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RESUMO
No início tlo sec. XlX. o Rio (irnnde tlo Sul vivia momcntos conturbados que
rcsultavam dc con<Iições políticas, sooíais, culturais e ectlrtómicas singulares. Nesse
contexto. um grupo de homens deu início a uma insurreição. tlntre os revoltosos ganhou
tlestaque Bcnto ()onçalves tla Silva, líder da Revolução liarroupilha e primeiro
Presidente de uma República em território brasileiro.
IJasean<Jo-se na «licotomia t listória/Literatura c recorrendo as teorias do Romance
I listórico e tlo Regionalismo Rio-Grzrndense, este trabalho procura identificar
semelhanças c contradições entre o homem histórico que lbi tlento (ionçalves da Silva e
a personagem flccional criada nas obras: Contos Gauchesctts, de João Simões Lopes
Neto; I Í:uerra dos l|arrugts, de Alcy Cheuiche; A Prole do Corvo, de [.uiz Antônio de
Àssis urasil; os varões Assirutlados, de'tabajara Ruas e A Casa das sete Mulheres,de
Letícia Wierzchowski. Procura-se inserir as obras estudadÍLs no tempo e na ideologia
dos seus autores.
Palavras-chave: Literatura e Flistória, Rio Grande do Sul, petsonagem ticcional, Bento
Gonçalves da Silva
llcnto (ionçalves da Silva, man and myth in l,itcraturc
AI}STRACT
tn the beginning of the XIX century, Rio Graurde do Sul lived clilficutt times due
to political, soclal, cultural and cconomical singularities. [n such onvironment, a group
ol mcn bcgan a revolt. Àmong thcm, a man wÍrsi vital: [lento Gonçalvcs da Silva' lieder
.t the l.'arroupilha Revolution and Íjrst President of a Republic in Brtrzilian territory.
(.'ontered in the clichot«lmy I Iistory/l,iterature and using the theories rclated with
the Ilistorical Novel and the Regionalismo Íiom Rio Grande do Sul, this work tries to
idcntily the similarities and contradictions between the hisbrical man that was lJcnto
(.ionçalves da Silva and the tiction oharacter oreated in: ()ontos Gauchescos, by 'klão
Simões Lopcs Neto; / guerra dos Farropos, by Alcy Cheuiche; Á Prole do Corvo,by
Luiz Àntônio do Assis tlrasil; í).ç Varões Ássinalados, by Tabajara Ruas and Á Casa das
Sete Mulherc.s, by Letícia Wierzchowski. 'Irying to contextualize the novels according
to the time and ideology of their authors.
Key Wonls: tlistory and Literature, Rio Grande do Sul, fiction character, Bento
(ionçalvos da Silva.
['ara isso ora preciso um chelê intclligcnte e prcstimoso
que se constituísse o fbco de irratliação das forças: todos tllharam
para Elento Gonçalves. Era, rle facto, a Íigura mais saliente, a
entidade mais real de toda a provincia. Aquelle homcm tle
pequena, de resumidissima estatura" de cerca de cincocnta annos
«le idade, intelligente, perspicaz e experimentarlo, cuja fama tinha
sahido gloriosa «le todos os combates que em perto de trinta
annos de serviço militar pelejara, tinha-se tomado uma
potencia invcncivel no Rio Crande. O proprio marechal Barrcto o
chamara '- indomável. Os homens do poder enún seus inimigos'
mas receiavam-no ao ponto de não ousarem, por muito tempo.
retiral-o de um posto tle confiança, como com outros se fazia, se
bem que losse elle o mais acusado. A sua energia não soffiia
contraste; a bondade do seu coração orêara-lhe inÍinitos e
tletlicados amigos; a honradez do seu caracter, cheio de todas as
virtudes, a sinceridade com que defbndia as opiniões que
abraçára, assumiam o valor de uma gzrantia. Bento Gonçalves foi
o chefe escolhido unanimemente. Foi elle quem delineou as
cousas, quem apparelhou os antecedentes para o resultado
harmonico que vamos presenciar. Todos receberam-lhe a senha,
e retiraram-se para os pontos indicados. Elle mesmo mudou-se
para a sua residência de Camaquan' donde ganhava e prepaÍava
terreno. Os seus amigos, avisados, secundavam-no por toda a
campanha. Todos, homens de grande prestigio nos logares que
habitavam, estancieiros, negociantes, officiaes <.le linha e da
guarda nacional, tinham por tal modo minado o terreno da
provincia - que o grito revolucionario, uma vez alçado'
repercutiria facilmente por todos os pontos"
Joaquim Francisco de Assis Brasil
I 
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() prcsente trabalho dcsenvolve-se no campo da relação cntre Í,itcratura c l listória
c cnquadra-se no Mestratlo em llstudos [,usófonos. Para desenvolver este projecto f'oi
in6ispensávcl aliar as duas áreas académicas com as quais tcnho mais alinidatle. O
ponto tle partitla para cste trabalho e histórico. Não podemos esquecer que o gaúcho (e
Ilento Gonçalves tla Silva como seu rcpresentante) resulta de um espaço geogrático e
cultural tlif-erente tlo do restante território brasileiro. O gaúcho desenvolveu-se num
contexto único de guerras, primeiro entre Portugal e Espanha e mais tarde entre os
países tlo Prata.
Â Literatura sul-Rio-crandense vai atribuir um relevo especial ao homem que se
identil'ica com a região e, em particular, aos heróis do decénio l'arroupilha. No flnal do
scculo XX, dcparamo-nos com o acréscimo de interesse em relação ao romance
histórico. Il)ste subgénero narrativo já se havia revelado preponderante durante o século
XIX. No caso da América Latina a importância do romance histórico t'oi ainda mais
lulcral: era necessário criar uma tradição nacional e valitlar uma cultura independente da
dos povos colonizadores.
0 Regionalismo é uma sub-corrente do Romantismo, os seus introdutores na
[,iteratura Sul-Rio-(irandense loram Caldre e Fião, autor de A Divina Paslora e de 0
Corsário, e Jose de Alencar, autor de 0 Gaúcho. Alencar nasceu no Cetuá e conseguiu
introduzir nas suas obras a diversidade cultural e social do Brasil. As suas obras
abmngem um vasto território geográÍico incluindo o pampa gaúcho, o sertão, as zonas
rurais e urbanas.
O Romantismo estií fortemente associado ao Nacionalismo. De modo a proceder à
..construção da nação",2 buscava-se a unidade nacional através da valorização da
riqueza tla diversidade regional. Sob forte intluência do Darwinismo, o homem surgia
como elemento único, criado e adaptado ao seu contexto social e geográfico'
A Literatura Regionalista do Rio Grande do Sul retrata o gaúcho do meio rural,
recorrendo à linguagem oral e ao pitoresco regional da fauna e flora. O romance vale-se
de conteúrdos regionais, reproduzindo a paisagem Íisica, os elementos humanos, sociais
e culturais. Por essa viao encontra-se o pampa, o povo, o gaúcho, a lenda, o mito, a
r Demétrio Magnoli, Giovana Oliveira, Ricardo Menegotlo, Cenúrio Guúcho: Representdções históricas
e geogrúlicas, São Paulo, Editora Modem4 2001, p.2l
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histrlria. o hcrói c 6lnti-hcr<ii. a donzcla tlcsprotcgitla, lt rntllhcr gucrrciriL os costtlmcs'
as trirdiçõr:s c os itlcais'
Joixr Simrics l.opcs Ncto tlcsprcza os grantles painéis c l Íiase
bortla«la, ()s toqucs itudaciosos tlas tintas cruas c prel'cre a simplicidade
tla poesia tlue existc na htrmildadc tle ttm rccanto, lx) gesto ingénuo de
rrma crirtura ort o lirndo tle segredo c rnistério que há numa lcnda
cri«rula. 1... I João Silnõcs l,opes Ncto via o pÍrmpa e o gaúcho,
tlil'crr:ntcrncnte. Sua cmoçilo na-scia da realidade cnv«rlvente. Scu
oontâcto com a gcnte sirnplcs lhe deu a simplicidade tJa expressão'
I)esprczou os murais. I)roÍ-eriu a tnancha. [... I João Simões Lopes
Neto pret'eria () pormenor, coÍn tlm céu modostamsnte azul, um arroio
rrrurnturantlo na quebrada, um João-Crande pensativo no recôncavo de
ruma rcstinga e o bimbalhar do cincerro tltls b«ris por cntre âs carretas
cÍn pouso. Na sua simplicidade apaÍ§ntemente Íluídica, espontânea,
rratural, não tleixava tle ser obra de uma brturada procura, de um
conÍIito permanente do pensamento com a palavra.l
Num contexto linguístico localiz:rdo ontre o português do llrasil e o cspanhol dos
Países clo Prata. o lalar regional do Rio (irande do Sul é uma das mais fortes marcas do
Regionalismo sulino
demonstrou:
João Simões l.opes Neto fbi um tlos autores que melhor o
Ílscuite.
O negro não vinha por cla, não; antes nlais por fàrrear, jogar e beber:
cle era um per«lidaço pela cachaça e pelo truco e pela taba.
l.l bem rnontado vinha. num bagual lobuno rabicano, de machinhos
altos, peito de pomba e orelhas finas, de tesoura; mui bem tosado e
meio cogotilho, e de cola atatla, em trôs tranças, bem alto, onde canta
o galo!...4
O l)artenon t,iterário fbi o centro e o principal divulgador da Literatura
Regionalista no Rio Grande do Sul.
O papel discreto que a Literatura Regionalista Rio-Grandense ocuPa no panorama
Iiteriário brasileiro es!á relacionado com a dimensão do território nacional e com a
diversirla<Je cultural dai decorrente. Enquanto na Argentina o pampa é uma reali«lade
nacional, no Brasil resume-se a um colorido local, o que não estimula a divulgação.
3 Manoelito de Omellas, IJma Viugem pela l..iterutura do Rio Grande do Sul ln António Ferro, António
Vieira <le Melo (Dir.), Átlôntico: Revista Luso-lJrasileira, Nova Série, n"4, Lisboq Edição do S.N.l. e da
À.N., p. 92 e 93
a [ixcerto <1o Conto "O Negro Bonifácio" ln João Simões Lopes Neto, (i]n/o.§ Gauchescos, São Paulo,
Martin Claret, 2002, P.24
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No Rio (irantle do Sul, onde a literatura gauchesca teve aparecimento
rnaisrccentequenoPrata'aideia<]epátriacxibeascontradições
prcsentes na prtipria historiogralia regional' ontle. convivcram uma




lmpério, e os chelês Íarroupilhas receberam por parte dos literatos o
papel <Je liderança incontestável dos homens da campanha' Os que
deientleram a pátria, negaram €ssa mesma pátria, e ainda hoje
oomemoÍam-se em sotembro o dia 7 c o «lia 20 com igual intensidade
e "Patriotismo".'
oiníciotlaliteraturario-grandensesedeuemtornadaRevolução
Farroupilha ( 1835), quando a temática relacionou-se desde o começo à
valorização.tlomundogauchesco.aproveitandoelementoscle
procedência popular e da ideologia da classe latilundiária'8
Ao sabor <Io regionalismo, a figura de Bento Gonçalves foi elevada à condição de
mito, e a Revolução por ele protagonizada continua a ser de fbrte relevância política'
Âpesar de a Íigura de llento conçalves não ser por unanimidade tida como heróica no
l]starjo sulino, o Presidente da República Rio-Grandense adquiriu cstatuto cpico e
qualidades superiores. [lento conçalves tornou-se um marco capital para o
Regionalismo do Sul o, por sua vez, um tactor de afastamento dos ideais sulinos. Ao
criticar a personagem histórica de Bento Gonçalves da Silva, ou ao caracterizá-lo de
mo<Io pejorativo, o narrador pode estar a descrever quer a personagem histórica e os
seus actos, quer os gaúchos e as suas tradições simbolizadas pelo General gaúcho'
Alguns autores brasileiros, gaúchos ou não, recorrem à imagem do chefe larroupilha
com o objectivo de <Iesvalorizar ou negar atributos aos habitantes do Rio Grande do Sul'
como exemplo tem-se João Ubaldo Ribeiro que, em viva o Povo Brasileiro. apresenta
Bento Gonçalves da Silva como "um galego safado, sedicioso".e Também o General J'
l)llrquonãtl()ctlpâln,cnlã«r,rllttgarquelhcspertenccn()patrlm(into
..:spiritualclanaçãobrasileira.tPorqueoBrasilnãocilpenasopirmPâ.
,,c'm purrui só uin tipo httmano dctinido' cotno a Argentina'\
[)m dos tcrni§ recorrentes na Litcratura Regionalista do Itio (irande tlo Sul ó a
ttcvoIução l"arrouPiIha:
J José Osório de Oliveira, O Escritor Gaúcho Simões Lopes Neto ln António Ferro, Oscar Fontenelle
(DiÍ.), Áttíintico: Revista Luso-Brasileira, Nova Série, N?, Lisboa, Edição do s.N.l. e D'N.I., p. 103
À tedá Cutfteind , HistoriograJia tlo Rio Grarule do Su/, Porto Alegre, Ed' Da Universrdade' 1995
7 Maria llelena Martins, irunt"ir* Culturais: Brasil - Llruguai - Argentina, Atelie Editorial, 2002'
p. ll5
t nóginu zitu"., an, Á literutura no Rio Grande do.S'rl, Porto Alegre, Mercado Aberto' 1980,p' 1l
'Joã'o Ubaldo Ribeiro, Zrva o Povo Brasileira, Círculo de Leitores, 
1996
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l. rlc Âhrcu c l,ima. em o (1tmperulh tle Ili.ttoriu th llrusil, tlc lll43' mostra l]cnto
(ionçalvcs como o dcrrqtatlo de l,'anfh, omitindo a traição aí ocorrida ("o combate tlo
l:'anfà cm Outubro de 1836, no qual llento (Ionçalvcs fbi dornlta«lo o prcso, c a rebcltlia
csteve quasi ugonistuldo". )l0
Analisando a lionteira cntre a llistória e a Litcratura:
Írilho da irnaginação c tla mcln(rria' csse rnttntlo indctinido, a que
chamamos literatura, pode ser ttm velho mito que, depois de percoÍrer
todos tls labirint<ls, chegou até nós coberto com uma roupagem
actual.rl
A proximirlade cntre a Ilistória e a l-itcratura vcm desde o tempo em quer.iunb à
lbnte no Monte Hélicon, na Grécia antiga, viviam as nove musas lilhas 'Je 7'eus, pai dos
deuses, s Mnemósine, tlcusa {a mernória. ljntre clas surgiam L7io, musa da llistória, e
Calíope. musa da l,iteratura.
Ao longo da evolução da cultura e sociedade, a relação cntre as duas áreas tem
sido alvo tle estudos e considerações com o objectivo de identiÍicar a relação e
influência mútua que exercem cntre si. As noções de tlistória e dc Literatura têm
so lrido alterações e adaptações com o decorrer dos séculos.
Os textos literiirios permitem vislumbrar a versão histórica dos diferentes autores:
não se resumem a fontes históricas mas, mais do que isso, surgem como depoimentos e
como versoes
Il sabido que o fio que separa o imaginário do tlito real é tênue e
mediado pekr processo da representação. Ainda que mergulhados em
lormas de composição semelhantcs às da narrativa' tais discursos vão
em busca de diferentes referências, quer seja os da cientiÍicidade
(factualidade), quer seja os da mera verossimilhança.rr
Para compreender a relação entre a t'listória e a [.iteratura é necessáúo recuar até
Aristóteles. Para o Íilósofo,, a Poesia (Literatura) tem um cunho
marca<lamente hlosófica, por sua yez, a História retrataria verdades
acontecimentos não universais e verídicos.l3
universal, é
particulares,
", J. l. de Abreu e l-ima, Compentlio tla Hiskria do Brosil,2o volume, Rio de Janeiro, Editores Eduardo 
e
tlenrique Laemmert, I 843, P. I l6
,, Gub.i"f Janer Manila. Litiralura Oral e Ecologia tlo tmaginário, Apenas Livros Lda., 2007' p. 5
'' Eliane Pibemat Antonini, lncitlenles Nürralivos: Ánlares e a cullura de massa, Porto Alegre,
EDIPUCRS,2000, p.33
,. Rui Ert.uáa,'.lJm pé na Itistória" In AAVV, lclas do Colóquio lnternacional Literaturo e Ílistória,
Volume I, Porto, 2004, p. 243
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(.om r) clccorrcr rtos sÚculos, il scParÍrção untre as «luas disciplinas lili-se
irccrrttrandg: a Í,itcrirtura t()rnou-sc cada vez rnaiS do dtlmínio tla l'antasia, cnquânto 
quL'
rr llistírria cra cada vcz rnais uma ciência exactÍr. I'ormal com pouco ospaço 
para ir
hip(rtesc ou para a suPosiçõo.
O rcourso ii I listória por pute da l-iteratura propende à contextualização dos
acontocimcntos narrados, pormitintlo a visualização da litoratura como um Í'enómeno
irssrlciado à cultura.
() romance histórico tradicional, como hoje o conhecemos, iniciou-se c«rm walter
scott, no seculo XIX. Nesta tratlição, «rs acontecimentos memoráveis são adaptados
rccorrcndo a aspectos flcoionais tle modo a estabelecer o descmpenho de fi guras
relcvantes. lim conjunto com personalidacles da vitla real surgem pcrsonagens Íictícias,
cu.lo papel porJo scr o tle contoxtualizar e sustentar eventos precisos'
I) A ação do romance ocoÍÍe num passado anterior ao presente tlo
".c.itn..ten<locomopanodeÍündoumambientehistóricorigorosamentereconstruítlo'ondeÍigurashistóricasajudamafixara
ep"ocu, agindo confbrme a mentalidade de seu tempo;2) Sobre esse
panode}undohistóricositua-seatramafictícia'compeÍsonagense
iatos criados pelo autor. Tais latos e personagens não existiram na
reali«larle,maspo«Jeriamterexistidojá.quesuacriaçãodeveobedecer
a rnais estrita regra de verossimilhança'ra
o oposto tnmbém pode ocorrer: o recurso a personagens históricas para validar e
atribuir credibilidacle a enredos Í'iccionais. Neste contexto, as personagcns históricas
podem não ter um papel central, surgindo simplesmente piua contracenar com as
personagens fiotícitls.
são introduzidos na Íicção lateralmente, obliquamente, en passant,
pintados sobre o ceniirio, e não destacados no palco; pois, se o
personagem histórico adquirisse sua importância real, o discurso ver-
se-ia obiigado a dotá-lo de uma contingência que, paradoxalmente' o
"desrealizãria". t...1 Ao contrário, se estão apenas ao lado de seus
vizinhos ficticios, apenas chamados para uma reunião mundana, sua
rnodéstia, como uma reclusa que ajusta dois níveis, iguala o romance e
a história: reintegram o romance como lamília e, tal como os
antepassados conúaditoriamente célebres e insignificantes, dão ao
romanesco seu brilho de realidade, não de glória: são os efeitos
superlativos do real.l5
História aqui, é preciso dizer, está entendida não como uma ciência
"exata". moldada nos parâmetros do século passado [do século XIX]'
,o A. R. Esteves.,.O novo romance histórico brasileiro", In L. Z. Antunes, Esludos de lilerulura e
Iingüisticd, Âssis: Arte e Ciência, 1998' p' 129
i, ftotuna Barthes, ..O personagem histórico", 92, Rio de Janeiro, Nova Fronteir4 1992, p' 129
IO
c sirn como utn saher constntí(lo o()ln critéri()s tnct(xl()l(')!l,ic()s (ltle
rcmctem ils evidências do acontccido c que se itrticrtlâm ao k»tgo do
tcrnpo, p()rnoventlo vcrsõos tlos lcrttllncntls: litcratura, pot stlÍl vcz'
au*., ,,,r,o produção (lue. tnosnlo tcndo comprontisso tlircto ctlnt a
"rcalidarle", a«.lmite a invcnção como trlancirâ tle sugorir o que po«lcria
tcÍ se passado, mantendo um vínculo irrestrito com tt boa solução
cstótica sem c<lntudo scr tlln "cspelho do tnundo" ou dcsmentir a
irrventividatle.r('
À principal dit'ercnça entre a abonlagcm histórioa e a abortlagem literária rj o
carácter Íiccional da Literatura que recorre à lantasia para criticar ou cmbelezar a
rcalidade. O que não acontece com a Í listória. que tem o compromisso de ser Íiel à
verdarle, o seu principal objectivo.
Por ter compromisso cstético, à litcratura não 6rde scr cxigitla
nenhuma claJse de paralelo com a descrição c intcrpretação do fato;
ao contrário, os paÍâmetros parâ sua crítir;a situam-se ptlr cxclusivo no
plano da teoria iiterária. Àlém disso, e entre outros, a literatura joga
com um clemento vital: a ambiguidade, a qual abre as portas da
llantasia do leitor. Esse caráter jamais poderá ser aceito pela história.
que não prescinrle da Í^7Áo integralizadora e rar:iottal' '['ire-se a
arnbiguidade da literatura e teremos o relato' Meios-tons, subtexto,
,.,rno, 
"."puraulares 
e ineÍáveis: sis a matéria-prima do tcxto literário'
Corno se vê, aqui an«lamos longe dos propósitos da história'17
Contudo, as tlisciplinas surgem frequentemente sobrepostas, influenciando-se
mutuamente. A fronteira entre ambas é como a Íionteira cntre o Rio G rande do Sul e os
restantes países do Prata: cla não separa totalmente, permite o intercâmbio de
elementos.
Ilm países colonizados, a importância da Literatura é acrescida: a História ao
longo dos séculos de colonização, foi apresentada segundo os elementos em poder, a§
características nativas fioram, muitas das vezes, silenciadas ou mesmo eliminadas'
Normalmente, é o ponto de vista tlos vencedores que fica para a História. Os vencidos
tendiam a ser suprimidos ou incorporados pelos vencedores e as suas tradições e cultura
resumiam-se à permanência dos mitos. A Literatura permite dar voz àqueles que não a
tiúam. As lendas e os mitos suÍgem na oralidade, principalmente entre as camada§
sociais mais tlesfavorecidas, e ganham relevo ate assumir um lugar na Literatura' A
Literatura surge assim como ulna altemativa à História apresentada'
16 José Carlos Sebe Bom Meihy, "Viagem em torno tle Mignolo: a literatura e a história", tn l-ígia
chiappini, Flávio wolf tJe Aguiar, l,iteiatura e história na Ámérica Latina, Sáo Paulo, Edusp' 1993,
p.142 e 143i, Lri, Antônio Assis Brasil. História e litetülura,ln Lea Masina, Mima Appel (orgs.),,4 geraçiÍo de 30
no Rio (irarule tlo Sul, Potlo Alegre, Ed. Da Universidade, 2000' p' 58
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Scgundo 1)aul Vcyne, o hiskrriatlor c incapuiz tte sc impcrmcahilizar om relação ao
contcxtg tla sua cxpcriência. Ào sclcccionar os firctos quo .iulga sorcm rclcvuntcs dos
irrclcvantes, mosmo ao cxcluir pormcnor§§, cle toma um partido sub.iectivo, dando
prirnaz.ia a dctcrminaclos elcmcntos cm prol de otttros. l)cste modo, cle é um narratlor
tto scu ponto tle vista particuliu.rs
() histgriatlor. uo contar a his«iria não sc conscgue afàstar da sua pr(rpria vivência:
clc não conscguc scr objectivo. Ille tcm sua tcndênci4 e é isso que se lê sobre Bento
(ionçalves, por rlif'orentes teóricos e historiadores. Do mesmo modo, o autor de Íicção é
tambem um aliccrce, Uscolhe o contexto, o cnredo o as personagens. 'l'orna-se o autor,
um olcmcnto ccntral de cscolh:» e decisões que vão condicionar o desenvolvimento da
naÍrilção.
o autor não desaparece Ínas se mascara constantcmente, atrás de uma
personagem ou de uma voz narrativa que representa. A ele devemos a
categoria de autor implícito, extremamente útil para dar conta do
cterno rL'cuo do nanador e do jogo de máscaras que se trava cntre os
vários níveis da narração.le
À historiogratia, cnquanto pro<Iução do conhecimento cientíÍico e,
portanto, manifestação superestrutural, evolui e se translorma com a
própria mudança das condições históricas objectivas que lhe servem
tle base.20
Â aceitação de que a Literatura é um produto cultural, para alem de uma
manifestação estética, leva muitos cstudiosos a recoÍrer a textos literários como fonte de
análise e «le pesquisa. A Literatura peÍmite, ao historiaclor mais atento, interceptar as
subtilezas da experiencia de vida de um determinado autor. Ainda que o escritor assuma
características ficcionais, ele e imbuído de dogmas culturais e sociais inerentes à sua
perspectiva. Mais do que fonte para o contexto histórico da sua obra, esta surge como
uma lonte fundamental para a época que lhe é contemporânea. Todas as obras literárias,
romance histórico ou romance de ficção, são dotadas de evidências históricas que
peÍrnitem identificar dados relativamente à vivência do seu autor.
Mesmo o mais objectivo dos historiadores terá dificuldade em desenvolver
pesquisas relacionadas com acontecimentos muito anteriores à sua vivência: as fontes
de pesquisa são, na sua maiori4 produto realizado por alguém que lhe antecedeu. Autor
sujeito tanto à permeabilidade da sua época como àquela que influenciou as srras fontes;
18 Paul Veyne, Como se escreve u História, Edições 70, 1983
'' M. Leitó, Lígia Chiappini, o Foco Narralivo, São Paulo, Ática, 1991, p.l 8
'n AAVV, Á Rewlução Farroupilha: Hislória & Interpretoção, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985, p.6
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tlcste m,do, . lrahalho do historia«lor cstá condici«rnado pcla pcrspcctiva lrist(trica tlc
tlif'crentcs clcme ntos lo klrrgO clos séculoS. ()tranto mAiS rcmoto ltlr tl actlntccimcnto
cstuda«lo, mairlr scrá a interf-crência encontrada'
O autor da Íicçrio, ainda que tcntando sor liel à realidade, tom ctlmo obicctivo
cativar o seu lcitor. lrara isto, recorre à criação tle personagens e tlc cnredos 
que
..cnriqueçarn" a sua obra e que setluzam o recoptor. O historiador, por stla vcz' cingc-se
iro rcal ()u, pelo mcnos, ao verosímil. o autor litcrririo não tcm dc se submotor à
rcalidade, à verdade. Mas o historiador tcm de t'undamentar a sua int-ormação'
recorrendo tanto a testemunhos orais como documentais. Neste sentido, o campo de
trabalhodoliccionistaemaisamploevariadocloqueodohistoriatlor.
scgundo l,irula tlutcheon, independentemente tlas discrcpâncias entre a llistória e
a l,itcratura, ambas upresentam t'ormas cncontradas pclo ser humano para entender 
e
.lustificar o seu passado.2l Deste modo, um mesmo 
elemcnto histórico vai ser obiecto de
abordagens diferentes. contextos históricos mais rcmotos serão, indubitavelmente'
deturpactos clevido à clistância temporal e à lacuna de fontes históricas 
precisas' 'femas
mais rccentes serão 4eturparlos devi{o às lacçõcs adversas que surgem quando os
acontecimentos ainda nos são próximos e af-ectam as emoções'
tlma das mais evidentes discrepâncias entre História e l,iteratura é a escolha dos
protagonistas: enquanto que a Literatura, ainda que contextualizada cm movimentações
cle massas, canaliza o seu lnteresse para a personagem individual' abordando os scus
conflitos internos, a História centra-se nos grupos humanos e nas alterações sociais 
ao
inves tlos contlitos Pessoais.
A Íigura de Bento Gonçalves da Silva está muito presente na sociedade Rio-
Grandense e vastos são os estudos t-eitos em tomo dela, principalmente na írptica 
militar
e política. contudo, a sua representação ficcional tem sido descurada. Falta fazer a
abordagem comparativa entre a tigura histórica e a personagem literária. Falta 
analisar a
personagem do General, aparlirdas intenções privadas dos autores que o apresentam. E
relevante associar os interesSes e o contexto clos cinco autores seleccionados e
identit'icar as inteúbrências que a sua própria experiência e vivência produzem nas obras
que escrevem e nas personagens que constroem'
A Literatura é um produto social, resultante da relação do autor com o seu
passa<lo,oseupresenteeassuasexpectativasdefuturo.AousaraHistóriacomo
,' Lin.la t{utcheon, Poélica tlo pós-motlernismo: históris, teoria, ficção, Rio de Janeiro, Imago, 1991,
p.t22
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pretcxto. o narrador litcrírrio vai itprcscntar intcrprctaçõcs tlo cvcnto. o que irnplica
cscolhas c, incontornavclmonte, suh.lcctividade c intcrtbrência por parte do autor' Ao
lcitor cabe oxcrccr sgbre cla interl'crências da sua cxperiência individual. Ilma mesma
obra literá,ria vai ter dil'erentes nuimces consoantc a cxperiência tle vida, os gostos,
opiniões e sensibilidade clo scu lcitor. Desta maneira' a obra literiíria surge como
elemento viv«r cm constante mutação. Para além rle cenário para cpisódios liccionais, a
I listória surge assim como alvo tle interpretação e de julgamento'
íi importante clariÍlcar que a Revolução lrarroupilha não vai sor abordada ao
porrncnor uma vez que este não é o objectivo deste trabalho. A relevância será dada,
unicamcnte, às intervençõcs de lJcnto (ionçalves e às consequências das suas
intervenções no tlcscnrolar da narrativa.
Na procura tle comprcender a image m de Bento Gonçalves da Silva é
tundnmental compreender a imagem do gaúcho: "tbrte, aguerrido e bravo"' Nas
primeiras iléoa{as tlo sec. XX, Francisco José Oliveira Viana, impulsionador de um
Estado centraliza{or Íbrte, buscando alcançar a grarrdeza nacional, apresenta na obra
Populuções mericlionuis do Brasil ( 1920), o gaúch6 ctlmo 13 lemento central para o
ambiciona{o Brasil poderoso: fala do homem da fronteira" recoÍre àrs guerras do Prata
que rlesempenharam uma função selectiva, moldando o carácter bélico do homem do
Sul. Na defesa {o território lronteiriço, os gaúchos ganharam capacidade de liderança
que os tornava hábeis para a vida pública, para a govemação e para as tbrças armadas'
Na Revolução de 1930, Getúlio Vargzrs concretizou a ideologia de Francisco Viana no
regime autoritilrio do Estado Novo.22
O pampa necessitava de um símbolo, de um emblema que tbsse aceite por todos e
que funcionasse como elo de ligação entre o passado bélico e o futuro conturbado. O
gaúcho foi escolhido. A sua imagem foi limpa: o aspecto desgreúado, os cabelos
compridos e a barba por t'azer tornaram-no natural e em total harmonia com o ambiente
rico e agreste em que se enquadra. 'Ial como o mito do bom selvagem, o gaúcho é o
homem simples, que em conjunto com o seu cavalo, calcorreia a imensidão dos pampas.
De todos os valores que o herói mítico possuía, os melhores foram seleccionados e,
acrescitlos daqueles que apenas vingam em tão inóspito território, tbram reunidos e o
gaúcho renasceu. Já não era o gaúcho verdadeiro, aquele forçado a andarilhar em busca
cle uma releição, tendo o céu como tecto para a sua pemoita. Era o gaúcho idealizado
22Demétrio Magnoli, Giovana Oliveira, Ricardo, Menegotto, Cenário Guúcho: Representdções hislóricas
e geográJicas, São Paulo, Editora Modema,200l, p.23
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(l()tado de htlnra. valorcs, virilidadc, corÍrBcm' tlcslreza c scntirlo de itbnegaçixl pírra com
os mlis liágois c sofiidos. Âcima de scr um coniunto tle lirctorcs biol(lgicos que
dcÍinem a cor da pele, tlos cabelos ou dos olhos. o tipo gaúcho é baseado cm valorcs e
crcnças. Os emigrantes, indcpendentemente cla sua origem, adoptaram ir cultura tlo Sttl
brasilciro. Não sendo baseada em discriminações geneticas, a dcscendência gaúcha Í'oi
assegurada.
o gaúcho, como herói, surge associado à nccessidade de ter um modelo que sirva
d(] aspiração a uma socicda<Ie heterogénea 0m tudo, cxcepto no destaque que o seu
passado conserva na sua tbrmação. No caso do Rio crande do sul, o gaúcho é
rcfirrmulado 6e motlo a oncaixar nas expectativas das classes dominantes, ligadas ao
scotor rural, e seguindo a estrutura fbrmulada através do Parterutn l'ilerório.
Itli a Literatura que tlisseminou a imagem do gaúcho no tlnrsil. lroi através dcla
que se construiu o mito que elevou o gaúcho a uma condição superior'
Seguntlo Lisana Bertussi, o gaúcho, como mito, entra na cultura populiu Sul-Rio-
(lran«lense através da orali{ade, antes de haver produção literária. A imagem p<lsitiva do
gaúcho, presente nas maniÍ-estações orais, vai integrar os cancioneiros, dando fbrma ao
L,entauro tlos pampas e ao monarca dus coxilhas.23 Esta i.ug"- idealizada do gaúcho
vai surgir como resposta à anteriormente difunrtida que relacionava o termo "gaúcho"
com um vagabundo violento e nómada.
Entre os gaúchos distingue-se Bento Gonçalves, herói das coxilhas e guardião do
sul. José António do valle caldre e Fião, em o corsário, faz a descrição seguinte:
Bento Conçalves o recebeu com afabilidade e com aquela natural
bonomia que o caracteÍizava. Bento Conçalves eÍa um homem de
estatura regular: sem ser gordo, o seu corpo não era contudo muito
delgado. A sua presença agradável atraía desde logo a simpatia dos
outros; simpatia que se vigorizava com o seu trato e maneiras
delicadas. Ele não parecia um oficial das guerrilhas acostumado ao
trato grosseiro dos gaúchos, e à cavalheirosa altiveza «los monarcas,
mas sim um homem educado nos salões polidos e magníficos das
cidades: o seu espírito ativo e a sua sagacidade própria supria bem as
estudadas ilustradas que se adquirem nas escolas' A estratégia lhe era
conhecida, e se ele não tinha na arte da gueÍTa os conhecimentos
matemáticos que soem fazer um hábil general na velha e carcomida
.' Lisana Bertussi, Lileratura guuchesca: tlo cuncioneiro popular à modernidarle, Caxias do Sul,
EDUCS, 1997, p.38
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l;.rrropa, a práticara llre havia uttsinittlo mais do quc crir prcciso â tlm
soklado rla Âmérica.rr
As marcas associadas ao gaúcho, herói scm rlome, são canalizadas para
pcrsonagens especificas. Neste caso, llento Gonçalves assimila característicíls gerais e
r:specíÍicas. As gerais sõo as que servem de modelo a torja a comunidade Sulina; as
cspecíÍicas são as que o distinguem como a personalidade histórica que enlrentou um
tmpério, e abdicou da própria "liberdade" em prol tla do scu povo.
O carismático General e utilizado como clemento de caracteinçío de outras
pesonagens. Por exemplo, o Blau Nunes de Simões l,opes Neto. Argumento suÍiciente
pnra justiÍicar seu valor e prestígio é ter servido e acompÍrnhado Bento Gonçalves da
Silva, em campanha de gucrra.
Ura um humilde. Duas coisas, apenas, bastavam para encher sua vida
tle rnodesto filho tle posteiro gaúcho: seu clarim e a irredutivel
íidelidade a Bento Gonçalves.
Em Sarandi, Índia Muertq Passo do Rosário, Jaguarão, onde quer que
o Herói estivesse e pelejasse, lá estaria Antônio Ribeiro transmitindo
vozes de comando, pelas notas de seu instrumento. [... ] Em 1 847
tocou, pela última vez, quando descia ao seio da terra o corpo do
Chefe idolatrado.
Depois emudeceu.26
As obras, sendo retlexo da Revolução Farroupilh4 são a confirmação da ideologia
e clo contexto político-social dos autores. A imagem do gaúcho, tal como a de Bento
Gonçalves, teve diferentes significados e implicações conforÍne o contexto histórico em
que este tbi apreendido. Os i«leais farroupilhas foram seguidos ao longo do tempo pelo
Partido Liberal Histórico (1860-89), o Partido Republicano (1882-1930)' o Partido
F-ederalista (1892-1907), o Partido Democrático (1908-1922), o Partido Libertador
(1928) e os revolucioniírios «le lg31.27 Para além de ideologia política, o ideal
farroupilha continuou a ser difundido culturalmente, de acordo com o momento e com o
contexto político. Os ideais tbram sendo adaptados segundo a sensibilidade do receptor
que, por seu tumo, ao recont€u o que leu ou ouviu, se transforma em emissor.
:a quando'tabajara Ruas escolhe o nome de Varões Ássinalados,tem em mente, tal como Camões, os
homens de saber de experiência feito, aqueles que se aventurum para ir onde ninguém foi e cujas obras
inigualáveis os tomam imortais.
r5 José António do Valle Caldre e Fiáo, O Corsririo, Porto Alegre, Movimento, 1979 (p.'76)
)(' Clurim Farroupilha,In Arthur Ferreira Filho, Rio Crande Heróico e Pitoresco, Série História Gaúcha
2, Porto Alegre, Martins Livreiro Editor, 19E5, p. l7 e l8
,, Moacyr Flores, Modelo Político dos Farrapos,4u edição, PoÍo Alegre, Mercado Aberto, 1996, p 25
16
A llis«iria pcrmite a sustentaçào de difbrentcs ideologias, podcndo det'cnder
corrcntcs antagónicas, hasta para isso omitir ou fàvorecer ideais c pcrspcctivas
dctcrminadas cm prol dc outras. íim situaçôes tle contlito, c usual que scja a tiptica dos
vcncedores a pcrmancocr para a llist(lria. Scgundo F'errater Mora, a sclecção de um
ponto de vista em prcjuízo de outro tem que vor com a própria individualidade do autor
tla cscolha: tentle-se a cscolher a versão que mais se aproxima da nossa própria
iclcologia ou aquela que Íirmece mais provas cle veracitlade. O autor retbrça, no entanto,
o caráctcr intimamente pessoal que cssa escolha envolve:
o certo é que tais critérios permanecem sendo pessoalíssimos, como
subsiste a hipótese tle que, ainda que objectivos e universais eles
tbssem, naquele preciso momento' os justos tercm pccado' E, mesmo
que só por aquela vez,-^l llistória teria sido outra, e assim lá se
tlesvaneceria a Vcrdadc!'"
'l'cndo como ceniirio a Revolução Farroupilha. é fácil reconhecer a subjcctividade
dos autorcs 13m relação ao partido tomajo. Reconhecido como o "decano dos
historiadores do Rio Grande do Sul", por Dante «le Laytano,2e Arthur F-erreira Filho
parece ser imparcial na descrição de legalistas e Farrapos. Em Rio Grande Í{eróico e
Pitoresco,, num episódio semelhante ao conto Trezentas Onças, de João Simões Lopes
Neto, Ârthur Ferreira Filho considera o comandante farrapo, José do Amaral Perrador,
como justo e honrado, por recusar t'uzilar um verdadeiro criminoso legalista, para que
não tbsse insinuado que era o dinheiro que este ttazia o motivo da punição'1o
Na l,iteratura, os solda<Ios Íarrapos merecem adjectivos de honra, associadÀs ao
gaúcho enquanto os legalistas, ainda que muitas das vezes oriundos do mesmo ponto
geográfico, são denegridos. Na Literatura" a imagem do General farrapo oscila entre a
tlescrição de herói idealizado e a humanização de uma pefsonagem consagrada pela
História.
Avaliando as injunções entre História e Literatura, organiza-se a investigação a
partir <ta tigura histórica de Bento Gonçalves, observando como é o tratamento
ficcional.
o trabalho encontra-se dividido em três paÍes. A primeira vai procurar
contextualizar a Revolução Fanoupilha no espaço e no tempo. O movimento
revolucionário tàrrapo Íbi único e consequência de características geográÍicas e
r" Ferrater Mora Visões da História, Porto, Rés - Editora Lda., p. l9
t" Arthur F-erreira Filho, Rio Grantle Heróico e Pitoresco, Série tlistória Gaúcha2, Porto Alegre, Martins
l,ivreiro Editor, 1985, p.9
'u tbid., p. 2t e 22
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culturilis que apcna-s sc dcsonv()lvcram no l{io ( irantle tlo Strl. llcsultado dos rigorcs do
seu cspaço ,Je cclosiro c tla inÍIuência tlas trans lilrnrações sociais que se vinham
tlcsenvolventlo na Iiuropa e na Américzr' a ltcvolução liarroupilha continua hoje a scr
um morco I'undamental para cultura Sul-llio-(irandense. Nttma scgunda partc,
aproÍundiuemos o estudo clo herÓi de 1835' Íbcando o modo oomo a llistória constrrii o
mito cla arte. [)or Íim, iremos rlirigir a nossa atcnção pÀÍn o corptts litorário, procurando
itlcntiticar as scmclhanças e as diÍ-crcnças entre as obras' Darcmos cspecial atenção à
recriação rle lJento Gonçalves cnquanto cheÍ'e tle Íamília e enquanto rcpresentante do
típico homem gaúcho. [isperamos, tleste modo, sondar a visão de l]cnto 
(ionçalves
como personagem colectiva que assume aS caracteristicas de "monarca das coxilhas" e
..centauro <Jos pampas". llento Conçalves da Silva, cncamando tl papel de personagem
colectiva, apresenta todos os valores c qualidatles do gaúcho c do lícler caudilho' O
caudilhismo reUecte-se em to«Ios «rs parâmetnrs da vida política, cconómica e social do
Rio Grancle do Sul, sendo Bento Gonçalves o seu expoente márimo'
o corpus liteni,rio fbi escolhido em lunção do tcma em estudo. e não por corrente
ideológica ou movimento literário cspecíticos. Deste modo, esperamos abranger
tliferentes posições i«leológicas e af'astar as posturas preconcebidos em relação ao
General farroupi lha.
Não ambicionando alcançar a realidacle «los factos, a l,iteratura permite constatar
manifestações ile ideotogia e «le imaginação. Int)uenciada por elementos exteriores'
.través da habilida{e dos autores, constrói cnredos tlccionais paralelos à realidade em
que se tundermentam.
O estudo do corpus literaírio desenvolve-se pela apresentação de dados biográÍicos
<Ios autores, seguindo-se a explicação dos textos' O foco é a personagem Bento
Gonçalves, no modo de tratamento que lhe dedicam cinco autores em cinco obras do
Rio Gran«le do Sul, a saber: João Simões Lopes Neto em Contos Gauchescos, t\lcy
Cheuiche em A Guerua dos Farrapos, Luiz Antônio Assis Brasil em A Prole do Oorvo,
Tabajara Ruas em Os Varões Assinulados e Letícia Wierzchowski em A Casa das Sete
Mulheres. A escolha das obras cinge-se ao tema da Revolução Farroupilh4
identificando-se nelas parâmetros do romance histórico, na maneira Oomo recolrem a
indivi<tualida«les da História intervindo como personagens. A forma de construção da
personagem ticcional a partir do traço da História é uma das modalidades do romance
histórico. Unindo-se pela selecção, afastam-se pela elaboração. Dependendo do autor, as
t8
pcrs()nirg,cns licci0naiS - hist(rricas ou inventatlas - caminham cntrc tl heroísmo e a
cohardia. li a ltcvolução pode tomar-se gloriosa acção, tlu crucl genocídio.
CApíTULO t: O Rio Grande do Sul: terra, homem e história
A cBOCR,IFIA E A HISTORIA
A história tlo Rio (iran{e tlo sul começou muito antes da colonização, o diÍicil
accss«r à rcgião l'ez com que a colonização tbsse um processo complicatlo e moroso. os
primeiros habitzrntes tlo llio Grurnde do Sul foram os índios guaranis, pampeanos c gês
(gruFrtls que, por sua vcz, se dividiam em subgrupos;'ll Os europeus apenas
csporadicamente se aventuravam nestes territórios e quando o laziam, era em busca de
índios para apresar e escravizar. o cscravo negro ainda não abundava nestes territórios'
só ocuparam na costa os pontos necessários à defesa do sul da colônia
contra possíveis incursões rle espanhóis cstabelecidos em Buenos
Aires, ou pontos de apoio de uma ot-ensiva em direcção ao Rio da
Prata.l2
com a chegada dos padres jesuítas, a situação alterou-se: naquele que é hoje o
território dos Estados do Rio Grantle do Sul, do Paranr! da Argentina e do Paraguai
lunclaram-se Missões Jesuíticas. Em conj unto com um grupo de religiosos, habitavam
grandes populações {e índios guaranis convertidos. Para manter essas comunidades' os
religiosos introduziram o gado nas suas terras. com condições propícias ao seu
tlesenvolvimento, o gado multipticou-se. Portanto, para os colonos, as Missões
oÍ'ereciam dois atractivos: os índios e o gado.
Durante a primeira meüade do século XVII, viirias expedições tentaram
desmantelar as Missões e apoderar-se dos seus territórios, gado e índios' Contudo,
coman«la«la pelos jesuítas, a população nativa conseguiu repelir as ofensivas' Devido
aos conflitos constantes entre Portugal e Espanha, no Írnal do século XVII, os jesuítas
concentraram a maioria da população índia no território que consideravam mais seguro
da beligerância dos povos ibéricos: na região Noroeste do Rio Grande do sul. os então
" '[elmo Remião Moure, História do Rio Grande do Sul, F'ditora FTD Ltd4 1994,, nn!". Bas1ide, Brosil, rerra de contrasles, Corpo e Àlma <lo Brasil, 8" edição, Rio de Janeiro/São
Paulo, DiÍ'el, 1978, P. 168.
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tlcn,minatlos Sctc l)ovos das Missões viviam com rclativa prosperitladc' intlcpondcntcs
tlas tluas Coroas curopcius. O scu succss() dccrctou o scu Íim' lim I 750' A§ coroils
portugucsa c espanhola fl rmaram um tratâdo em que se cstahclecia que a rcgião tlcstas
Missires passaria para domínio português enquanto que il coroa espanhola licaria com a
C'okinia de Sacramento, íinclada pelos portugucses cm 16110. Âpesar da resistência' a
coroa portuguesa conscguiu alcançar o {omínio das Missões. No cntanto, o gado bovino
c os cavalos aí implantados pelos jesuítas tornaram-se a base tla cconomia da região' À
rjescoberta tle ouro em Minas Gcrais aumentou a demanda de gado bovino e levou à
consolidação tla ocupação do território sulino. O proccsso de colonização iniciou-se, de
modo organizado, em 1740 com uma leva de colonns orittndos tlos Açores. As
tliÍiculdades de deslocação t-tzeram oom que, ao invés do inicialmente pretendido, eles
se limitassem ao aotual torritório de Porto Alegre. A comunidade que, de início,
Íuncionava como urna comunidade independente e auto-suficiente, acabou por Se
integrar na cconomia dominante tla pecuária.
Sobre a colonização açoriana, consi«lere-se o que expõe Joaquim [rrancisco de
Assis l-lrasil:
oselcmentos«lequeseÍbrmouapopulaçãotloRioCrandediÍTerem
em muito «los que originaram a dos outros tcrritorios do paiz. Iloram,
naverdade,portuguezesosprimeirospovoadores'maspoÍtuguezes
quejánãoeram,porsuavez!eguaesaosquetinhamimmigradoantes
na America. Eram açorianos, e nos Âçores a primitiva população
lusitanasehaviamodificadosoboinfluxodomeio.ÍJraumaraça
forte e persistente, singularm_ente predisposta paÍa constituir sólido
tronco a uma nova PoPulação.'r3
A obra «leste escritor, nascido em 1857, constitui fonte de investigação essencial.
De facto, pela convivência que ele teve com intervenientes no decénio tanoupilha e pela
proximidade em relaçâo aos acontecimentos, apesar da sua subjectividade, of-erece
interessantes perspectivas históricas, o seu livro A Guerra dos Farrapos, inicialmente
editado como História tla República Rio-grandense,34
o ano de 1780 fbi um marco para a comunidade Sul-Rio-Grandense pois a
primeira charqueada comercial foi criada em Pelotas' Com o tempo, o charquess tomou-
se o elemento central da economia do Rio Grande do Sul. O charque era imPortado
" [Joaquim Francisco de] Assis Brasil, Rio de Janeiro, Adersen-Editores, sld,p'21 e22'




pclos rcsfatrtcs lislatlos d«r llrasil c constituia a bitsc rlc illimcntação tlos cscrirvos s das
cdlm daLs ruais prlbrcs (ltlc habit:IvÍlm nas zonils urhanas.
No inícig tlg scculo XIX a situação altenru-se, o (iovcmo briuileiro estimulou a
cntra4a tle irnigrantes curopcus, posto que cra Íündamental constituir trma socicdade de
rnaioria livre, homcns c mulheres que soubessom um olicio e que fbssem a base tla
nação rocóm-Íirrmada. lista nova comunitlade cra constituída por indivíduos com
habilit4çõo prolissional que tinham a capacidade de produzir os produtos que até ontão
cram, l'orçosamente, importatlos. O tlrasil csclavagista abominava o trabalho manual,
tlrela cxclusivaÍtente descnvolvicla por cscravos e por camadas infbriorcs da sociedade.
Às escolas técnicas cscasseavam no País. O objectivo «lo Governo era integrar na
s«rciedade rio-grandense protlutores c artesãos. Os senhores de cscravos não cram
lavorávcis a csta "nova" sociedade: as novas camadas sociaiS, na sua maioria europcus
pobres, sujcitavam-se a l'azcr os trabalhos até cntão desempenhados maioritariamente
por cscravos. A possibilidade destes imigrantes provarem que o trabalho pago resultava
num oumcnto de proclução e nrxna redução de despesas tenderia a desequilibrar a
cstrutura social do Brasil. Os primeiros imigrantes a chegar ao Rio Grande do Sul t-oram
os alemães, om 1824. Desenvolveram o artesanato e o comércio, alteraram a sociedade
rio-grandense com beneficio para a mesma. Surgiu uma comunidade composta por
homens livres que viviam do seu trabalho. Apesar do desenvolvimento das
comunidades alemãs, o Rio Grande do Sul continuava a ser dominado pelos senhores
das cstâncias e charqueadas.
O GAUCHO
O Rio Grande só se torna realidade sob a permanente
vigilância das armas.16
Para o proÍ-essor Sergius Gonzag4 o
contextual izado historicamente:
aparecimento do gaúcho Pode ser
Ele surge durante o século XVlll com a chegada do capitalismo ao
Brasil meridional quando a Coroa ofereceu incomensuráveis
latifúndios distribuídos entre pessoas dignas de crédito, militares e
homens de posse. [...] São os cavaleiros errantes que vagam pelos
',,Cuilhermino Ccsar, llistória do Rio Grande do Sul. Período Colonial, Porto Alegre, Clobo, 1970,
p.275.
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oÍrmpos, solitários ou cÍn hitndos, li p«rctlra tle c<lttro. l{calizarn srtas
lhinas clandestinas com tal intensidade que num rlado tnomento
conrcçam a dcspertar a atcnçiio c os intcrcs§cs tla ('orrla c da tlovtt
classe tle tcrratcncntcs.lT
A imagcm tlo gaúcho altcrou-se ao l()ngo da história. Inicialmente, o gaúcho cra o
rniserável, o homem sujo e dcsinteressado que nascia, vivia e morria marginalizado tla
sociedade.
Ílsses homens não deixam tle cspantar a quem niio este.ia habituado a
vê-los. llstão scmpre sujos; suas barbas sempÍe por tazer; :rntlam
doscalços, e mesmo sem calças sob a oompleta coherta tlo poncho.
'Irabalham apenas para adquirir o tabaco que lumam e a erva-mate
paraguaia que tomam em rcgra scm açúcar e tantas vezcs ao dia
quanto é possívcl.t8
À investigadora norte-arnericana acrescenta citando Fclix de Âzara:
Sua nudez, suas barbas, seu cabelo scmpre dcspcnteado, sua sujeira e
a bnúalidade de sua aparência os tornam horríveis de ver. Por
nenhum motivo ou interesse qucrem trabalhar para alguém, e além de
serem latlrões, também raptam mulheres.re
Itélix de Azara descreve oS gaúchos como elementos paupérrimos <Ja comunidade
sulina
Essa gente camponesq os peões ou jomaleiros c as pessoas pobres
não usam sapatos e a nraioria não tem colete, chupa. camisa e
calções. Paupérrimos, prendem à altura dos rins uma xerga que
chamam de chiripá. Se possuem algo do que fbi dito, lembra o
âutor, não possuem muda, sentlo tudo andrajoso e sujo.'Ín
O uso do chiripá era exclusivo dos gaúchos mais humildes, emblemático da
tradição sulina. Quando labajara Ruas descreve Bento Gonçalves envergando um
chiripa" aproxima o chefe revolucionário da camada social inferior.
Do mesmo modo que o gaúcho foi adulterado até atingir o estatuto de "monarca
das coxilhas" e "centauro dos pampas", através do Partenón l-iterário, Tabajara Ruas
recorre ao mesmo processo de idealização para reintroduzir Bento Conçalves como um
símbolo da tradição sulina.al
'7 Sergius Conzaga," As mentiras sobre o gaúcho: primeiras contribuições da literatura", In Décio Freitas
(Org.), R§ Cuhura e tdeologia, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1980, p. I l4
't Madaline Watlis Nichols, o Gaúcho, Rio de Janeiro, Zelio Valverde, 1946, p.32
'n thid., p.30
'" Décio Freilas, O cupitalismo pastoril, Porto Alegre, EST, 1980, p. 56
al Bento Conçalves vestia-se como a maioria dos estancieiros presentes: chiripá preso à cintura por uma
Íàixa de lã negra. Sobre a Íàixa, a guaiaca de duas fivelas. Longas ceroulas cobriam as botas. As
extremi(ades das ceroulas apresentavam crivos e franjas. As botas eram russilhonas, lonqueadas, com
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.lose Arrtrirrio rkl villlo ('altlrc c liião, na ohra litcrírria '4 l)ivinu l'tt'vloru' tle I tt47'
retcrc uma rcprcscntaçãrl tkl giriroho rltrc.iít pouco tcm a vcr coÍn as tlo século XVlll c
início do scculo XIX.
Alguns h istorilttorcs tôm qrrcrido que o clima s(r por si t'orme o Rio-
( irintlensc ttlo austenr ctn costumes, tiio tilrte e constante cm
colnbates. tiio bom e licl arnigo na socieda«le e tão vingativo e
irnplaciivelinimigot;trandoórllcnditlo,com«releéatualmente
,lcscrito por t()<I()J rrs cstmngeiros que lêm obscrvarlo scus hábitos c
tt"r. u*.ri c quo tôm atravcssado as plagas que cle habita; mas quanto
a mim [... I suponho dever ltribuir-lhe muitas tlessas coisas à sua
:r linrentação c cducação moral. () R io-(jrant,lcnse aprenrle' destle os
scus primciros passos' a rcspeitar os mais vclhos' a ser amigo' a
tlcsprezarocovrrrdeeavingar.sedoinimigo[...1.()cvangclhorla
rnoial Rio-(irandense não é cscrito, é tradicionário, mas apesar tlisso'
aintlanãoÍiliirltcrarloemumsódeseusartigos:parasabê-lo,in
lotum. é nccessário sr;r tlio(jrandense e viver muitos anos naquela
tlivisão,políticadolmperioquechamamos_ProvínciadoRioGrande
thr Srrl."'
() mesmo nutor, cm () Corsúrio, cditado cm 1851, descreve o aspecto tisico
tios gaúchos tlo l{io Gran«le do sul opon«lo-os aos gaúchos dos países platinos:
Ijles traziam chapéus ile abas largas; trajavam chiripás com franjas:
colt:tes vermelhoi corn botões amarelos, chales de cachernira velhos
irmarradosàcintura'excetuandoumdelesquecingiaumalindae
borrlada guaiaca; c trazia ainda graldes e pesadas chilenas de prata;




uma lhana lranqueza e alegria bem pronunciada''"
Ilnquanto iam aniquilando o gaúcho fisicamente, as classes dominantes
transportavam a sua imagem idealizada para o folclore sob a§ características de mito, de
lencla. de herói. Não lhe são toüalmente omissos os traços de rebeldia" m'§ são
apresentâdas as razões que o levam a rebelar-se, o gaúcho é o "bom rebelde". 0 homem
que pega em aÍmas para lutar contra o inimigo da Pátria ou em nome de valores e da
justiça. Ainda hoje a realidade «laquilo que tbi o gaúcho continua a ser ocultado sob a
Íigura idealizada.
nazarenas <le prata. A camisa era branca, inteiriça, sem botões, de mangas largas e foÍàs e uma gola
tblgada, bem ub"rtu. Sob." a camisa, o jaleco 4e vàludo vermelho escuro, fechado por grandes moedas 
de
coú". Ao pescoço, o lenço de serla coloratlo. Chapéu de feltro de aba estreita e copa alta, preso à nuca
por barbicacho de tentos. ln Rt JAS, 'tabajara, Os Vàrões Assinalatlos, Porto Alegre, L&PM Pocket, p' 56
i2 José António 4o Valle Caldre e Fiío, A Divina Pastoru, Porto Alegre, RBS, 1992, p.8l
't Insinuan6o algumas diferenças entre os gaúchos do Rio Crande do Sul e do outro lado 
do Prata'
ra José António ão Valle Caldre e Fião, 0 Corsário, Porto Alegre, Movimento, 1979,p. 163
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ltltltrstlsgrttp«lstltrminarrtcs(lel(xlasitscrassclnpÍetlllzcram.litzcln
c larão, com taior ()u lnenor solidez' O que é impressionante é a
srrbrevivênciadcstactlnstruçãoetrÍattrtlcctrmo,rnaistlenrcitrscculo
tlcpois da completa tlesintegraçio rlo po!3r. daquela oligarquia'
",rntinuu 
debaixo 6o lapcte a-sujeira irli cuidatlosarncntc tlepositatla
para impcdir que.. cmpestasse o ar de trm passatlo itlcal' hcróico'
libcrtário c nobre. "
Â população ora rutle por ser <Ie lionteira e por estar scmpre rle armas
namão'prontaparascguiroschel-esrnilitarcslo.uais.atacar0u
tlc tcrrtler-se dos cistclhanos' 
16
Ncnhum outro autor i«lealizou tanto o gaúcho como Jorge Salis coulart' o autor
Sul-Rio-Crandense vê no gaúcho todos os atributos que o elevam âcima de 
qualquer
outro. l)arte da caracterizaÇão que lhe é Í-eita é, na verdacle, a sua diferença 
cm relação
ao estrangeiro (ao europeu) como fbrma de o valoriizar'
o gaúcho nunca admitiu preeminên<;ias de classes ou de raças' A
,leirocracia e a liberdade são necessidades vitais tlo gaúcho; mas «r
conceito rio-grandense tanto de uma como de outra é difêrente «lo
conceito euroPeu.
Na Europa não,e conhece a liberdade, porém, tais e quais liber«Iades
cleterminadas,a«lquiridaslentamente'depoisdelutassecularescontra
o Í'eudalismo' a coÍoa ou a Ígreja'4?
segundo o escritor, a diferença entre o gaúcho e o estrangeiro é sublinhada pela
própria geogratia. 'fal como o gaúcho nos seus primórdios, também o Rio crande do
Sul e visto como marginal: a temperatura e o clima austero afastam-no tlo restante
llrasil ameno; a sua oultura, mais próxima da dos vizinhos castelhanos, e a sua
incontomável predisposição para a guerra assustam as restantes Províncias mais
paoatas. 0 ltio Grande do Sul não se identifica com os vizinhos do Prata com quem se
habituou a lutar e com quem desafiou fronteiras durante décadas de combates, tão
pouco se identifica com o resto do Brasil mais pacifico e doutrinado' O Rio Grande
surge-nos como um "mestiço", dispare dos reinosat que o moldaram. Actualmente, este
conf'lito de identidade continua a fiazer-se sentir, os movimentos independentistas,ae 
que
'5 José C. Cuizzo, Traição e hipocrisia, tn ./rí, História Nol , Porto Alegre' Outubro' 
1985' p' 9
" ftor"., República RiuGrandense: Reqlidade e Utopia, Porto Alegre, Edição de EDIPUCRS' 
2O02, p'
90
íiJorge Salis Coulart, Á Formação tlo Rio Grantle do Sul,3" edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
Flditor, [JCS-EST, 197 8, P. 27
'* Portugal e Espanha.,, l.Ã"piUti"u dà Pampa", "RS Livre" (movimentos qu€ procuram a intlependência do Rio Grande do Sul
«lo Brasil) e..O Sul é o meu País" (uniào 6os Estadosdo Rio Crande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná num
pais independente).
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(lucruln I indcpcndência tlos l'lstittkls srrlinos tkr l)rasil' insistcrn na tlivcrgôncia tlc
culturíLs c s()cicdÍrdcs ct)tntl tnotivtl pitrit lt scparaçãtl'
l,)ssa oposiçãr) cntre o gaircho o o cstrangciro. que viurlos cncontrar nas obras 
de
.loiro Simites l,opos Ncto' c comprovir.la cntre o gaúcho platintr o o gaúcho rio-
grantlcnse e, por assooiação. cntre os cautlilhos de am txrs os lados da Íionteira:
() gaúoho platino c urn rcbckle contra a sociedade o as lcis que o
.loÃinarn. b caudilho que chega à suprema governânça não visa o
bem público, porque elô o não compreen«le' 
'lodas zs prenogativas
cstão'na sua' pcrsonalirlade tle autocrata rtttle c bronco' O rio-
grandenso é o cttntrário.t{}
MISCIGENAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL
o Rio (lran«le tlo sul e o llstado mais meridional do Brasil, tem uma área de
282.184 km} e Í'azlionteira com o llsta«lo de Santa Catarina, ao Norte; com a República
oriental do uruguai, ao sul; com o oceano Atlântico, ao [,este, e com a República da
Àrgentina, a Oeste.
Quando os primeiros conquistadores chegaram ao território 
do Rio Grande do Sul'
no século XVl. encontraram três grandes grupos de nativos: os Gês ou'lapuias; o grupo
que vivia na região da Serra do tlerval, constituído pelas tribos Cham:as, Minuanos,
Çuenoas, Iarós, chanris e (iuaicurus, estas tribos tinham excelentes cavaleiros e 
já
usavam boleadeiras; e, por hm, os 
'lupi-Guarani'
Âorigemclogaúcho,comoasuavivência,éincerta.,Ierácomeçadocoma
miscigenação de bandeirantes, soldados e colonos brancos com índias nativas desse
território. Posteriormente, com a implantação da escravatura, o elemento africano
passou a integrar os seus laços genéticos'
os gaúchos resultam «le um processo de aculturação mais do que de simples
miscigenação: herdaram dos rjiversos elementos que lhes estão na origem as suas
oapacidades de lidar com as tareÍas do campo, com os cavalos e a forma aguerrida com
que vivem. Muitos dos costumes «los gaúchos são <Ie raiz indígena: o churrasco, o laço,
as bolea«leiras, o pala, o chiripá, a lança, o cachimbo, o chimarrãosl (cujo uso é gre- .- . \\ I '..... I.,
colombiano), a acomodação (dormir em redes, sentar em banquinhos) para al§m Êd llfô
50 Jorge Salis Goulart, A F'ormoç[Ío tlo Rio Grunde dos'lrl, 3" cdição, Caxias do Sul, Martins Livreiro i.,
Editor. IJCS-EST, 1978, P. 109
5' Chimarrão ou mate é o nome dado à infusão de erva-mate
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grilnde pírte (los mikrs, das lcn«Ias c das pulavrits. (lontudo, na sua origcm. não cram
cunsidcrados ncm brancos, nom índios, nem negros... cram pária§ sociais. O prriprio
étimo "gaúcho" tinha inicialmente, uma carga depreciativa: indicava a oondição social
tto intlivítluo. liram marginalizatlos uma vez quc, na sua maioria, cram tirtãos.s2 Os
prirnei«rs gaúohos eram lllhos tle soldarlos e avcntureiros, homens que não firrmavam
um nírclco Íamiliar. Quando voltav:rm às capitania-s de origem elcs deixavam para trás
tls lilhos mcstiços, nascidos das relações mnntidas com negras c índias. Apesar tle a
mis<;igcnação ser comum, cra frequente, por vergonha., o abandono das crianças como
víuios viajantes relataram. s3
Â nova sociedade, surgida em redor da criação de gado, cra muito ilit'erente cla
Íamília tratlicional: o homem ia para o campo, cnquanto a mulher Íicava na
comunidade. A tamília" como tâI, não cxistia. Eram homens sós que deambulavam sem
destino.
Dessa gcnte deixou-nos um eloqüente relato o viaiante Nicolau Drcys:
Os gaúchos, nômades, estão em todas as partes onde há estâncias ou
charqueadas, em que servem de peões. Parecem pertencer a uma
sociedade agine, isto é, sem mulheres, tais como os antigos tártaros.
Pelo menos, âparecem geralmente sem mulheres e manif'estam mesmo
pouca atração para elas (felizmente para seus vizinhos). Formaram-se
originariamente do contato da raça branca com «rs indígenas. Sem
cheÍbs, sem leis, sem políci4 não têm da moral social senão as idéias
vulgares, e sobretudo uma espécie de probidade condicional que os
leva a respeitar a propriedade de quem lhes Íaz beneticios ou de quem
os emprega ou neles deposita confiança.'o
Com a desaparição desse modo cle vida, muitos dos clescendentes nativos
tomaram-se peões de estância. O gaúcho nativo do pamPa, independentemente de ser
uruguaio, argentino ou brasileiro, tem como base da sua cultura uma forte inÍIuência,
inicialmente, indígena, espanhola e poÍtuguesa e, posteriolrnente, alemã e italiana.
Assim, o Sul-Rio-Grandense é uma mistura de vários elementos etnicos: índios,
portugueses do continente e insulares (na sua maioria açorianos), espanhóis, alemães e
italianos.
52 Entre outras possibilidades, uma das explicações para a origem da palavra "gaúcho" é a expressão
"huachu" que signitica órtão ern quíchua como expresso nos sites:
,lir r . I I 1 I i I i I I i , I i L r I ,IILII II!,). r,-ui)i\ i,,r,ll, llillll .-1ll lllrll .ill . . ', i .r Ll lLrr..' rlr I rtrlrrl'rr I tt '6g
lt) , ., \ ,, t,',litj-l r r.l r,('.. tr t, .tl ilJ.l
" Moacyr Flores, República Rio-Grandense: Realidade e Utopia,PorÍo Alegre, Edição de EDIPUCRS'
2002, p. 90
to Barbosa Lessa, Rio Grande do Sul, Prazer em Conhecê-lo, Editora ACE Ltda, p. 188
).6
O gaúoho (luo ilpiroce nu litcralura Sul-llio-( irantlcnse é ttm protlttto tla lusão tla
rcalitlade, itlcoktgia, lcndas c rnitos popularcs. l)as constantcs ltrtas liontciriças c pcla
posse de gado, strrgem tls atributrls do gaúr:ho: coragcm' hravura c amor à tcrra.
l)avarn-rne a imprcssão de íhntásticos (lcntauros, quc tivesscm
lmarrados seus corpos de cavalo à porta.')
À I listoriogratia, tal como a l.iteratura, c intluenciada pelo contexto s<icio-cultural
do autor. Alfrc{o Varela, Íirntc rct'erida por vários dos autores seleccionados no corpur;
literário56 e por historiaflores, adapta os lactos à sua icleologia. DeÍ'ende que a
miscigenação no llio Grande do Sul não se manifestou tle igual modo à que ocoÍreu no
Prata, sugcre a hegemonia da raça branca e a tliminuição da mestiçagem:
O segundo fhcto a que se alludiu c o quc rcsulta desta passagem de
Saint-t lilaire: "Na Capitania do Riogrande, os habitantes do campo,
Íllhos ou netos de homens <Ias ilhas dos Açores, são brancos de raça
pura, emquanto que ()s campónios hespanhoes são pela maioria
ntestiços de europeus e de íntlios". [... I O grau de mestiçagem tinha
baixado. após a phase inicial da colonisação portugueza' descendo
ainda mais, tlepois da aventura de Rivera, que levou para o Estado
oriental, u qru"i totuli.lrde tlos ín<tios mans.rr.t'
Como se vê, Alfredo Varela vale-se do estudo de Saint-Hilaire para desenvolver a
teoria «la tliminuição do número de mestiços e para reforçar a dif'erença entre o Rio
Grande do Sul e os países vizinhos do Prata.
ORICEM DO MITO
Se nós os gaúchos jogarmos flora os nossos mitos,
que é que sobra? Floriano olha para o estancieiro e
<Jiz tranquilamente: Sobra o Rio Crande, doutor. O
Rio Crande sem máscaras. O Rio Grande sem
be las mentiras.
Erico VerÍssimo, O Arquipélogo
55 Cuilhermino Cesaq 0 gaúcho morreu - desde quandtt?, Correio do Povo, Caderno de F'olclore, Porto
Âlegre, 14 de Dezembro de 1976, P. 3
'u Taba.lara Ruas, Alcy Cheuiche e t-uiz Ântônio de Assis Brasil.
" Alfredo Y arela. Ítistória da (irunde Revolução, lo volume, Porto Ategre, OÍicinas GraÍicas da Livraria
do Clobo, Barccllos, Bertaso & Cia., 1933, p.74. Consultado em versão electrónica de Fevereiro de 20O2
editado pelo Grupo de Estudos "Alfredo Varela" em trrir ,, ,:i' r''.-i I iirl I' ilr,:l
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'[irtlas as oulturas têm mikrs (lue surgem no intuito dc explicar a cvolução c
cstnrturação do lJnivcrso. São os mitos quc nos dão o c()ntcxto cm (lue os lromcns são
criados, t;ue cxplicam as suas virtudcs e os sous males.
O rnito não tcm a coerência da sistematização «Je seus dados, poden«lo
.scr cntendido como aÍte, criatura criada pcla Íabulação do ser humano,
c cmergente ern todas as culturas. O mito é uma fala" um meio de
comunicação, uma linguagem, um.lcito tle cxplicar o rnundo e todas
as suas coisas, através de suas alegorias.'^
Ântes cla invenção da palavra escrit4 as tribos,, reunidas em rcdor da fbgueira,
làlavam do rnomento da sua oriação, dos antepassarJos que conquistaram a tega, que
dominaram as bestas c que salvar n a tribo. Pode-se recuar até à vivência nas cavemas,
procurar nas pinturas rupestres â imagem do caçador cternizado como mito e como
lcnda.
O gaúcho assume assim a posição de mito: o nome designa não apenas um [àctor
gcográlico ou social, mas uma postura e uma identidade cultural documentada pela
llistória e pcla Literatura Regionalista.
O mito do gaúcho é criado na história social e política do Rio Grande do Sul. Os
protagonistas da I{istória Sul-Rio-Grandense, para alem de serem influenciados pelo
ideal gaúcho vão recriar a imagem do gaúcho local que aclquiriu características de ser
biológico e está em permanentc mutação.
A t,iteratura vai recorrer à imagem do gaúcho como símbolo de uma existência
livre, rude e romântica. Essa visão do passado tem como objectivo ultrapassar o
presente corrompido da vida mo.lerna.5e O elemento central deste trabalho é a figura de
Ilento Gonçalves de Silva, o homem, o estancieiro, o militar e a personagem, contudo,
nos primórdios da literatura Sul-Rio-Grandense o "herói" era o gaúcho simples e
humilde.
Em meados do século XIX, o gaúcho já era um mito, o símbolo dos pampas.
Aquando da Revolução Farroupilha o termojá não era depreciativo, tendo passaclo a ser
sinónimo de homem digno, bravo, patriota e corajoso. Tomou-se o mito do homem
irreverente, guelTeiro, destemido e aapaz, nas lides do campo e do gado.
sEua:ia'Zelia Alvarenga, Mitologia Simbólica: Estruturas da Psique 6, Edição de Casa do Psicólogo,
p.35
t" Nelson Boeirq "O Rio Grande de Àugusto Comte" In Décio Freitas (Org.), RS. Culturtt e ldeologiu,
Porto Alegre, Mercado Aberto, 1980, p. ló7
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O tbrtalccimcnt<l da imlgcm tlo gaircho c l sua uutonomia r:m rclação ittl
"brasilciro" dccorrcram das difi:rcnçns básiciu quc o distancirvam clos habitantcs tlas
outras lrrovínoias. A cntrada tarrJia de mão-tlc<lhra cscÍava alricana tirrçou os gaúchos a
rcalizarem kldas as tarefas c actividades, inclusive aquehs que, rroutras Províncias,
cram da restrita rcsponsabilidade dos cscravos. A distância dos núcleos rle poder c a
ncoessidade de cumprir as activitlat.les agrícolas, pecuárias, comeroiais e cle manuÍàctura
limitaram o tcmpo tle que dispunham para a cultura e desenvolvimento artístico.
Urna testemunha ocular caractcrizou os habitantcs do Rio (irande do
Sul como descendentes de portugueses tlue careciam de artes e
litcratura, nada prorJuzindo tle novtl cm ciôncias. Comentou que o rio-
grandense diferia do nortista e tlo nordestino por seu aspecto fisico e
habilidades, atribuin<Jo isto ao Íato de que na l)rovíncia não havia
grande quantidade de crcÍavos como nas plantaçties de cana-de-
ruçucar, caÍé e algo«lão.d)
[]ra a faceta inculta do gaúcho que apaÍecia nos primciros registos cscritos datados
do seculo XVIII:
No tcngan outro cxercício que anrlar de rancho en rancho y en las
pulperias, embriagandose y después com el cuchillo cn la mano
peleando com todo el mundo...t'l
gauderios, gente que vive como quiere sin saber de donde viven o de
qué se alimentan pues no trabajan [...] Díaz no consentirá en dicha
estancia que se abriguen ningunos contrabandistas vagamun<Ios u
ociosos que aquí se conoccn por gauchos [...] Gauches, palavra
llespanhola u:rada neste Paiz para expressâr aos Vagabundos, ou
ladroens do Campo, quais Vaqueiros, costumados a matar os 'fouros
chimarroens, a sacar-lhes os couros, e a leva-los ocultamente as
Povoaçoens, para sua vcnda ou troca por outros géneros [...] uma
outra classe de gente, mui apropriadamente chamados gaúchos ou
gaudérios [...] Sua nudez, suas barbas crescidas, seu cabelo sempre
despenteado, sua sujeira e a brutalidade de sua aparência os tornam
horríveis de ver. Por nenhum motivo ou interesse querem eles
trabalhar para alguém, e alem de serem ladrões, também raptam
rnulheres. A essas levam para os matos e vivem com elas em choças,
abatendo gado bravio para o seu sustento.Ó2
Sem chef'es,, sem leis, sem polícia" os gaúchos não têm da moral
social, senão as idéias vulgares, e sobretudo uma sorte de probidade
condicional que os leva a respeitar a propriedade de quem lhes faz
beneficio ou de quem os empÍega, ou neles deposita confiança:
' Moacyr Flores, Repúblicu Rio-Grantlense: Realidade e t/topia, Porto Alegre, Edição de
EDIPUCRS,2002, p. 90
t" Nelson Boeira, "O Rio Cran<le de Augusto Comte" In Décio Freitas (Org.), RS: Cultura e tdeologia,
Porto Alegre, Mercado Aberto, I9E0, p. 167
o'AAVV, 
RS: Cultura & Ideokryia, Mercado Abcrto, t980, p. I l6 e I l7
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cnlrcques :lo.iogo corn Íuror, osso vício, quc parcconr pratic:r c()mo
rrm mcio <lc cncher o vácuo tle seus tlias. é a tilnte <los rouhos e às
vczos rlas nr()Ítes qu€ conrctctn. Joga o gaúchr) tud() () qrrc prlssui.
tlinhciro. cavalo, mmas, vostidos, c sai às vezes tlo jogo itltcir:lmentc
()u (luase nu; ncssa posição é que o gaúcho se t«rrna tcmível, pois que,
pertlendo tudo o que tem, não pcnle ainda o desejo tle tlesatiar orrtra
vez a fortuna, rrem a osperança de achá-la menos cruel; c por mais
tcmívcl que se torne nesse cstado, não tle rlescsperação, mas tle
prolunda mágoa, os movimentos interiores «lo gaúcho cscapam aos
olhos do obs€rvador: nunca se altera nele aqucla supcrticie de
irnpassibilidadc quc Í'az x parte Ínais saliente de seu carácter; cle
iliverte-se, soÍie, rnata e morre com o mesmo sangue-Íiio.í'r
A sua mctamorf'ose na l,iteratura t'oi demorada. Âpenas no início do seculo XX o
gaúcho ganhou o título de "monarca das coxilhas" c "centauro dos pampas".
llra uma poesia nova que surgia, cristalina e vibrante, cntre sonhos
cavalheirescos de uma idade de iniciação, liricamente sentimental,
bcla e gloriosa. A rapsódia gauchesca encerra assim toda a história
aventureira da raça. [:la é a gloriÍicação tlo homem lionteiro cuja
alma audaciosa e nobre descamba até o sacrificio e é capaz dos mais
alevanta«los cometimentos.
Apcsar de a realidade histórica apontar para ulla existência miserável e soÍrida, a
literatura romantizou e fantasiou em redor da Íigura do gaúcho. Salis Goulart foi um dos
principais impulsionadores desta vertcnte fantasista. Para o autor a relação entre o
gaúcho e o estancieiro era de amizade e cumplicidade e não de submissão:
Entre chefês e emprega«los, pela natureza de ligações amistosas que os
uniam, se encontra muito do carácter da vida patriarcal, onde o patrão
se entrega com os seus subordinados aos trabalhos da comunirlade.
[...] Não tem o estancieiro aquele egoísmo que caracteriza os grandes
senhores europ€us e por isso ohcga a sacrificar a sua fortuna pela
Í'elicidade da província. A unidade é a estância; mas não é uma
unidade que rejeite todo o espírito de associação. Não: as estâncias,
como força social, sempre operam ligadas umas às outras, nuncâ se
combatem e todas as vezes que se unem é visando um bem comum,
um ideal superior., colocando, acima de tudo, a grandeza geral.65
O mesmo autor reconhece a estánciaó6 co-o celula social do Rio Grande do Sul e,
consequentemente, o estancieiro como elemento central dessa comunidade social. É
possível que patrão e peão tenham aprofundado os seus laços; com a crise económica do
"' Regina Zilberman, Lileratura Gaúcha, Colecção Universidade Livre, Rio Crande do Sul, t,&PM
llditores Ltda., 1985, p.20 e 2l
"o thid., p.20t" Jnrge Salis Goulart, A l.-ormação do Rio Gronde do Sut,3'edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
ljditor. UCS-EST. 1978, p.28
t'6 Propriedade rural que se dedica especialmente à cÍiação de gado. tn Batista Bossle, Dicionário Gaúcho
Ilrasileiro, Porto Alegre, Artes e Oflcios, 2003, p.228
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Ilio (irande tlo Srrl. é provírvel quc pea)cs c cuulilhos sc tcnhiun unido por ulgo rnais do
que idcologia: cra lirndamcnttl lutar por lniutter r) rt.rotlo dc vida quc tinharn qtre,
embrlra desproporcionado, sustcntava ambos ()s intcrvenientes. A alternativa a scrvir um
caudilho cra vaguear pclos pampas om husca clc trabalho prccário c inccrto. Quando a
Iirrça máxima, o caudilho, avança contra o Imperio é compreensível que os seus peõcs c
agrcgitdos integrem as suas flleiras bclicas.
Â própria vitla militar, cm partidas irregulares em que fieqüentemente
viviam os gaúchos, Íazia que a igualdade já existente se aÍirmasse
cada vcz rnais. "O soldado gaircho do ciclo herriico tla nossa llistória
raramente era um prolissional das armas. Nas campanhas que por aqui
se decidiram, os contingentes de tropas rcgulares tbram sempre
insign iÍicantes. Mais de três quartas partcs talvez dos otbtivos d:r-s
firrças cm operações crâm sempre compostas de stlklados rle ocasião,
de voluntários. Assinada a paz, não se ,leixaram ficar indolentes nos
quartéis: voltavam à faina das estâncias, à cspera de outra invasão, de
novas ordens para expor a vida. Os comandantes, às vczes os próprios
generais. cram paisanos. pertencentes a tamílias abastadas, e em geral
organizavam por conta própria seus batalhões c regimentos. Não
cxistia cntre chet'es e subordinados a disciplina militar, como a
comprcendem e executam os técnicos de guerra".uT
Era como se Í'osse uma continuação da vida que antes lcvavam na
calma pacífica das estâncias.68
Ii possível fundamentiu a hipótese de os agregados gaúchos aderirem à Revolução
por lealdade aos seus patrões e não por dedicação à causa, pois quando os líderes
militares, como Bento Manuel Ribeiro, mudavam de tacção os seus peões e agregados
acompanhavam-nos.
Com o "cenüauro dos pampas" e o "monarca das coxilhas"6e, está criaclo o gaúcho-
tipo. Ele resulta da uÍlião entre o reBional e o universal, apresenta a realidade e o
ambiente da região do Rio Crande do Sul associada a valores e qualidades universais.
O fato inegável é que o rnito do gaúcho, adentrando-se na imaginação
da gente, supera hoje em lorça de convicção, a criatura de came e osso
que lhe serviu inicialmente de modelo.7o
O gaúcho resulta da fusão de realidade, ideologia, lendes e mitos populares. O
gaúcho, como mito, apresenta as características que são comuns a todos os heróis de
u'João Pinto da Silva História Literária do Rio Grande do Sul
"* Jorge Salis Coulart, Á Formação tlo Rio Grande do Sut,3 edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
tlditor, UCS-ES'I', 1978, p. 41
"' O "monarca das coxilhas" por excelência Íbi Bento Gonçalves (1788-1847), detentor de todas as
caÍacterístican que tazem um verdadeiro gaúcho e personagem central de inúmeras lendas e obras
I iter:i,rias .
'n (luilhermino Cesar, "Amigos o inimigos de Martin Fierro" In JOBIM, Leopoldo, Martin Fierro/,htsé
Herncindez, Caxias do Sul, UCS/tsST, 1980, p. 2l
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Iotlas irs crrltrrrns: c()ritgcm, «lrrsatlia. ulcgria, indiÍ'crcnça Íircc li mortc, e spírikr tle
sacrilicio, honcstidatlc, honra, lcaldade c itmor à pátria. () passado hiskirico do gaúcho'
rrqui idcalizado, é o tlo século XVlll, tluurdo cstcs cram a base de uma socicdade hclica
cm constante contlito com os espanh(lis na deÍ'esa tlas lionteiras c dos rcbanhos.Tl Â sua
rcprcsentição como ccnlaurí, vai ref'orçar ls suas características: meio homcm mei<>
cavalo. rncio humano nreio naturcza.
() rnito tlo gaúcho c realçado a ponto de distorcer a rcalidade. Os historiadores do
início tlo scculo XlX, como é o caso de Jorge Salis Goulart, dcf'cndiam que a este
homcm livre dos pam pit^s tudo cra possível, scndo ele o pilru que sustentava a sociedade
c a ideologia Sulina.
Sem necessidade de cursar estudos militares, sem ser preciso servir
rcgularmente no exército colonial, apenas pelo exercício de uma vitla
de avcnturas, tão do gosto dos af'oitos campeiros - uma vida que era
como um tlesdobramento tla antiga cxistência de correrias atrás do
gado chucro pelas restingas e rcboleiras - o gaúcho po«Iia tomar-se o
cheÍb querido de amanhã.72
Salis Goulart não evocava a subalternidade que existia entre patrões e
cmpregados. Ao apresentá-los como donos das mesmas qualidades e atributos, ao
gaúcho tudo cra possível não existindo, segundo o autor, limites sociais.
Âinda que af'astado do poder c desacreditado, Bento Gonçalves da Silva
permanece o expoente máximo da virilidade sulina. Bento Gonçalves não é o único a
corroborar para a mitificação do gaúcho tipo. Apesar «la derrota dos farrapos, ainda que
honrosa, na Revolução lrarroupilha, são os momentos áureos dos seus intervenientes
(tanto no lado farrapo cemo no legalista) que ficaram para a tJistória: o Duque de
Caxias, o PaciÍicador, é bem aceite entre os Sul-Rio-Grandenses devido à sua clara
predilecção pelo povo gaúcho que Íico evidente no acordo benéfico que ofereceu aos
revoltosos; Neto foi o valoroso militar que declarou a República; Garibaldi atravessou
os pampas com barcos puxados por carros de bois; Anitq a jovem lagunense, lutou
Í'erozmente suplantando muitos homens e levando a srta coragem para além das
'' AAVV, Letras de Hoje, n"77, Pontificia Universidade Católioca do Rio Crande do Sul, Setembro de
19E9, p. 58
72 Jorge Salis Coulart, Á Formação tlo Rio Grantle tlo Sul,3 edigão, Caxias do Sul, Martins Livreiro
rlditor, UCS-EST, 1978, p.4ó)
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liontciras da l)rovíncia; (lanaharr«r. uintla que suposttmcnte implicad«r ntl massacrc tlc
l)orongos, licou para a Histirria coÍno o homom que cleclarou o cterno mor lto lJrusil./'
A REVOLUÇÃO FARROUPILHA E OS FARRAPOS
Benkr (ionçalvcs alçou as rédcas tle seu oavirlo, impunhou a lança que
aprendera a manejar nas lutas contra o Reino de Castela e proclamou a
Itepública de Piratii. O Rio Crande, livre e altancinr, atendeu à voz de
comantJo de seu grande general. B ntarchou para as coxilhas' para âs
novas avonturas guerreiras. f)ez anos de lutas se sucedem, rcduzindo
os idealistas republicanos à rniséria. E o nome de baptismo que os
lmperialistas lhes deram, pclo aspeckr da pobreza exterior, seria o
nome de glória com que passariam às páginas tla lmortalidade:
larrapos.'a
Âpós a independência, o urasil apresentava uma vida econtlmica e social
semclhante à vivida anteriormente. A sociedade da Província de São Pedro era uma
socicdade traclicional, conscrvadora" que vivia do património e dos latiÍÚndios,
mantendo escravos como os seus antepassados. Entre as décadas de vinte e quarenta do
seculo XIX, o Urasil foi alvo de permanente instabilidade polític4 ampliada pela
abdicação de D. Pedro l,a7 de Abril de 1831. Os principais movimentos provinciais
que abalaram a unidade do país Íbram a Cabanagem, na província do Pará em 1835; a
[tevolução Farroupilha, no Rio Grande do Suli entre os anos de 1835 e 1845; a
sabinada, que eclodiu na Búia entre 1837 e 1838 e a Balaiadq no Maranhão., de 1838
a l84l .
Aí reside o segredo dessa resistência enorme de l0 anos que
assombrou os contemporâneos dos arrojados lidadores da República
de Piratini. Tendo um cavalo (pois que a lança até se lazia de uma
faca presa a uma vara) o gaúcho em suas correrias pelas canhadas,
pelas restingas, pelos passos que ele conhecia palmo a palmo, embora
seminu, embora coberto de andrajos, é o rebelde tenaz, é o farrapo
73 Crnubu..o em resposta ao emissário enviado por Juan Manuel de Rosas, Presidente da Argentina:
Íienhor. O primeiro de vossos soldados que trdwpuser a fronteira Jornecerá o sungue com que
assinaremos a pdz com os imperiais. Àcima de nosso umor à República, eslá nosso brio de hrasileiros-
Quisemos, ontem, d separaçdo de nossa Pátria, hoje ulmejumos a sua integridude. Vosstts homens, se
ousdrem invadir nosso País encontrarão, ombro u omhro, os republicunos de Pirdlini e os monarquislas
do Sr. Petlro /1. In Victor Civita (Editor), Grandes Personagens da Nossa ltistória: Bento Gonçulves,
São Paulo, Abril Cultural Ltda., 1969, p. 412
7a Manoelito de Ornellas, Ilma Viagem pela Literaturu út Rio Grunde do Sul ln António Ferro, António
Vieira de Melo (Dir.), ,4tlântico: Revista Luso-Brasileira. Nova Série, no4, Lisboa, Edição do S.N.l. e da
4.N., p. 83
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,4klrioso (luc :ic l)iltc p,clas lutonomias locais o t1uc, rlcrrirmando ()
sangue pelos scus princípios magníÍicos, traça com a cspada brilhante
rras n()ssas liontciras provinciais o mirpa da Íbderação. /5
A tlistância gcográlica cstilva na genese d«ts conÍlitos políticos c administrativos
cntre a Curte c as provincias mais distantes. Já durante o tcmpo colonial csta diÍ'iculdade
sc maniÍ'estava. llra Íiequcnte a existência de conllitos belicos, entre os militares da
Província tlo extrcmo sul brasileiro c os ÍnilitaÍes do Prata castelhano, durante épocas de
p'à2. na l)enínsula lberica, simplesmente por cstes não terem acesso à informação de
tréguas que vinham a citminho. Âs írrcus periÍéric:rs do Imperio eram, desde o tempo
colonial, lll mais prcjudica«las pelo centralismo administrativo.T6
O ltio Crande do Sul firi a Província rnais aÍ'cctada pcla persistente guerra platina,
durante os anos de luta os campos f'oram abandonados e o gado e cavalos requisitados
para satistazer a necessidar.les militares.
O llio (irantle vivia, esscncialmente, tla cxportação de charque, da oriação de
mulas c tlos artigos de couro. O chuque era a base da alimentação dos escravos do
Nordeste c tla região do Rio. Âs mulas etbctuavam todos os transportes entre São Paulo,
Mina; Cerais e o Rio de Janeiro. Os artigos de couro eram principalmente os de selaria.
Os impostos elevados exccutados no sul brasileiro não permitiam a concorrência com os
países vizinhos, Argentina e [Jruguai. A Regência del'endeu os interesses dos
lazendeiros e dos donos de engenhos de açúcar, em resultado das fàcilidades
providenciadas aos exportadores argentinos e uruguaios, as exportações de charque
passararndasTll milarrobasdelS23paraas2264mllemlS45.Setivermosemconta
os números da produção de charque no Rio Grande do Sul, 13 000 arrobas em 1754,77 é
evidente o prejuízo da Província do sul brasileiro. A concorrência estava a amrinar a
cconomia gaúcha. Com o tratado de paz de Ponche Verde (1845), a taxação de 25 por
cento ad valorem sobre o charque argentino e uruguaio foi de acordo com os interesses
clos estancieiros do Rio Grande do Sul.7t Também a criação de mulas tbi afectada. Uma
das primeiras medidas da Regência foi anular o privilégio que declarava o Rio Grande
do Sul como único produtor de muares, alargando esse privilégio a outras Províncias.
C)s conflitos constantes prejudicavam a produção do trigo, principal exportação agrícola
75 Jorge Salis Coulart, ,4 F'ormação do Rio Grunde do Sul,3'edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
Editor, UCS-EST, 1978, p. 198
'o Maria Beatriz Nizza da Silva (Coord.), Nova História da Expansão Portuguesa: O tmpério Luso-
[Jrusileiro, 1750-1822, volume VIÍ1, Editorial Estampa, 1986, p.265
" !hid., p. l13
78 Bartolomé Bennassar, Richard Marin, História do Brasil, Santa Maria da Feira,'Ieorema, 2000, p. 208
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tlo ltio (irandc. comcça a tlar-se a cntrada tle trigo tla Âmcrica tlo Norte. A ccon«rmia
brasilcira rcgulava-so por um intcresse úrnico: a exportaçúo tlc caté.7"
As principais rcivintlicações tlo tlio (irande do Sul cram, como se sabe, a
suspensão rle impostos c taxas: sobre o charque, sohrc o sal (necessítrio para a
conÍ-ecção tlo charque), sobre o couro e legua rle campo. AIem disso, havia a qucstão do
cncerramneto da tionteira ao gado uruguaio c ainda a preterição dos chetês militares
locais.
()s grandes cstancieiros, homens poderosos que dominavam o tcrritório, exigiam
que o (iovcrno protegesse os interesses dos produtores rio-grandenses contra a
tlisseminação do charque estrangeiro. Pediam ainda uma maior liberdade administrativa
que lhes permitisse resolver com oeleridade as diÍicul«lades encontratlas, uma vez que os
beneÍicios rccebidos cram int'eriores às contribuições. Conlirmam-sc esses dados no
manifesto de Bento Gonçalves de 29 de Agosto de 1838:
Alimentávamos os outros na abundância e perecíamos na miséria;
sustentiívamos o fausto, as extravagâncias de ministros dilapidadores e
rrão podíamos satisÍ'azer as rnais urgentes exigências da socicdade em
que vivíamos; e para cúmulo de afiontas reccbíamos de rnãos
cstranhas e como por esmola a miserável quantia que de nossos
próprios cofies nos concediam.t"
llento Gonçalves da Silva tinha sido ferozmente atingido economicamente com o
iníclo da Gucrra Cisplatina,tl quando se viu obrigarlo a abdicar das suas posses no
[Jruguai. Com o regresso à Estância do Cristal, junto ao Rio Camaquã, ao invés de
encontrar a estabilidade Íinanceira, encontrou elevados impostos e uma situação que
beneÍiciava o charque e os charqueadores uruguaios e não os rio-grandgnses.
Sob as suas ordens, José Gomes de Vasconcelos Jardim (parente e iunigo de Bento
Gonçalves) saiu de Pedras Brancas com cem homens, atravessou o rio e dirigiu-se a
Porto Alegre. Perto da Ponte da Azeúa jrurtou-se aos homens comandados por Onofre
Pires que vinham de Viamão. Os legalistas, que suspeitavam do ataque, dirigiram-se
para a ponte de modo a surpreender os rebeldes. Mas, pelo contrário, os rebeldes,
previamente informados da acção legalist4 emboscaram as forças fiéis ao Presidente da
Província e obtiveram uma vitória incontestável.
7' Moacyr Flores, Revolução Farroupilha, Porto Alegre , Martins Livreiro-Editor, | 984, p. l4 e I 5tuMoacyr Flores, Modelo Político dos Faruapos,4" edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 199ó, p. t l2
8r ConÍlito ocorrido entre o Império do Brasil e as Províncias tJnidas do Rio da Prata, no periodo de 1825
a ltl28, pela posse da região da actual República Oriental do Uruguai.
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('om o upoio crrtla vcz rnois gertl rla populaçiitl ii cattsa rchcldc, o l)rcsitlcntc tla
l)rovíncia lirgiu par:r a (lorte. A llcgência nomeou o gaÍlcho José de AraÍrio tlibeiro para
1 succssãn. lintrc os libcrais nilo houve concortlânoia: alguns viram o lhcto como
ilcatamcnto rliu rcivintlicilçõcs; otltros, (como 'l'ito Lívio Zambccoari c l)cdro Jose de
Almeida) como recusa rla tlccisõo.tz (lom o impasse criado dentro do partido
rcpublicano, Araújo Ítibciro itssumiu o cargo na Câmara Municipal de l{io Grande. O
novo l)rcsidcnte da Provincia contou com o apoi«t de l]cnto Manuel ttibeiro, agora nasi
hostes legalistas para ondc reorutou vírrios militarcs' âté então na Íacção adversária.
Com a klmatla tle possc de Âraújo ltibciro, à rcvelia dos liberais, os rebeldes
tomarírm iuÍnas e a luta armada, guerra civil, irrompeu.
Â llevolução Farroupilha prov()cou mudanças na Í'orma de govcrno'
rnodiÍicou hierarquias sociais e buscou alternativas para a economia
da nova República, tcntando t'untlar uma nova nação' dcntro dos
princípios da igualtlatle, Íiaternidade c humanidade. Mesmo
considerando que a mai«rr parte dos combates aconteceram na zona <la
L'ampanha onde se concentrava a população, o movimento
revoiucionário atingiu todos os segmentos sociais'"
A Revolução Farroupilha foi uma luta f'ratricida, os mesmos argumentos de apelo
à coragem, à virilidade e à justiça eram âpresentados de ambos os lados do conÍlito. Foi
um conflito que colocou em lados opostos das trincheiras pÍuentes e amigos.'I-endo em
conta a Íbrte estrutura social que se encontra no Rio Grande do Sul do seculo XIX, os
poderosos chefes de família levaram para a batalha filhos e Íamiliares que lhes eram
subordinados para alem dos trabalhadores por eles assalariados.
() estudo da família, com seus graus de parentesco, permite uma
melhor compreensão da própria Revolução Farroupilha, porque os
revolucionários levaram para a luta os parentes e compadres. Os
postos militares interligavam-se por graus de parentescos e até os
subalternos, como peões e agregados, prestavam serviço militar junto
oom o dono da terra. As crias de casa, escravos e atilhados,
cnvolveram-sc na Revolução por um critério de fidelidade e. Ít4oocotencta.
Foram os familiares e amigos de Bento Gonçalves e dos restantes líderes da
Revolução que ocupiuam os cargos administrativos e institucionais da nova República.
" Victo. Ciuita l Editor), Grundes Personagens tlo Nossa História: Bento GonÇalves, São Paulo, Abril




Os cargos niio fi)ram ontregucs a ninguém que se tcnha dostacaclo de tirrma rclcvtnte
tlurante a Rcvoluçãt1.85
()s idcais larroupilh:r-s haseavam-se no sistema republicano norte-amcricano: os
.jornais rcbeldes apresentavam :rs tcorias de [-ocke, Montesquieu c tle ltotrsseau. Os
larroupilhas usafam os argumentos de l,ocke para afastar do pocler António []raga e
.losc l{ibeiro, tleÍ'endcndo que o governante tem como lunção preservar a integridade
tlos scus sÍrbditos. Não obstante, Bcnto Gonçalves da Silva seguiu as regras do
Absolutismo até 1842, altura em que Êoi pressionado a desenvolver uma Assembleia
Constituinte o [,egislativa.
Antes de aprolundar as características e origens dos farroupilhas, é importante
assinalar que o termo " farr«lu pi lha" não se ref'ere, como erroneamente é muitas vozes
apresentado, ao Êacto de andarem maltrapilhos, rotos e em tàrrapos devido ao rigor tle
dez anos de conflitos. Os termos farrapo e tarroupilha já eram previamente usados para
classiticar os liberais insurgentes contra o regime brasileiro.s6 Em I832, Luís José dos
lleis Alpoim t-undou, em Porto Alegre, o partido farroupilha.sT
Ainda que não sejun to<Ios reconhecidos pela [,iteratura, a [Iistória consagrou
como elementos primordiais da Revolução:
Bento Gonçalves da Silva, oomandante da fronteira de Jaguarão,
comandante geral da Guarda Nacional e rico fazendeiro; tlento
Manuel Ribeiro, comandante da f'ronteira de São Gabriel e
latifundiário; José Mariano de Matos, oficial do exército e venerável
da maçonaria em Porto Alegre; João Manuel de Lima e Silvq parente
do regente Francisco de Lima e Silva e do barão de Caxias; Domingos
José de Almeida, fazendeiro, charqueador, comerciante e dono da
primeira barca a vapor da província; José Comes de Vasconcelos
Jardim, latifundiário e descendente de troncos seculares da província;
Ântônio de Souza Neto, proclamador da república e fazendeiro.sE
Apesar do destaque obtido pelos caudilhos, estancieiros e burgueses, Í'oram os
gaúchos pobres e os (ex-)escravos que conseguiram as vitórias e que tombaram mortos
no campo de batalha.
Finalmente, não se buscou lazer dos fanoupilhas nem heróis nem
vilões porém mostrar o que fbram: simples seres humanos que lutaram
" Moacy. Flores, República Rio-Grandense: Realidade e Ulopia,PoÍlro Alegre, Edição de EDIPUCRS,
2002, p. l0l
tt' Moaoyr Flores, Revolução liarroupilha, Porto Alegre, Martins Livreiro-Editor, I 984, p.23 e 24
'lbid.,p.27
'* Moacyr Flores, Modelo Polítiat dos Farrapos,4" edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p.37
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c()rn c por inlcrcsscs cspccílicrls. port:r«lrlrcs tlc itlcologia c()crctrte com
a realitlatle sooiâl (lâ ópoca.8')
Os lícleres militares critm .rcompanhatlos pclos seus pcões c agregados, quando os
chefbs muclavam de posição (como oconteceu várias vez-cs com []ento Manuel ltibeiro)
os scus subirltemos seguiam-nos. Os homcns livres, se chamados a tomar lugar nas
lileiras tlo cxcrcito. tinham o direito de se f'azer rcpresentar, normalmente por um
cscravo alÍbrriatl«r para o propósito. Muitos dos soldados nogros que ingrcssaram n«r
cxcrcito republicano, fizeram-no por o prcl'erirem à alternativa da cscravatura e por
sonharem com a libcrdade que iriam alcançâr com ir vitória na llcvolução. '[al objectivo
não se vcio a concretizar. Contudo, os Sul-llio-Granclenses eram, na sua maioriiL fáceis
de recrutzu:
Nossa burguesia, scm descartar o omprego da violência, pormitiu-se a
Íirrmas men«rs lisperas de recrutamento, tlcntro de certa astúcia
i«leológica que consistia r:m convocâr os homens do campo via
reprodirção je I ugares-cornuns rnach istas e ufàn istas.eo
() espírito bélico dos homens do Rio Grande «Io Sul conduzia-os para o campo de
batalha mas era e sse mesmo elemento que, csporadicamente, os aÍàstava tlele: as
tleserções ocorriam quando se cncontravam afastados da Íiente de combate, os mesmos
homens que deixavam a casa c a [amília sem iurependimento para ir combater,
abandonavam os acampatnentos estagnados pela letargia da falta de combates para
regressar ao lar.9l
A rivalidade entre grupos, Íàcçõcs e exércitos nem sempre é clara. Alguns
historiadores, mais idealistas, não se cpercebem, ou não se querem aperceber, da
diferença de estatutos encontrada nas hostes militares. Tal parece ser o caso de Jorge
Salis Coulart:
A primeira vista, dado o carácter belicoso dos rio-grandenses, parece
que a única aristocracia que tivemos foi a militar, atendendo-se ao
prestígio que os chetês guerreiros sempre gozaram aqui. Mas, nem
t'AAVV, A RevoluçiÍo Furroupilha: Hi,ytória & Interpretdçiio, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985, p'
9'.l{ Sérgius Gonzaga, "As mentiras sobre o gaúcho: primeiras contribuições da literatura", Ín Décio Freitas
(Org.), RS: Cultura e ldeoktgia, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1980, p. I l5
"' Àllierto Y arelu História da Grantle Revolução, l" volume, Porto Alegre, C)ficinas CraÍicas da Livraria
do Globo, Barcellos, tlertaso & C ia., I 933, p. I 17. Consultado em versão electrónica de l-evereiro de 20O2
editado pelo Crupo de Estudos "Alfredo Varela" em lri ir: riri lr" t :i t I trlr't lir ' ' t
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r1cst1() cssa cra smir arist(rcraci:r. À c:rrreira militar cslava ahcrta para
todos, «Jcsde o mais hurnilde ao mais opulento'"2
Àpcsar tlc tanto tarroupilhas como imperiais rccoÍTerem ao gaúcho, os
rcpublicanos vão rcf'orçar a sua imagem hcróica e tle homens livrcs e justiceiros. No
tliscurso irnperial, o gaúcho é o ladrão, o rutia" o merccnário que luta ao lado do seu
cautlilho scm se tlcixar contluzir pela razão; no discurso rcpublicano o gaúcho vai surgir
como o principal deti:nsor clo "modelo tle t,ibe«lade, Igualidade e I'lumanitlatle".')l
funagem possível de conlirmar na carta de Rossetti datada de 24 de Agosto de 1837:
Oh! Se soubesse quanta inveja me causam estes (farroupilhas), se os
visses quase nus, descalços e privados de quase tudo e' no entanto,
entusiasmados pela liberdade, querê-la e alcançá-l4 sentiria, oomo eu,
proÍundo desgosto consigo mesmo, e poÍque em vez de emigrar, nós
não buscamoia montanhà e não fizemos o mesmo que cles'/e'
A l,iteratura. cspeoialmente com l-etícia Wierzchowski em A Casu da's Sete
N,lulheres. antagoniza Bento Gonçalves da Silva contra Bento Manuel' que apesar das
semelhanças se transtbrmam em opostos.
Âlfrcdg Varcla rccorre ao mesmo proccsso píua caracterizar os cxercitos
republicano e imperial. Segurdo o historiador, os republicanos não procuram riquezas e
preclispõem-se para o sacrificio pessoal. A generosidade é apresentada como uma
caractcrística primária dos republicanos ao invés dos legalistas que recorrem
tieque ntemente à crueldade gratuita.es
CAPÍTULO II: Bento Gonçalves da Silva: História e Mito
"Somos um povo acampado à espera do toque de reunir-" Assim um
escritor gaúcho resumiu a formação guerreira que caracterizou o Rio
Crande. E, de Fato, mais do que em qualquer outra região do Brasil,
foi nos campos do Sul que o toque de reunir para a gueÍra soou com
mais freqüência. Recrutados pelas fôrças regulares ou empunhando as
armas por conta própria" desde o início de sua história os gaúchos
"2 Jorge salis coulart, Á F ormação do Rio Grande do sul,3 edição, caxias do sul, Martins Liweiro
Editor, UCS-EST, 1978, P. 46
"3 Daysi l-ange Albeche, lmagens do gaúcho: hislória e mitiJicaçiio, Porto Alegre, EDIPUCR' 1996,
p.l,44
"n F.ancisco Riopardense de Macedo, Lições da Revolução 
Farroupilha, Porto Alegre: Assembléia
t.egislativa do RS, I 995, P. 27
'', Ãlfi"do V arcla, História tla Crancle Revolução, lo volume, Porto Alegre, Oficinas CraÍicas da Livraria
do Globo. Barcellos, Bertaso & Cia., 1933, p.499 e 500. Consultado em versão electrónica de l-evereiro
de 2002 editado pelo Grupo de Estudos "Alfredo Varela" em irlil]; .rlri-(i,r,.l[,r 1.ir,,lr1i.,i\ I
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tivcram rlc lrlvar tluros corrthatcs. l)rtra g:trantir sctt lcrrikirtrl,
cnlientaram os castulhanos. hateram-sc com o in«lio. invcstiram viirias
v0zcs contra 1 llanda Oriental (hoic lJnrguai). li, prrr dez anos. om
tlcl'csa do quc consideravilm scus dirci«rs, rn()vcrílm vcrtlarlcira gucrra
Ito (iovênro impcrial tlo qual sc pro'ullnraratn intlcpetltlcrttcs soh o
rtome de Repriblica de I'irttini.
Nestes an«rs turhulentos, cntre os gaúchos urna voz cctxru tnais alta
rtma espatla Í'oi mais valcnte: a tle llento (ionçalves da Silva.''6
llento (ionçalves cra um iÍnportante cstancieiro, um caudilho,')7 () cstanciciro, tal
como o scnhor feudal da ldatle Media era um homem podcroso, a autoridade patriarcal,
o clemcnto que detinha o podcr kltal: cra tl chef'e político, chcfb militar, legislador.
rutoridade policial c juiz.
Â cstância rcprescntou scmpre tttn vigoroso cpicentro na Í'ormação da
história social do Rio Crande do Sul, Iàbricante de riquezas, lugar de
rcsistência armada, célula de preparação revo I ucionária, selecionadora
da espécie cm pecuária, árvore ge nealógi:u ,i,l""ntu c lrondosa até st:r
cornércio artesanal rras origcns da cctlnotnia. "'
LJnidade orgânica da sociedade rio-grandcnse, o latitÚndio pastoril
rcpresentou. cm todos os tcmpos, notável papel em nossâ Ilistória. E
ole que leva os soldados nos cxércitos irrcgulares a combaterem as
hostes platinas, é cle lator principal cm todas as nossas revoluções' O
seu prestígio é elemento com que o próprio govemo nunca deixa de
contar. [. . .l Os principais promotores da revolução tlos larrapos eram
estancieiros: Bento (ionçalves, Antônio Ncto, Canabarro, Jardim e
muitos outros.''e
llento Gonçalves era um litler nato, não se resumia ao fàcto de ser um poderoso
caudi tho, era um homem a qucm seguiam cegamente. O scu valor militar e
inquestionável e prohrndamente reconhecido. 0 General deu nome a uma cidade, a
inúmeras ruas e é o patrono da Brigada Militar do Rio Grande do Sul.
Quase todo o Rio Crande prepara-se para a revolução. Para uns, úata-
se apenas de mudar o governante e reivindicar um tratamento mais
justo para a economia da região. Para outros, é a hora de levar ao
"o Victor Civita (Editor), Grurules Personagens da Nossa História: Benlo Gonçulves, São Paulo, Abril
Cultural t-tda., 1969, p. 398
97 
Caudilhismo: Termo de origem espanhola, cmpregado para designar o regime político existente na
maior parte dos países da América do Sul na primeira metade do séc. XIX e parte da segunda. Caudilhos
eram os líderes, normalmente de intervenção militar, dotados de carisma e de Í'orte autoridade. Eram os
líderes da sociedade patriarcal em que se inseriam. In FLORES, Elio Chaves, O Cuudilhismo, São Paulo,
FTD, I997
e8 Dante tle Laytano, O linguajar do guúcho brasileiro, Porto Alegre, ES'f, 1981, p-21 e22
"', Jorge Salis Coulart, A Formaçdo do Rio Grunde do Sul,3 edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
Editor, UCS-EST, 1978, p.28 e29
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llrnsil intciro o itlcal rcpublicano. Iildos cotlctlrtlittn. elrtrotrnto tl:l
oscolha rkr lídcr tl«r ln«rvitncnto: l]cnto (irlnçalves da Silva.r'Ú
rxr larlo srrlista, a rclaçiio olicial-soldado cra rospaldatla por laços
cautlilhcscos. Suhtraía-se o tnerccnarismo dos cxcrcikrs rcgulares e
cm tr()ca, ot'crccia-so vínculos pcssoais com liderança carismáticas,
somadas a algumas itléia-s que inÍirn<iiriam ânimo ao combatente.r0l
O espírito tlc cla, «le quc lala Oliveira Viana, cede aqui lugar, corno.iá
Jisscmos, ao sentimcnto rnais geral da ProvÍncia, que Jaz de l]ento
(ionçalvcs, por cxcnrplo, uma pcrsonalidatle prestigiada em todo o
nosso perímetÍo regional. Para chegar à posição de vulto
representativo cm toda a pr«rvíncia não cra necessário ser dono de
cstânciâ. cheÍê tle numerosa "capangatla". Foi pelo prestígio pessoal
que alcançou a influência invulgar que o tlistinguiu. ro2
Àpcsar do valor que lhe é atribuído c reconhecido, []ento Gonçalves, durante «rs
rlez anos tla Revolução, apenas venceu as batalhas cle Setembrinu,l03 foi bem suce«lido
na retirada do (iravatai e na aoção «te Arroio dos ltatos. A fama do General sulino
estende-se para âlém tla ltevolução Farroupilha, as suas vitórias na Cisplatina
complctam o seu legado heróico no território gaúcho. Ântônio da lrontoura denomina
I]«:nto de (ienerul sem sorle. disso Íaz eco a literatura, contudo, apesÍu das vitórias não
sc tcrem conoretizado, ninguem lhe nega o carisma e aura de líder.
O HOMEM HISTORICO
Ilstancieiro de nascença, exímio cavaleiro por herança e estilo, militar
por vocação e necessidade, guerrilheiro na prática, contrabandista de
gado por força do hábito, bailarino por vaidade e paixão. O que faltava
para transformar Bento Gonçalves da Silva em um típico caudilho
gaúcho senão liderar uma revolução?r@
Bento Gonçalves da Silva nasceu no dia 23 de Setembro de 1788, em Bom Jesus
do -t'riunÍb, povoação de maioria açoriana na confluência dos rios Jacuí e Taquari.
Aquando «Jo seu nascimento, o Rio Grande vivia um raÍo momento de paz. O Tratado
de Santo tldefonso, assinado entre Portugal e Espanha em1777, tinha interrompido as
"*' Victor Civita (Editor), Grurules Personagens tla Nossa História: Bento Gonçalves, São Paulo, Abril
Cultural l,tda., 1969, p. 404
'0r Sergius Conzag4 "As mentiras sobre o gaúcho: primeiras contribuições da literatura", [n Décio Freitas
(Org.), RS: (-'ultura e ldeologia, PoÍo Alegre, Mercado Aberto, 1980, p. ll8
'u2 Jorge Safis Coulart, A Formução do Rio (irqnde do Sul,3 edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
llditor, UCS-EST, 1978, p. 7 6
r03 Batalhas travadas na zona da vila de Viamão, então chamada de Setembrin4 pelos farrapos.
'n' Eduardo Bueno, Brasil - umu históriu: a incrível saga de um país, São Paulo, Edição de Atica, 2003,
p. 190
4t
Irrtas cgnstantcs. l.lste m6mcnt6 de acalmiir incrcmcnttlu a itgricttltura, a pccuária e it
provoitosa i ndúrstriu tlo charque.
llcnto era o décimo litho de uma Íamília proeminente da z.ona: Joaquirn (ionçalvcs
da Silv4 alfbres, cru de origem portugucsa e a sua mãe, l)ona l)crpetua Meirelcs,
rrascida na colítnia. Joaquim Gonçalves possuia lazcndas de criaçãtl .iunto à l'agoa dos
l)atos, nos campos dc C'amaquã.1')5 Bcnto mantinha uma relação prtixirna e íntima com o
scu pai que lhe scrviu de conselhciro constante tanto cm termos militares como
políticos, uma vcz que fbi vcreador da Câmara de Porto Àlegre e tesoureiro da
I)elegacia t'iscal. Joaquim (ionçalves lutou na Guerra 'Je 1763-1776' tcndo atingido o
posto 4e capitão tle Ordenanças, promoveu a conquista do tcrritório ontre os rios Jacuí e
Camaquã. Como comandzrnte «la milícia era a scgunda autoritlade militar no ltio (irnnde
.lo Sul.rl)ó
Clontudo, Elento passou a sua inÍ'ância na fazenda do avô matemo, na Estância da
Pictla6e, em 'friunfo (locali<Iade fundada por seus avós matemos). Ilento cra neto do
paulista Antônio Costa llarbosa e bisneto «le Jerônimo tle Omelas,l0T patriarca de Porto
Âlegre, c de l,ucrécia Leme l]arbosa, que ainda tinha laços de parcntesco com o
bandeirante F'ernãO Dias Pais Leme. CreSCe em contiacto com os hOmens da terra e
aprende com desenvoltura as lides campeiras. E com lacilidade que o jovem aprende a
ler e a escrever, «lemonstrando pertinirz- inteligência.r08
O jovem Bento passou muito tempo rJa sua int'ância o adolescôncia no galpãct,
ouvindo as histórias dos velhos gaúchos.
o legítimo templo da democracia crioula, onde o patrão tem de descer
do pedestal de varão ilustre e trabalhar e a lutare avivereaconviver
e a competir no serviço e na decisão com o seu mais humilde peão'loe
Bento Gonçalves <Ia Silva é apresentado como um homem culto e inteligente,
contudo. Bento nunca saiu do Rio Grande do Sul para estudar e as fbntes existentes
revelam grandes lacunas ao nível da qualidade de ensino no sul brasileiro. O jomal 0
Pt»o, ediçáo de 3 de Outubro de 1838, refere que "enquanto suportávamos o execrável
jugo lusitano sempre se trabalhou por conservar-nos em uma completa cegueira e
'05 Sesmarias do Cristal, do Cordeiro, do Duro, do Santo Antônio do Paraíso e das Sobras'
'* Moacyr Flores, Revoluçdo F'arroupilha, Porto Alegre, Martins Livreiro-Editor, 1984, p. 29
t07 O seu bisavô era originário da llha da Madeira e descendia de fidalgos. Bento manteve uma relação
próxima com o seu bisavô uma vez que ele residia em TriunÍtr desde 1762'
ioE Victor Civita (Editor), Grarules Personagens da Nossa História: Benlo ()onçalves, São Paulo, Abril
Cultural Ltda., I969, P. 39E,, pedro Ari Veríssimo da Fonseca, Formação do Caúcho, Diário da Manhã, Passo Fundo, 1982, p. 47
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cmhrutccimont6. l)cpois (ltlo passilmos p ra o tkl llrasil o nosso cstad«r a tal rcspeito
licou quase cstacionáritl, itpcnas tínhamos cm krda a nossa pírtria (ltio (irande do Strl)'
para ilustração tle sua m0cidade, tluas aulas públicas ou particulares, onde mal se
aprendia gramíúica c a língua lutina, rrrna outra dc Íilosotia racional onde se ensinavl a
traduz-ir gcnuense ( l'ilósof'o Ânt«rnio (ienovcsc), tal tcm sido o t.lerramilmento das luz-cs
que o paternal (ioverno llrasileiro cspargiu em todo o llio (lrande até a cpoca cm
lançamos para longe de nós suas térrcas caclcias." 
ll()
lirn l82l , «r (iovcrn:rdor da Clapitania tle São Pedro rlirigia ao Ministro
do lrnpério l)ortuguês um Í-crvoros«l apelo para que se intensiticasse a
instnrção secundária no llio Crande do Sul, onde não se enconÚara
ufi honrcm tle lelrus à altura de represenLá-lo, como deputado às
(lâmaras tlo Rcino.r I I
Âin<lacmltJ20nãohaviaportodaaextensãodotcrritórioda
provincia uma só oscola de primeiras lctras custeada pelo Estado.
Âpenas cm Porto Alegre tinha sido lundada ttma aula de latirn' [" ' l
Só o pendor natural tlos habitantes, qrre ainda ho.le se notâ' para a
instrucçãocxplicaofactodehavernessemíscrotempomuitos
homenssoffrivelmenteinstruídos.Osqueassimseilustravam,á
prtipria custa com sacrificios €noÍTnes, não poderiam deixar de ser
inimigosnaturaesdagovernança.madrastaquetantotiravada
proviicia, sem nada lhe dar em troca.l12
Durante o decenio fanoupilha, a república Rio-Grandense implementou uma rede
de cscolas e divulgou a importância da leitura. No entanto, a e{ucação do Rio Grande
cra essenoialmente a das affnas:
A Província era um quartel . E à voz «la imprensa ou à mensagem do
livro em outras latitudes da América. o Rio Crande respondia com o
vibrar dos seus clarins, nas lortalezas, e o ruÍar dos seus tambores nos
rJesÍi les marciais.' 
l-1
Apesar do incentivo patemo para seguir o sacerdócio,"4 "umo 
havia feito o irmão
Roberto, Bento prefere a vitla do c4mpo e o contacto com a teÍra e o gado. A sua
rro Francisco Riopardense de Macedo, Lições tla Revolução Farroupilho, Porto Alegre: Assembléia
t,egislativa do RS, 1995, P. 34
" ''Manoelito de Omellas, "Uma Viagem pela LiteratuÍa do Rio Crande do Sul" In António Ferro,
António vieira <le Melo (Dir.), Átlóntico: Revista Luso-Brasileiru, Nova série, no4, Lisboa, Edição do
S.N.l. e da A.N., p. 82
"2 Assis Brasil, i Guerra dos Farrapos, Rio de Janeiro, Adersen-Editores, p 6l e 62trr Manoelito tle Omellas, "Uma Viagem pela Literatura do Rio Grande do Sul" In António Ferro,
António Vieira de Melo (Dir.), A ânico: Revista t-uso-Brasileira, Nova Série, n'4, Lisboa, Edição do
S.N.l. e da A.N., P. 82
"n A vida eclesirística era encarada como uÍna boa carreira, representava uma oportunidade para
prosseguir os estudos e permitia coniugar o sacerdócio com outras actividades económicas. ln Maria'geatrii 
Nizza <la Silva. l/ itla Privada e Quotitliuno no Urasil na épttca de D. Muria e D. .htiÍo VI' 2'
er.lição, Lisboa, Rcferência,/Editorial Estampa' I 993
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prctlilccçilo pclos livros de lliskiria, tcmiitica que o vai acompanhar ao longo da sua
vida adulta, pcrmite vr:r nos pampas o cenário dos combates míticos dos grandes
gcnerais rolnanos o gtegos. I)urante ()s anos da Revolução, licou r.:elebre o t'aoto de o
rnilitar upenas se alimentar de c:hurrasco e úgua puru, tiugalidade cspartana tão ao jeito
dgs seus "hcróis". O próprio tilho, Joaquim Gonçalves da Silva vai, decadas mais tarde'
conlirmiy a pre«lilccção do pai pela tlistória Antiga, cm especial a clescrição cle batalhas
c movimcntações estratcgicas, como é ptlssível depreender da colecção de ÀlÍiedo
Varclalls no Àrquivo t'listórico clo Rio Grande do Sul.r16 O entusiasmo de Bento pela
Ilistória Militar Romana e pela Revolução Francesa vai ser testemunhado pelos seus
csmpanheiros de luta, llento (ionçalves recorria aos conhecimentos daí retirados para
aplicnr na sua carreira militar.'Ial conhecimento e dedicação compensou o facto de não
ter integrado a Academia Real Militar de Liugo de São Francisco, no Rio de Janeiro.
Bento Gonçalves <la Silva completou 47 anos' Suíças amplas, rosto
sempre bem barbeado, cabelos castanhos e crespos cada vez mais
grisalhos, o coronel, de estatura rnediana, rnantinha-se esbelto e
atlético. Simpático, clegante, tinha sorriso fácil e modos gentis' Mas,
quando ficava Í'urioso, enÍientava qualquer inimigo ou situação' [" ']
;i*ffi;'"",1i1,*".il:l""':3::":i"xfu""il"J#*1'.']ii'Hif ii
redação fluente, com boas metáforas e fiases bem feitas.
O pai sonhava ver o Íilho padre. Sem a minima vocação religiosa,
Bento queria an«Iar armado ecavalgar atrás de gatlo.llT
Começa por trabalhar na fazenda do irmão mais velho, João Batista Gonçalves da
Silva, que lhe identiÍica desde cedo a dedicação e a responsabilidade. SendoJhe
reconheci<las qualidades precoces de forte carácter e de seriedade.ll8
Com dezoito anos, em 1806, vence o seu primeiro duelo de que há registo, o seu
adversário era um rulião local.
Bento conçalves da Silva pertencia a um grupo restito de fazendeiros, homens
poderosos que, à semelhança de seúores feudais, controlavam as suÍl§ propriedades a
ferro e fogo. Donos de grandes propriedades, nem sempre adquiridas de forma
transparente, estes ricos fazendeiros, conhecidos como caudilhos, possuíam um número
eleva6o de escravos e eram detentores de exércitos privados que concretizavam as
vontades dos seus senhores. No início do séc. XIX, Auguste de Saint-Hilaire, na sua
rr5 Nome dado ao conjunto d€ registos e de documentos recolhidos pelo historiador'
,'u Moacyr Flores, Mõdelo Político dos Farrapos,4' edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p. 35
"7 Carloi Urbim, Os Farrapos, Porto Alegre, Zero Ho13 Editora Jomalística S.A', 2003, p' 58
"t Victor Civita (Editor), Grandes Personagens da Nossa História: Bento Gonçalves, São Paulo, Abril
Cultural Lrda., 1969, p. 398
44
tfi)Ít Vidgem «) Rií, (irunde út Sul, lll20' 182 I
terras tlo sul brir-silciro:
tlcscrcvctt o proccss() de distribuiçÍo de
'Iixlasossastcrrasl.oramcompradas,porcm'aprcçoshaix<rsc.a
acreditar-se na voz do povo' loi o metlo que por mais tle tlma vez
obrigou os proprietários a vendê-las' Admitindo-se mcslno nunca
tenhã sido 
'empregada a coacçào' e preciso rccotrhccer-sc ser
cscandaloso um crimandante «la prtlvíncia tornar-se' durante tl scu
governo' possuidor dc tamanha oxtcnsão tle terrcnos'' cnquanto
clcixava .seus arlminislrados cm completo ahandono'll')
[)ua obter o respeito de que l]ento, obviamente, gozava cra preciso mais tlo 
que
dinheiro, poder ou estatuto. Era l'un«lamental ser dotado cle carisma e 
dos atrihutos que
Íirrmam os líderes, que os erguem para alem da banalidade'
Quemnãotivesseop«rsto<lemando'avo,caçãocau«lilhcsca..iamais
aÍ'eiçoaria aquele leudo rural a seu rnodo' Os pet'ies cm baixo; o
câpâtaznomeio,oestancieiro,novértice<Iapirâmide.l.lierarquia
p"rtbitu,voluntariamenteconsentidapelogrupo'Nocalortlaação(por
cxemplo: na tropeada' na lnarcação' na tloma' como um entrevero de
arma branca. numa caÍga de cavalaria)' os laços de subordinação
importavam ,rán"no' 
que a cÍiciência tlo grupo como um todo
homogéneo.''"
o carácter dc Bento Gonçalves pode ser encontrado rlas suas missivas, tanto
pessoais como políticas. Jorge Salis Goulart, :rcedendo a várias das cartas do General
tarrapo, não se inibe de as eclitzu de modo a demonstrar os valores familiares de 
que este
é dotado.
E eu, cheio <Ie gosto, supplico a meu Pay me lance sua Bensão' pois
sou seu Íllho obediente'r2l
Eu estou me aprontando para ir tomar a sua Bensão que só me tem
impedidootranstomodomeunegócioenãoisquisimentopoisnãome
csqueserei de hum Pay que me tleu o ser de homem"'"
A relação de Bento com o pai era usual entre os estancieiros. Quem não possuia
território ou mester via-se obrigatlo a buscar trabalho onde este existisse, por sua 
vez, os
estancieiros, ain«la mais os ricos e com territórios abundantes, mantinham os filhos
próximos. Era usual em famílias numerosas, e a de Bento era-o' que alguns Íilhos
cnveredassem pelo sacerdócio, pela vida militar ou pela agricultura e pecuÍá'ria' Apesar
,,, Maria Beatriz N izza da Silva (Coord.), Nova Hiskiria da Expunsão Portuguesu" O Império Luso-
Brasileiro, t750-t822,volume Vlll, Lisboa, Editorial Estampa' 1986' p' 6-9
'., Guilhermino César, 0 Conde ie'piratini e a Estôncio da Mtisica, Á udministraçõo 
de um latiJundiúrio
rio-grandense em l832,Porto Alegre, EST-IEL, Caxias- do-Sul' UCS' 1978' p' l7
,ti jãA Salis Coulart, A Formaido ,lo Rio Glrantle tlo Sul,3^ edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
Editor, Caxias, UCS-EST, 1978, P.3l
'" tbid., p.3l
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(lisso. cnquimto iovcns, «rs tilhos Ílcavam perto (los progcniklros o rcccbiam tcrras para
trahalhar. ( )s pais dirigiam-nus nos negór:ios oriontando-os c itconselhantlo-os.
lim 1806, no mosmo irno cm (lue voncc o sou primciro tluclo reconhecido, llonto
enc«rntrava-sc a trabalhar numa propricdade da Íamília c, ainrla que desenvolto e
corajoso, nilo (lcixa de prcstar oontas ao seu progcnitor manif'estando-lhe a sua devoção
c scndo-lhc submisso.
() portador tlesta IreÍbrc-sc à missival he l]'rancisco Correia, o qual me
podiu o dinheiro do tempo que tem trabalhado cste anno aqui nesta
íirzen«la c corno cu rtilo o tcnho o envio para Vmcê. lhe dar o tlito
tlinheiro, que são l4$9tt0. Vrncê. não se <.lcsquide rle mandar roupas
pa.ra os ncgros, pois cstão muito nuns, tanto Íhs pequenos oomo
grandcs.
tistão tle tbrma que têrn xcgado a l'icarern duros de l-rio pelo campo,
coisa que nunca succede. Se Vmcê. puder mandar pelo portador huma
carnisa e ccroula para mim não cera máo, pois já tenho bem Íalta
,lelas. 
i 'r
Com a rchelião instalada nas Províncias do Rio da Prata, o General Francisco
Xavicr de lllío, (iovernador de Montevideu, pede auxílio à Corte do Rio de Janeiro. l).
.Íoão VI ordcna a colaboração do exército brasileiro.
llm consequência, cm 181l, Rento participou, como oÍlcial de inferiores, na suÍl
primeira missão militar na primeira campanha do tJruguai, comandado por Dom Diogo
de Sousa. capitão-general do Rio Grande. Acompanhou D. Diogo, quando este fundou
tlage.
lnesperadamente, a situação inverteu-se, não só a ajuda do exército brasileiro foi
reousada por Xavier de Elío., como o próprio Rio Grande se tomou num alvo para o
imponente líder oriental, José Cervrlsio de Artigas, que declarou guelra a Montevidéu, à
Argentina e ao Rei de Portugal.l2a O exército imperial foi mobilizado para a fronteira do
Rio Grande do Sul para assegurar a protecção da fronteira. A coluna em que Bento
estava integrado ficou sedeada em Jaguarão. Bento Gonçalves da Silva acabou por se
cstabelecer no outro lado da f'ronteira em Cêrro Largo (actual Melo), onde, por ordens
de D. Diogo, desempenhou as Í-unções de Alcaide. A bonança temporária conduziu o
jovem rio-grandense de novo para as actividades pastoris não tardando a prosperar.
'" Jorge Satis Goulart, .l b'ormaçiio do Rio Crantle tlo Sul,3" edição, Caxias rlo Sul, Martins Livreiro
uditor, Caxias, UCS-ES'[, 1978, p. 3 I
'2a Victor Civita (Editor), (irandes Personagens da Nossa História: Benlo (ionçalves, São Paulo, Abril
Cultural t,tda., 1969, p. 401
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() espíri19 hclico dos homcns tlo Sul r:ra accntuado pelas constantes intervcnçires
rxr l)rata. listão documcntados os rnotivos quo tomavam aqucla zona da América trma
rli.us mais conllituosas e dctcrminantes.
Â inrportância rla llantla Oriental orosccu nos seculos dezasseis e
tlozassete, à medida que caÍTegamentos de prâta comcçarâm â scr
cnviados rlas rninas tlo Alto l)eru (llolívia), pclo Rio da Prata. ate ao
^tlântico. 
Para os cspanhóis, ora umâ zona tampão' que protegia as
suas lucrativas lctividades poúuárias cm lluenos Âires. Os
poÍtugueses alegavam que o Rio da Prata constituía uma lronteira
iratural - um inequívoco ponto Íinal para as pastâgens brasileiras do
Sul - mas era a importância do acesso que as margens do Norte do
Rio da l)rata davam ao Uorescente contrabando nos mercatlos tla
Ârnérica Espanhola que estava sempre presente'125
Àos vinte o quatro anos de idade, Ilento iâ gotava de alguma autonomia
cconómic4 como é possível constatar em carta datada «le l8l2 e t.lirigida a seu pai
.klaquim C<lnçalves da Silva:
Ilu vim a esta villa cmpÍegar mil e tantos pesos fortes que adquiri por
meo negocio c vou daqui para Cerro Largo, onde estr{ D. Felipe e por
todo o mez de Ebro pertendo meter 3000 rezes de criar que tenho a
ganhar nellas I conto e tanto e já tenho comprado e pago o dito
gado t2n
'ferminada a luta armada. Bento permanece em Cêrro Largo como comerciante,
fbi aí que conheceu e desposou a uruguaia Caetana Garcia em 1814, Caetana era filha
tlo espaÍlhol Narciso Garcia um dos maiores contÍabandistas de gado da fionteira.r2T
Desenvolveu no Uruguai um vasto círculo de amizades e estabeleceu a sua cstância de
criação {e gado em Las Canas, junto ao rio Jaguarão, nas proximidades da fronteira do
Rio Crande.
Apesar de entiio ainda ter alguma dependência financeira de seu pai, podemos
encontrÍrÍ nos registos da epoca que em 1816 Bento já desfrutava de uma quantidade
Íazoável de posses:
encontramo-lo com um negócio de fazendas e bebidas e uma estância
que comprou por 30000 cruzados dos quais deu 12000 a vista' tendo a
mesma 15000 reses, cavalos, caretas e dois escravos.l'8
''5 patriok Wilcken, tmpério à deriva: u corle portuguesa no Rio de Janeiro lll0ll-182 l, Porto,
Civilização Editora, 2008, p. I29
,,0 Jorge Salis Goulart, Á Formação tlo Rio Grande do Sul,3 edição, Caxias do Sul, Caxias, Martins
Livreiro Editor, UCS-EST, 1978, p. 3l e 32
'" Moacyr Flores, Revolução Farroupilha, Porto Alegre, Martins Livreiro-Editor' 1984, p' 29
lzs Jorge Salis Goulart, Á Formação tlo Rio Grande do Sul,3 edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
Ilditor, UCS-EST, 1918, p.32
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Âs convulsõcs no prata levaram à actuação de llcnt«r como.tgcnte tle inlirrmaçites
rrc tcrritririo uruguaio, a sua intbrmação accrca das movimcnlações rlc Artigius prov()u-
sc tidedigna. l)ara colhcr as intirrmações e para ils passat:r<)s sctts colilborad«rres várrios
lilram os riscos que correu, tanto pora o scu patrim(lnio como para a sua vida. Artigas
dccret6u metlitlas que prciudicaram a integritla<Ie cconómica dos Sul-llio-Grantlenses
ao proibir a passagom dc protlutos (gado, couro c sebo) para o l]rirsil, ontle Bento
mantinha regu lares transacções.
Â prosperirlade de llento Íiri igualmente ameaçada pclo embravecer do conÍlito.
'l'cmendo vir a ser mais prejudicarJo, aliou-se a Albano de Oliveira []ueno, seu
cgmpadre c amigo.l2e Bento conspirou para que, cm caso de invasão por parte das
tropas brasileiras, a guarnição de Cêrro t,argo tbsse <Iesarmada e um pequeno exército
de 60 homens e 600 cavalos Íbsse colocado à disposição das tropas invasoras. Os ó0
homens cnrm Íugidos à justiça brasileira pelo que, como condição para a sua
intervenção, exigiam o perdão e a amnistia. Esta atitude deixa antever, clesde [ogo, a
capacidade estratega e política de Bento. Apesar de a cstratégia de Bento ter sido
ponderarla e aceite, não se chegou a concretizar, uma vez que Cêrro Largo tbi invadido
e saqueado por apoiantes de Artigas, tendo as vendasl3o sido incendiadas'
Irorçado a sair tle Cêrro Lrugo, seguiu para Serrito do Jaguarão onde assumiu o
comando rie uma guerrilha.
um 1816, D. João VI enviou a Montcvidéu poderoso cxército como resposta a
uma alegada incursão dos homens de Artigas no território Sul-Rio-Grandense. O
exército, onde Bento surge como capitão tle guerrilhas, é comandatlo pelo General
Lécor. Bento destaca-se pela reputação de ser ágil e corajoso, não se intimidando de
investir contra os inimigos. Em F-evereiro de I 8 17 dizimou os adversarios que
saqueavam Herval. Em Abril do mesmo ano, recrutou guerrilheiros em Encruzilhadq
canguçu, Piratini, Piúeiro Machado, [lerval e Jaguarão tendo lormado uma linha de
def'esa móvel da fronteira oficializada através do Marquês de Alegrete e recebendo o
título de Comandante ita Partida Volante da Fronteira de Jaguarão. O novo cargo dava-
lhe o direito de invadir o território uruguaio e de executar as actividades hostis que aí
,,, Albano de Oliveira Bueno, aqüando da Revolução F'anoupilha aliou-se ao lmpério, no entanto, a
admiração e amizzde que mantinha com Bento era mútua: Albano Etueno mandou Íbrjar um conjunto de
espa<las que adquiriu pr.a or r"rr homens, conhecidas por alhanesas; Íbi com uma alhanesa que bento
t'oriu de morte Onofre Pires.
'tt'Nome da4o a urn pequeno estabelecimento comercial onde se compram e se vendem os produtos da
terra, ferragens, tecidos, bebidas e outros produtos.
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vissc tlccossíirias. Ilcnto cunrpriu com its suas ohrigaçt-rcs, .rpt;sar tle nunca tcr integrado
ru Aca{crnia Militar. nào lhc lirrarn ncccssitrios tlutros tlotes tlo quc os que adquiriu nas
coxilhas para dtlminar c tlcrrotar os scus advcrsálrios.
Ilcnto (ionçalvcs da Silva ti:z carreira no cxército. como aliás ora usual cm
tcrritóri<r hrasilciro. I lcnry Coster, no seu livro Viagens uo NttrtetJt ,Jo Brusil,
ruprescntou o caráotcr obrigatoriame nte belic<l da colónia bra-silcira:
() coniunto da administração no llrasil é militar. 'fotlos os homens,
entÍe a idade de sesscnta e dezasseis anos. devcm ser arrolados cntre
os soltlados de l,inha. na milícia ou p!'rtenccr às ()r«lenanças.lr2
O valor e o carisma rnilitar de llento viram na Campanha tlo [Jruguai o cenário
propício para se maniÍostarem. Os seus dotes tJe li«Ierança Íicaram evidentes. Como
Oapitão, cm 1818, derrot<lu o caudilho Morera, om Currale. Em Maio do ano seguinte
derrotou e aprisionou um dos mais inlluentes associados tle Artigas, o Coronel
Íiernando Otorguez. Apenas passados alguns dias, dominou t,ópez Chico, um destacado
militu. Em Olmiar, decorria o ano de 1820, «lerrotou o Coronel Aguillar, homem de
c«rnfiança de Artigas. Em 1820, o Uruguai é incorporado ao Elrasil como Província
Cisplatina. 'I-al como grande parte dos protagonistas da Revolução F'arroupilha, Bento
desempenhou um papel de destaque durante a Guerra Cisplatina. Em 1824, ascende à
pâtente de tenente-coronel c assume o comando de 39" Regimento de Milícias,
rcgimento organizado pelo próprio e anteriormente conheci«lo como Partida Volante da
Fronteira <Ie Jaguarão tendo tido um papel lundamental na batalha tle Sarandi.rr3 O seu
'" Apesar do testemunho se refcrir ao nofte do Brasil, é possÍvel constataÍ o cariz bélico do território.
'32 Maria tleatriz Nizza da Silva (Coord.), Novo História da Expansão Portuguesd: O lmpério Luso-
Brarileiro, 1750-1822, volume VIÍ1, Editorial Estampa, 1986, p.323II Juan Lavalleja reuniu I.800 combatentos em Santa Lúcia Chica, Uruguai. O governador e comandante
Magessi resolveu batê-lo, enviando as cavalarias de Bento Manuel Ribeiro e Bento Conçalves da Silva,
num total de 1.500 homens. Avisado por Manuel Oribe, Juan Lavalleja retirou sua tropa para a Horqueta
do Sarandi, tlispôs numa coxilha as tropas de Manuel Oribe e de Frutuoso River4 totalizando 2.400
combatentes. O exército brasileiro avançou de Montevidéu e no amanhecer de 12.12.1825 estava em
tiente «la coxilha de Sarandi. Os ten.-cel Bento Conçalves e Bonifácio lsás Calderón sugeriram a retirada,
diante de inimigo tão numeroso. Bento Manuel resolveu atacar. As hostes de Lavalleja estavam em linha,
o Ílanco esquerdo sob as ordens de Rivera, o centro com o cel. Pablo Zufriategui, a direita com o gen.
Oribe e a reserva com o cel. Leonaldo Oliveira. Um canhão calibre 4, dos uruguaios, começou a disparar.
Os brasileiros responderam com uma descarga de fuzis. Bento Manuel ordenou a carga de cavalaria.
t,avalleja ordenou que os uruguaios atacassem de espada em punho. Envolvidos, os brasileiros cederam
terreno e t-ugiram, menos o maj. Joaquim Antônio de Alencastre que reuniu 400 homens lutando ainda
por três horas até que, completamente cercado, entregou-se com garantia de vida a seus soldados. Bento
Manuel e Bento Gonçalves, montando excelentes cavalos, alcançaram o rio Ci, cruzando-o numa balsa.
Pouco depois chegaram os ten.-cel. Felipe Neri, BoniÍácio Calderón e outros oficiais e praças, num total
de 580 homens. Bento Manucl foi para a capela de N. Sra. do Liwamento e Bento Gonçalves para




valeu-lhe a mcdalha da ('ampanha I 816- I lt2 I c ils
conrlcconrçircs das ordens tlc Cristo e tla llosa. Os scus suporioros não dcixam tle
rcgistar o scu valor c prcstação durante os conllitos no l)rata, contirnne compilou o
'l'cncnte-Conrncl Oscar Wicdrsphan ao biogratar o líder farrapo: Nas palavras do
Marquês tlc Souza, Comantlante da Fronteira do Rio Grande cra "muito dcsembaraçado
o prestim«rso para o scrviço desta campanha em que é sumamente prático"; c
"subordinado ativíssimo e valoroso", para o Àjudante-rle-Ordens do Marquês de
Alegrete; c o Conde de [;igueira terá atirmatlo que "prestou relevantes serviços. E
valcnte". I ')4
l)ara Arthur Ferreira lrilho, cstudioso da História Militar do Rio Grande do Sul.
"[]ento (ionçalves cla Silva foi o maior rio-grandense tlo período, herói autêntico, Íigura
de romance c a encÍunação das melhorcs virtudes de nossa raça. Personagem sem
contrastes. brilhou como sol cntre as luminrírias de uma época em que o Rio Grantle se
n«-rtabilizou pela superioridade moral de seus filhos."
Opinião semclhante tem o'lencnte Manoel da Silva Caldeira,l35 interveniente «Ia
Revolução Farroupilha que legou cuidadosos testemunhoslsu que nos permitcm
compreender melhor os intervenientes do decénio farroupilha. Quando compara Bento
Gonçalves e Neto não se acanha de aÍirmar que o primeiro é um militar mais completo,
dominando as três aÍÍnas com habilidade; por sua vez, Neto apenas é exímio no
emprego da Cavalaria. Caltleira acrescenta:
Foi o primeiro general da república" tanto pela tática militar, como
pelo prestígio na Província do Rio Grande. Era um cidadão muito
atencioso, pmdente e valente como os mais valentes dos generais do
Exército.
Era de boa estatura e bem feito de corpo. Tinha a cabeça pequena e
redonda. Era a primeira espada da província e tinha conhecimentos da
História Romana.r3T
baixas entre moíos e feridos. ln Moacyr Flores, Dicionário de história do Brasil, Porto Alegre, Edição de
EDIPUCRS,2001, p. 559
'r' Presidente da Academia de História Militar Terrestre do Brasil e do lnstituto de História e Tradições
do RGS no endereço electrónico: r ir'r r r r r I i I r r r . ,: , r r r r . i r r
rr5 Participante dos dez anos da Revolução assumindo as patentes de soldado à de tenente do l'Coçode
[-anceiros da l" t,inha do Exército da República Rio-Grandense.
"u quase 1900 depoimentos (1888 a 1898) que retratam detalhadamente os acontecimentos do decénio
fàrroupilha de que foi testemunha, os depoimentos foram redigidos a pedido dos historiadores Alcides
Lirn4 Alliedo Fcrreira Rodrigues, Alfredo Varela e Piratininho de Almeida. Depoimentos compilados
por Alcides Mendonça Lima e Àlliedo Ferreira Rodrigues no Álmanaque Lilerario e Eslatíslico do Rio
Grande do Sul.l3'l ,,\. ri.ir rLli, i : r r r ,.. , r I , , . , r , I r , i consultado a l5 de Novembro de 2008
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Ilcnto (ionçalves cra urn homcm prudcnte. não so lrtnte ao irtimigo c
lambém no círculo tle seus amigos. l'lrn combate ele cra o primeiro
visado pclo inimigo. Sabia o rnolncnto rle atacar e vcnc€Í. bcm como o
rla retirada, quando julgava convenicnte. fira um homcm popular c
apror:iado. Era bcm apessoâdo, mais âlto do que baixo. l)ossuía
ombros largos e corÍro hem tlescmbaraçarlo e Ílexível. Ilra bonito rle
rosto e simpático. I}a uma tlas primeiras espadas do seu temgr.
Desconhecia homem que lhe impusesse conrlições. Por tudo, o povo o
scguia como se l-ora ele a alma dos rio-grandenses... Ele cra símbolo
dc [,iberdade, como João Ântônio Silveira era o da Prudência-
llra um perl'eito palriota! l)ossuía prtticados desconhecidos pelo
homem normal. Não cra um homem tle cultura comum. Bra ilustratJo e
dava-se muito à leitura de obras de peso.'rt
Giuseppe Garibaldi também teceu tbrtes clogios aos revoltosos larroupilhas,
militares que lhe serviram de m<xlelo ao longo dos muitos iulos de luta que manteve,
quer na America quer na Europa:
l]ento Gonçalves cavalheiru errante do ciclo dc Carlos Magno, irmão
pela alma dos Olivérios e Rolandos, v igoroso, leal, ágil como eles. Era
tum verdadeiro cenururo, manejando um cavalo como eu nttnca vi ser
manejado, senão por outro gaúcho rio.grandense, o general Neto.lro
A cavalaria cra., com efeito, a modalidade de predilccção tlos gaúchos. Bento
Gonçalves viu-se fbrçado a pedir a ccdência de escravos de modo â asseguraÍ a
cxistência da fundamental infantaria, como se pode constatar pela ordem do dia 5 de
Julho rle 1841 que se cncontra no Arquivo Flistórico do Rio Grande <Io Sul:
sendo c€rto que os continentinos, quase todos excelentes cavaleirog
repugnam p<)r este motivo servir nesta arma, o General Presidente, em
s€u nome e em nome da Pátria, se dirige a todos os republicanos,
convidando-os a que queiram subssrever com maior número de
cscravos que puderem rl ispensar. para sentar pràça e servirem na
referida r.-r-'s
Outros contemporâneos do herói tirnoupilha acrescentaram elementos que nos
çlermitiram reconstruir uma imagem mais clara do homem e do militar. Francisco Sá
Brito. em tempos Ministro da República Rio-Grandense, tbi jurista e jornalista tendo
completado a sua tbrmação em Coimbra e em São Paulo, não podemos, portanto, negar-
lhe as competências:
Devo aqui fazer justiça ao nobre caracter e suma bondade do chefe da
Revolrrção. Se estudos regulares ornass€m o seu espírito para os quais
lrB . r ,:.,i tii, iri! rli 1,,rr ' r consultado a l5 de Novembro de 2008
'i" Presidente da Academia de IIistória Militar'Icrrestre clo Brasil e do lnstituto tle História e fradições
rio RCS no endereço electrónico: , ! \ , ' i r l r , i r ' . , t r r r, consultado a I 5 de Novembro ds 2008
"o Moacy. t'lores,,Vodelo Político dos Furrapos,4'edição, Porlo AlcgÍe, Mercado Aberto. 1996, p' 147
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tinha rrma irncnsa agilirlade, esta condição somada ao scu caracteÍ
cnorgico tào gencroso c vistas elevadas c pcrspicaz e, tcria t'cito tlele
rum homem tlestinatJo para grandes, gloriosos e proveikrsos t'citos.ral
llvruistq «la Ve iga, no jornâl ,,lurcra lt'luminenre, aÍirma o brio, coragem e valor de
llcnto (ionçalves, slogiando as qualidades que lhe mer§'oeram a §oníjança tlo povo Sul-
Ii.iG(irantlense; F)vo disposto a segui-lo para o combate ciente de que segue um líder e
um companhciro de arm:rs que os conduzirá à vitória. 0 t'acto de scr oncartrdo como um
"companheiro tle armas" viú encontraÍ j usti Íicação na simplici'lede tlo líder da
Itcvolução. Não cra comrrrn l]ento envergar farda de gala ou as várias medalhas e
distinções quc possuía, pelo contni,rio, o cheÍ'e farrapo usava rouPa civil na maioria tlas
vczes ou. qurnrto necesyário usaÍ faÍda, optava poÍ uma jaqucta de pano azul ou verde,
contbrme tbsse prestar homenagem à Cavalaria ou lnfantaria, resp€ctiYamente, sem
r|3correr a insígnins.
O Diário de ligntoura acrescentâ aÍgumentos paÍa csta pempectiva de proximidade
dos scus homens: durante marchas nocturnir.s e nos ac€Unpamentos, Bento Gonçalves
pro,curava os sctls subalternos para lhes tlar alento, e para lhes comunicaÍ as suas
intenções c projectos.
I)omingos José de Almeida, amigo e parente de Bento Conçalves, em meados do
scculo XlX, traçou um p-*rhl do então recentemente fàlecido Ceneral. A opinião de
Domingos é. cm alguns aspecto, díspar das anteri«rrmente apresentadas, é possível quc a
proximirJade que tinha com o Presidente da República Rio-Grandense lhe permitisse
aceder a algumas informações mais íntimas e menos inllucnciáveis por opiniões
çxrpulares- Almeida apresenta Bento como um autodidacta, retbrçando que, ao inves de
outras tbntes, o líder farroupilha não tinha tido uma instrução aprofundada:
Aprendeu apenas as primeiras letras
campo, se f'ez insigne cavaleiro.
Sendo criado no exercício do
Era de estatura ordiniiria e
proporcionada, mas dotado de força e destro no manejo de «liversas
armas. Era de fisionomia regu lar e simpática e muito popular.
Cultivou com grande assiduidade seu grande talento no estudo da
I Iistoria. Principalmente sobre a vida dos grandes homens,-dos quais
scmpre trazia ulgrn, 
"rrot; 
em suils conversas particulares.la2
Âlmeitla acrescenta que o coração caridoso e bondoso de Bento o impedia de ser
trm lider mais competente, ainda que lhe elogie o espírito forte e irr«lutível.
lrr Francisco Sá Brito, Memriria da Guerra dos Farrapo.s, 1875
tt) . , . ,li r r irti r consultado a 26 de Maio de 2009
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I)cfcntlen«lo que Bento (ionçalves era enérgico nas suart rJecisõcs apcstf de ultamcnte
intluenciável pela sua compaixão e generosidade:
Que era um homem incapaz de dirigir uma revtllução porque seu
coração de mulher estava sempÍe cm luta com scu espírito [brtc e
.rp.rio. a todas as vicissitudes.'o'
As Milícias, onde Bcnto esteve integrado, não cram apenas uma força de dsl-esa
rnilitar, agiam como um elemento fundamental de auxílio administrativo, ressalvando a
;xlsse territorial, mantendo a ordem e a lei. Os corpos milicianos erÍun compostos por
todos os moradores de uma determinada região, independentemente da raça e da
posição strcial,lfl os seus oficiais eram dotados de privilégios e tle p<xler ocupando uma
posição de destaque na sociedarie. O seu desempenho na batalha de Sarandi valeu-lhe a
patente de Coroncl em 1825, ainda que não tenha saido vitorioso desta batalha onde
combateu sob as ordcns de Bento Manuel Ribciro. Foi ttndamental na Protecção da
junção do Exercito <Io Sul, sob o comando de Barbacena, quantlo, a 5 de Fevereiro de
t827, foi responúvel por tuna manobra tlescrita como "obra prima tle estratégia"ra5 nas
maÍgens {o arroio Lechiguana- 'l'eve ainda papel activo, no coman{o de uma brigada
na batalha do Passo do Rosário, no comando da 2'Brigada de Cavalaria, onde cobriu a
retirada das lorças I usebrasileiras. 
I s
Antes de começar a guerra Cisplatina (1S25 - 1828), Bento vendeu a estância no
(Jruguai e mudou-se junto com a família paÍa a Estância do Cristal, j unto ao rio
Camaquã.
Foi durante as C:rmpzurhas do Uruguai que Bento iniciou o convívio guerreiro com
outros tufuros tarrapos. Foram seus compaÍüeiros de luta: David Canabarro, Onotie
Pires e Bento Manuel Ribeiro.
O Íacto tle pertencer a uma t'amília importante podení ter int'luenciado a sua subida
6e patente. contudo, os factos parecem afrontar numa vertente ditbrente. Bento tení
ctêctua{o missões que justiÍicavam a suÍr patente de Coronel e, posterionnente, a sua
ascensão à graduação de General.
rlr ,.,.rr ,,, l. .r !i irr rrtirconsultadoa26de Maio de 2009
'tn Maria Éleatriz Nizza da Silva (Coord.), Nova Hi,stória da F;xpansão l'ortuguesa: O lmpérirt l-uso-
llrusileiro. 1750-1822, volume VÍll, Editorial Estampa' 1986' p.325
' 
tt Coronel Cláudio Moreira Bento
''u Victor Civita (Erlitor), Crurules Personugens Lla Nossa Hislória: Bento Oonçulves, São Paulo. Abril
Cultural Ltda., 1969, p. -l0l
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Segundo Petlro Vcríssimo da ltonseca,'47 qualquer patcnte militar acarrctava
direitos e isenções de imglstos. Muitis patentes cram atribuída^s a quem possuía
riquezas, apcsar de não tcr havido prestação de serviço militar. O gaúcho humilde,
combatente em tt:das ir-s batalhas, não reccbia rcconhecimento ou honrarias, no entanto,
muitas altas patentes receberam honras que não mencciam.
-[al não parece ter sido o caso rle Bento Gonçtrlves tla Silva, que, para além da
posição de destaque, não lugiu da ribalta, retirando-se apenas (dcmonstrando a suÍr
humild«le), quando na valorização da sua ideologia ou no interesse do Rio Grande do
Sul.l{t
A Província Cisplatina foi uma real idade breve: em 1825, trinta e três uruguaios,
comandados por Juan Antonio t.:rvalleja, cntram na Província tlando início a um
prtrcesso de independência que se conclui em 1828.
Âs cautas são uma lonte lundamental para conhocer a intimidade dos
protagonistas. Através da correspondência, evidencia-se a relação de lllento Gonçalves
com o pai, permitindo, não rc conhecer sentimentos, ideologias e preocupações, como
acerler a estrategias de guerra: localiz-açâo geográfica (no campo de batalha ou na
cstância) em intervatos tempxrrais prccisos. lae
O pai de Bento Gonçalves, Joaquim Gonçalves da Silva, escrevia flrequentemente
âos serrs lilhos, dando informações. Prova disto é a missiva destinada a Jofo Batista
Gonçalves da Silva, o sou hlho primogenito, dando conta da situação do irmão mais
novo que, mesmo na linha de frente do combate aos platinos, goza de boa saúde.
Serve esta de participar que já estou descançado dos cuidados que eo
tinha do grande perigo €m que eu contemplava o teu irmào Bento [...]
;rcis currião aqui mas noticias dadas no Rio Grande para Francisco de
Paula que os castilhanos o tinham matado este o motivo do meo
cu i«lado"l'o
Não hab portârto, dúvidas de que Bento era originírio de uma família co€sa e
cúmplice, cujos membros se preocupavam com a estabilidade e segurança dos seus
integrantes.
"' Pedro Ari Veríssimo da Fonseca, Formaçtio tlo Gmlcho, Passo Fundo, Diário da Manhã, 1982
'tt []xemplo disso é o seu afastamento aquando do Tratado de Poncho Verde onde a sua presença
irnplicava uma maior morosidade do processo de paz
'" Jorge Salis CoularL Á Formação tlo Rio Grande doSzl, 3" cdição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
Editor, UCS-ES'I, 1978, p.55
t5o lbid., p. 32
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Joaquim (klnçalvcs tla Silva, pai dc llonto (ionçalvcs da Silva, cru che Íê dc uma
das mais proemincntcs tirmílias gaúchas, para irlém tlc tlistinto pai tle litmília, cxerceu
ilustrcmcnte cargos públicos, tcndo descmpcnhado, gratuitamente, o cargo de tcsourciro
gcrÀl e tleputatlo tla.iunta da rcal taz.cnü tla capitania de S. Pedro rlurantc três anos,
posteriormente, foi nomeado vereador da Câmara tlc Porto Alegre.
Por orrlem «.la camara r.lesta capital paíicipo a Vmcê, quc S.Â.R., o
príncipe Í§gente nosso scnhor poÍ sua carta regia cm «latta de 14 de
Mayo do corrente anno l-oi scrvido nomiallo no onÍozo cargo tle
vcrcador tla mesma camara para servir no corrente anno, do que se
:lcordem no mesmo dar posse aos mais scnh«rres scus parcciros c na
rnssma no tlia 24 do corrente, etc.ríl
(lomo se sabe, os cheÍ-es revolucioruirios tlistribuíram cargos ilrlministrativos e
instilucionais por Íamiliares e amigos. O caudilhismo, à scmclhança do Í'eudalismo, é
constituído por um poder <lcscentralizarlo da Corte- Cada cstância funciona como um
t'eudo, o caudilho é o dono das terras onde os seus subaltemos trabalham sob a sua
liderança e sob a swr protecção. lim ca-m de guerra, os trabalhadores nrrais transforma-
se cm cxércitos de pequenan tlimensões. Durante a [tevolução F'arroupilha e,
çxrsteriormente , durante a Rcpública Rio-Grandense, csse domínio é exercido por Bento
(ionçalves. Vários são os scus aliados políticos e militares que apresentam laços de
parentesco ou proximidade: os seus Í'ilhos varôes mais velhos serviram como militâres
na Revolução; os seus cunhados, Domingos Jose da Porciúncula e Antônio Manoel
Ccnteno, tiveram papel de destaque durante o decénio f,arrapo; destino semelhante
tiveram os primos Antônio Gonçalves Meireles, Evaristo Gonçalves Meireles, João
Batista Meireles, José de Araújo Ribeiro, José Félix Vieira, Manoel Conçalves
Meireles, Onofre Pires da Silveira Canto; os rcbrinhos Antônio Francisco dos Santos
Âbreu, Inácio Jose de Oliveira Cuimarães, Joú Narciso Antunes da Porciúncula e Júlio
César Centeno; os compadres do General são, do mesmo modo, tulcrais para o
desenrolar dos acontecimentos, como podemos constatar com Domingos Jose de
Almeida, Jerónimo Teixeira de Almeida e Juan Lavalleja; Bento contava com parentes
em locais de destaque como é o caso de Jerónimo Gomes JardirrL Jose Gomes de
Vasconcelos Jardim e Manoel Antunes da Porciúncula.l52
rsf Jorge Satis CoulaÍ, Á Formoção do Rio Grunde do Sz( 3" edição, Caxias do Sul, Martins l,ivreiro
Editor, t.lCS-EST. 1978. p. 32
''2 Moacyr Flores. Repiblica Rio-(irundense: Realidude e LJkryiu. Poío Alegre, Edição tle EDIPUCRS,
2002, p. l0l
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l,lstcs laços larniliares vêm reíirrçar a carga liatricida da ltevolução Farroupilha.
Apesar da maioria tlos lamiliares de Bento se ter aliado aos t-arrapos, alguns mantêm-se
llcis ao Imperio., contrariando a posição do Presi«lente larroupilha. Nesse caso está
primo Jose de Araújo Ribeiro,lsl que era Presiclente da Província cm nome da Regência
à revelia tlo primo.
Ânos antes, quando tlento sugeriu Antônio Rragal5a para a presidência da
I)rovíncia., indicou um conjunto de aÍiliados, parentes e amigos para ocupar cargos
públicos e relevantes. O novo Presi«Iente recusou algumas dessas indicações. A
tliscórr.lia entre os dois homens agudizou-se, 1rcr motivo de atitudes de Bento
(ionçalves. De t'acto, quando, após a tom«Ia de posse, Brag4 prelo casamento, retirou-se
para a ci«Iade de Rio Grande, aí permanecendo, a chefia da Capital foi entregue a Bento
(ionçalves. Como chefe, o Presidente agiu conforme seus princípios, isto e, despediu
Íuncionários e integrou homens de sua conÍiança nos diversos cargos, rejeitando
solicitações que não eram de seu interes-se. Assim, o juiz Pedro Chaves, irmão do
Presidente Braga" fbi contrariado nas surs reivindicações, por exemplo, no
precnchimento de dois caÍgos para correligionários, um sendo para CheÍ-e de Polícia"
Ilsse ambicionado cargo, já tlesúnara Bento ao primo Domingos Jose da Porciúrrcula-
f)á-se a ruptura entre Braga e Bento- Essa ruptura incendeia paixões que eclodem, mais
tarde, na Revolução Farroupilha- | 55
[]ento era oticial na Guarda Nacional,ls6 porém, irs suÍrs atitudes na tionteira já há
muito que levantavam suspeitas.lsT Como po<lemos constatar numa carta datada de l0
de Mar,ço de 1833, actualmente no Arquivo Nacional, do anterior Presidente da
Província, Manuel Antônio Galvão,r58 a Barreto Pinto, Comandante das Armas,:
'" Nomeado Presidente da província do Rio Crande do Sul no início da Revolução Farroupilha. A sua
posse tbi negada pe la Assembléia trgislativa, controlada pelos rcvolr.rcionárim, o que agÍirvou o rumo do
conllito.
't Presidente da Provincia do Rio Crande do Sul de e de Maio de 1834 a2l de Setembro de 1835.
r55 Moryr Flores, Revoluçõo Furroupilhc, Porto Alegre, Martins Livreiro E<Iitor, 1984, p. l9 a 30
'* Em lE3 I os antigos milicianos foram transformados em guardas-nacionaig cidarlilos armados,
selecionados e inscritos nas câmara:r municipaiq onde elegiam os oficiais. Formavam um grupo fechado
de militares, chamados para o policiamento, manutenção da ordem e para coadjuvar os soldados de
primeira linha. Os soldados da Cuarda Nrcional eram escolhidos entre os caixeiros, agregados e Íi lhos de
pruprietii,rios. 'lodos pertenciam à mesma vizinhançp, ponanto, es[avam dentro de um quadro de valorcs
sociais semelhantes. Já o soldado de linha era recruta& em outra província, arrancado de srn familia,
servia por vários anos, sofria castigos Íisicos e se desapertava de alguma maneira pela Íàlta de soldo. A
maioria dos cornbalentes republicanm peÍtenciam à Cuarda Nacional, conheciam-se mutuamente e
lulavam cm seu território municipal sob forma de guerrilha tn FLORES, Moacyr, República Rio-
(irandense: Reolidode e Utopid, PoÍto Alegre, Edição de EDIPUCRS, 20{D (p. 93)
't' Os laços tamiliares e de amizarle que o ligavam ao Uruguai levantavam suspeitas nos seus opositores.rit Presirlente da Província do Rio Crande doSul por rJuas vezes. de l ltleJulhode 183 I a24 deOutubro
de lt33 e de ll de Dez.embm de 184ó a 2 de Março de lM8.
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ncrn a lci lhc rlá Íacultladc para rlisgrr das (iuarlas N:rcionais, ncm lão
pouco para inrlicar a í<lrça annatla páua (luc lxrnto dcve rnaÍchâÍ [...1
Fxle V. llxcia. í trz.or scntir ao (ilr<lnel llenkr (ionçalvcs quc :icÍnprÊ
hei de tlesaprovar qualqucr rnovimcnlo (luc c()mpromcta a l)rovíncia e
o lmpério, c quc não menos zeloxr que cle, 1»la scgurança de uma e
tlignidade do outro, ainda não tlemiti de mim a íàculdade de regular a
rnaÍcha da Província, principalmentc no que tcm rclação com os
t'lstados v izi nhos, | 5"
Na base destirs su.spitas Fxlerão ostaÍ os acontecinrentos de 29 de Setembm de
1812, dala cm quc o movimcnto dcscncadeado três anos depois pode ter sido iniciado:
llento (ionçalves cra, F)r muitos tílulog senão irmigo de l_avallej4
pelo menos cstreilamcnte scu alfeiçtndo [...1.De Í-acto, na tarde do
dia 29 de SctcmbÍo tle 1812, Lavallej4 scguido rlo scu pequeno
cxercito, e Jrerseguido rle perto pelas Íbças tle Rivera, transpôz tr
Jaguarão, e, ao pisar cm terra brasileir4 cncontrcu Bento Conçalves,
que o desarmou e conduziu á sua casa, rnais corno amigo do que coÍlo
prisioneim.
L-om l-aval§a vinha um Íàmoso pcrsonagcm, que na preparação rlos
subsequentes sucessos teve uma da-s paíes mais interessantes. lira o
padre Jos€ 
^ntonio 
Caldas..- [...1. Extrcmamente liberal, republicano
mesmo, pÍocurou logo re laçr5es com os seus correligionários do Rio
Gran<Ie e tomou-se grande amigo de Bento Gonçalve; e, por esse
rnotivo, tambem «le Lavalleja- t...1. O padre Caldas e l-avalleja
sustentavam a necessidade da rcvolução no Rio Grande; Bento
Gonçalves, poém, era contra ell4 mas o que é certo e que ahi ficaram
talvez plantados os primeiros germes do luturo movimento.16
No ano de 1834, urn ano antes rlo início da Revolução l;arroupilha, Bento é
acusado de incentivar a separaçaio do Rio Crande do Sul- O Estado sulino assistia a um
violento embate entre dues facções: litrerais e conservadores- A chamaílâ ..srrciedarle
militar", comF)sta, na sua elite, por altas patentes do exército «Ie origem portuguesa,
defendia a restauração e o retomo de D. Pedro I. o movimcnto não singrou no Rio
Crande do Sull6l e, numa tentativa de neutralizar os líderes locais. t-oram feitas
acusações de conspiração, separatismo e de republicanismo. Bento Gonçalves enr um
homem extremamente popular, era considerado o líder dos liberais e a sua posição de
chefe das tropas da lronteira em Jaguârão e de comandante superior da Guarda
Nacional da Provincia dava-lhe um destaque temido por muitos. o Comandante «las
Armas, o Marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto, extremaÍnente conservador, via em
'" AAVV, A Revolução Farroupilha: História & Interpretaçào, porto Alegre, Mercado Aberto, 19g5,
p.50
r('lJoaquim Franciscol Assis Brasil, ,1 Guerro dos Farropo.s, Rio de Janeim, Adersen-Editores , p.97 a
r00
'u' Francisco Riopar«lense de Macedo, Lições tla Revoluçtio Furroupilho, Porto Alegre: Assembléia
t.cgislativa do RS, 1995, p. l6
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llcnto rrm advcrsírrio a tlominar. cra-lhe inkrlerável cncontrar um Iiheral em tal local de
.lcstaque.l62 (-om a supervisi-ur tlo Presidcnte da Províncii1 I)r. Jose Mariani, acusou
Ilcnto (ionçalvcs de conspinr com Lavallcja para a separação do ltio (irantle do Sul.
lirrçado a dct'cn«lcr-se na Corte do llio de Janeiro, Bcnto consegue ilibar-se com tblgor
conseguin«lo, Jxrr acréscim(), pn)vaÍ a impopularirlarle tlas acçõcs dos sucessivos
govemos nomcados para o Rio (irande. [.ili seu det'ensor o Major João Manucl <Ie [,ima
c Silva.
('hamado ao Rio de Janeim para justificar-se tlessas acusações [...1.
lrm logar rle Íaz.erem-lhe carga tlas accusações que tinha soÍfrido,
cobriram-no de considerações, de honras e de favores. [...] ...além de
rnuitas outras providencias, conseguiu do govemo o compromisso de
nomear para presidcnte do Rio Crande o bacharel em tlireito Antonio
Rodrigues Fernandes Braga t. I l'oi ainda Bento Gonsalves
galardoado com uma pensão pecuniaria, a titulo de serviços anteriores
que prestára como militar.
AÍIrmam alguns contemporâneos <Iestes Í'ackls que a idéa da
revolurção assenára.se definitivamente no animo «le Bento Consalves
durante a sua peÍÍnanência na capital; que um plano existia ali,
concebido por homens como Evaristo da Veiga, de sublevar m
mesmo tempo o paiz inteiro para estabe lecer-se a t-aleração [. .. ]. Não
cxiste um údo bastante robusto Fra descobrir-se o que há de verdade
nesta tradição, a que, entÍetanto, não se póde inteiramente negar
crcdito, deante dos acontecimentos que se seguiram e mesmo da
maneira estranha e inesperada por que foi tratado o coronel
sxa ltado. 
I ó']
Â absolvição de Bento foi «le tal mo'do proveitosa que é o póprio que sugerc a
nomeação de Antônio Rodrigues Femanrles Braga para Ptesidente da Província e recebe
ainda a benesse «le se tornar no único Íbme"cedor de lenha do exéÍcito-lfl
Braga foi nomeado poÍ decreto de 14 de Fevereiro de lE34 [...] era
tjlho da provincia e recommendado por Bento Conçalves, o homem
mais popular de toda ellq a sua a administração inaugurou-se, poig
cercada de sympathias e felizes .spe.anças.'o'
No mesmo anor a abnegaçã'o com que tinha servido o Brasil ao colocar em perigo
o seu património e a sua vida em Cêno Largo, garantiram-lhe a pensão de 1.200$000
reis anuais atribuídos por decreto de 24 de Janeiro de 1834, pela Regência.
162 Victor Civita (Editor), Orandes Personagens da Nossa Hisrória: Benlo Gonçalves, São Paulo, Abril
Culrural t-tda., t969, p, 402
'u'[Joaquim Francisco] Assis Brasit, A Guerra d.os Farrapos, Rio de Janeiro, Adersen-Editores , p.72 a
74
'- Moacyr blores, Rewluçào Farroupilha, Porto Alegre, Martins Livreiro-Erlitoç 1984, p.28
'n' [Jouluim Franci:ico] Assis Brasil,,{ (iuerra dos Furrupos, Rio de Janeiro, Adersen-Editores, p. 78 e
r-9
58
Â pl:sau tla absolvição, Moacyr l;lorcs cleÍ'cnde quc l.avallc.ia plancara ostcndor a
insurreição do I Iruguui ao ltio (irande clo Sul, onde contava com o apoi«r dos
rcpublicanos rio-grirn<.lenscs instigarlos por Ana l,avallcjzr,r6 pclo l)adre Jose Antônio
CaldaslnT e por Manucl Rucdas.l6t A intençIo de Lavalleja cra uma l;cdcnrção nos
tcrritórios do llruguai, Rio Grande tlo Sul, províncias tle lintre Rios c C«rrricntes.
Lavalleja consultou o amigo e compadre []cnto (i<lnçalves da Silva. lJcnto procurou
saher a opinião do chefe tlo partido Farroupilh4 I)r. Marciano Pereira Ribeiro, cste
declinou a proposta. tile det'enrlia a revtllta, mas não sob o jugo ciurtelhano.l6e 'tambem
o Relalório e Sinopse dos Trabalhos da ()âmura dos Senhores Depulados nu se,ç,srio do
uno tle /885, que se encontra no Arquivo llistórico do Rio Grande do Sul, retuta a
prcsença de llento Gonçalves como membro integrante da conspiração.170 Numa carta
tlatada de l0 de Janeiro de 18E3, pcrcebo-se quc uma revolução com objcctivos procisos
já esurva a ser preparada entre Bento (ionçalves e Marciano Pereira Ribeiro. A carta,
que se encontra no Arquivo llistórico tlo Rio Crande tlo Sul, i]presenta os elementos
Íundamentais paftr um movimento bcm sucedido: utilização de elementos subaltemos; o
movimento RioGrandense deveria ser nacional, ocorrendo em simultâneo com outras
revoltas em território brasileiro; tleveriam espeÍar até as relações com Frutuoso Rivera
mclhorarem e deviam evitar a separação do Brasil para não so tomarem vulneráveis aos
inimigos platinos.lTl
A situação parecia cstar a progreclir para os liberais. Flm 1834 a Regência
promulgou o Âcto Adicional aprovÍmdo a criação de Assembleias Legislativas nas
Províncias, incrementando a descentralização do poder.
Â vinte e quatro de Outubro dess€ ano, o Partido Liberal saiu à rua em Porto
Alegre para celebrar o acontecimento. Grande parte da comunidade associou-se aos
f-estejos. Pedro chaves, em retaliação, colocou guardas armados pcla cidade, os guardas
entÍaram em confronto com a população. A situação t-oi de tal modo delicada que
Femandes Brag4 pacificador, recorreu a Bento Gonçalves para manter a paz:
'6 Ana de Montermo tavallej4 mulher de J uan Lavalleja e mulher de perspicácia recoúecida. Enquanto
residiu em Porto Alegre fez campanha contra a tirania de Rivera e tentou disseminar o ódio por este entÍ€
os rio-srandenses.
'o' Padie Alagoano de grande relevo político e social.
'nt tlruguaio director do Jornal 0 Recopilador Libera,l de Porto Alegre
'n' Moacyr Florcs, R*oluçiio Farroupilha, Porto Alegre, MaÍtins Livreiro-Editor, I9E4, p.2t
''o MoacSrr Florcs, Modelo Político,los Furrapos,4' edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996. p, 73t" Ibi,t-,p.74
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lirdos cspcravam .já r;ue o dcsl'echo <lclla lirssc Íiúal á ordcm c
scguÍirrrça publicas. llraga, avisado cm Rio (irande, convenceu-se de
(pc o unico rcmcrlio quc tinha para conjurar o pcrigo ora valcr-sc da
cxtraordinaria popularidade tle Eento C«rnçalves. Mandou
apressadamente chamal-o, tppellou para o seu patriotismo, «lisse-lhe
rlue rlcp,ositava nelle tanta conÍiança - que até o muniria de cartas
bntncas para lazÊr em nome da presidencia o que lhe parecesse melhor
a hcm tla ordem. O coronel accedeu e, munido tlas cartas brancas,
vrxru á capital com a rapidez possivel. Não lhe foi difficil lazer com
que um povo que o adorava tomasse os seus consclhos. l)entro de
porrc«rs dias tud«r volvcu á paz e á serenidade.lT2
l"ernandes llraga, conciliando, chamou Bento à capital: so êle, com
scu prestígio, 1xl«leria acalmar os ânirnos e restabelecer a ordem.
Contudo, ocoÍreÍíun pouco riepois pequenas revoltas liberais não só
em Pôrto Alegre, como em Rio Pardo e Cachoeira.rTr
Ântônio F-ernandes l}aga tomou, contudo, medidas que se revelíuam polémicas: o
imposto sobre a propriedade rural ia contra a ideologia caudilha que não aceitava o
imposto co capital. A sublevação parcce conlirmar a inteÍferência liberal, uma vez que
csta cra a tloutrina que considerava o govemante um tuncionário às ordens dos
contribuintes. l7a
o Prcsidente da Província. a 20 de Abril de 1835, na abertura dos trabalhos da
Assembleia Provincial Í'az Íbrtes acusações a Bento conçalves, é com surpresa que este,
cm conjunto com os restantes dez deputados liberais,lTs que haviam sido eleitos com o
Acto Âdicional de l2 de Agosto de 1834, ouve as delações feitas.
elementos do l'>artitlo Lib€ral estavam mancomunados com Lavalleja,
tramando a separação do Rio Crande e a Íbrmação de uma República
com o Uruguai. Responsabilizava algumas autoridades da fronteira de
Jaguarão, numa evidente alusão a Bento Gonçalves- O tumulto toma
conta do plenário. Terminara a primeira sessão da Assembléia
Legislativa.
Na sessão seguinte, Bento ergue-se para falar. Com sua voz forte,
contesta veementemente as acusações:
- Senhor Presidentg o plano de separação da província só existe na
cabeça dêsses homens que, não contentes com haverem assacado a
seus inimigos tôda a qualidade de calúnias, írcrescentaram-lhe mais
esta e isto somente porque não coÍrcoÍdam com suas opiniões. Eu
desaÍio meus inimigos a quc apres€ntem à Assembléia êsses
documentos com que tanto alardeiam- Desde já me ofereço a marchar
daqui a uma prisão, mesmo sem culpa form"da, não digo dias, mas até
''2 lJoaluim F-rancisco rlel Assis Brasil,,{ Cuerro dos Farragx. Adersen-Edítores, Rio de Janeiro, p. 84
e85
'" Victor Civita (Editor), Grandes Personogens da tYossa História: Bento Gonçalves, São paulo, Abril
Cultural Ltda., 1969, p. .102
''n Moacyr Ílorcs. Revoluçdo Farroupilha, Porto AlegÍe, Manins Livreiro-ErtÍtor, 19E4, p. l6
'tt Entre os rtetrrtados eslayam. para alem de Bento Conçalves, Bento Manuel, Jose Mariano tle Mattos e
Jose Pinheiro de Ulhoa Cintra-
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sois rnoscs, que sc Í'orme proccsso. tal c <:» cslado cnt que rcpousa
tranqüila a minha consciência.r'6
Ilraga tili convocado pelos deputados, cm rcunião secrcta" para opresentâÍ o nome
tlos intervonientcs na conspiração. () Presidgntc apresentou o olicio do Marcchal
Scbastião Barreto Pcreira Pinto, após acesa discussão, os depukrdos, na sua maioria
rnembros do pafiido Fnrroupilha c com ligações ao movimento rcvolucionário,
menospreizaftun as acusações.'77 A* p.oras contra Bento, se existiam, nunca vicram a
público. O tom das acusações engrandeccu e tornou-se cada vez mais hostil. Ambas as
Íacções recorriam à imprensa paÍa perpassar diÍàmaçôes cada vcz mais agrcssivas.
llento (ionçalves retirou-se para a Estância do Cristal; Bento Manuel loi afastado do
comando da Fronteira do Rio Pardo; o Major João Manucl de Lima e Silva, com
ligaçiles a llento Gonçalves e ao Partido Liberal, entrou em litígio com o Major Egídio
Barbuda Gordilho, Viscr.rnde de Camamu; os paíi<Iários de ambos os lados tomaraÍn
este contlito pessoal num aceso conÍionto p<llítico que envolvia todos os elementos
partidrf ios.
Encerrada a guerra com o inimigo de fóra, estourou violenta contÍa o
tle dentro. tsravia já a discordia [...] no vasto prologo da guorra
civil!r7t
Apenas se tinham passado alguns meses desde a sua nomeação, contudo, o
Presidente tinha sido avassalado pelos conservadores, em parte por influência do seu
irmão, Pedro Fernandes Chaves, director do Correio Oficial. A estratégia tinha a
supervisão do Marechal Sebastiâo Barreto, atlversário obstinado de Bento Conçalves.lTe
Femandes Braga cria condições para o linanciamento de uma força especial de
setecentos homens preparados para afrontar as hostes liberais.
Os liberais não podem continuar a toleraÍ a situação, a conspiração desenvolve-se
com o auxÍlio da Maçonaria. Segundo alguns historiadores, Bento Gonçalves era grau
30 na Maçonaria. Tendo o líder miiximo o grau 33, sendo óbvia, portanto, a posição de
''u Victor Clvita (Editor), Crancles Personagens tla Nossa História: Benb Oonçalves, São Paulo, Abril
Cultural Ltda., 1969, p. 4O2
'" Moacyr l;lores, Revolução Furroupilha, Porto Alegre, Martins Liweiro-Editor, l9M, p. 34
rB 
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(lcstaquc (lc quc llcnt«l gozava rlcntro da instituição. Scgundo Moacyr lilorcs, cm ltl47
llcntrl já cra tlctcnlttr do grau Jl].18') it posiçIo miixima tlcntro da ltlja maçrinica.
Nos birstidoros, as idcologirus libcrais c rcpublicanas cram difuntlidâs atraves da
Maçonaria, instrumcnto l'undamental para o descnvolvimcnto tlos acontecimentos. A
primr:ira lo.jir maç(rnica oÍicial tiri criada no dia 25 de [)ezembro de I ll]1, a Filantropia e
Libcrrladc.rEl 'l'criam sido os laços muç(rnicos a c«rlocar l]ento na suspcita dc traição à
l)átria: um dos scus irmãos dc Mtçonaria cra o amigo Juan Lavalleja. '['criam sido os
contactos que cstabclecorâm nesta qualidade que conduziram à clenúncia que levou o
litler Íarrapo a tle Íi:nder-se na Corte.
Â Maçonaria chegou a«r llrasil no final tlo séc. XVIll, dividia-se cm Maçonaria
Azul c Maçonzria Vermelha. A Maçonaria Azul deÍ'cndia a Monarquia l)arlamentar e a
Vcrmclha a República Constitucional. Os Íarroupilhas cram, na sua maioria, membros
da Maçonaria Vcrmelha, cujos símb<llos podemos encontrar nos lenços larroupilhas e
nas cores da bandeira adoptada. Contudo, não podemos reduzir ir revolução a um
movimcnto singular, Bento Conçalves, por exemplo, pertencia à Maçonaria Àzul.
Não podomos aceitar que a revolução farroupilha tenha sido um
movimento de orientação maçônica porque entre os revolucionários
havia maçons azuis e vermelhos [... I nenhuma loja rrrientou o
movimento farroupilha porque seus membros dividiram-se no campo
rle lutas e de idéias. Bento Conçalves da Silv4 um maçon azul e anti-
republicano, terminou contemporizando com os vermelhos
rcpublicanos, ao encontrar a república e sua eleição de presidente
como fatos consumados...'"
As relações maçónicas inÍIuenciaram o decorrer dzrs batalhas: parceiros da mesma
loja maçónica deÍiontavam-se nos campos de batalha e aliados militares integlavam
lojas opostas.'83 O jomal ila maçonaria 0 Delta, <tatado de Setembro de 2002, assegura
mesmo que a Rcvolução foi programada nas reuniões secretas, presididas por Bento
(ionçalves. lEa
Os rumores na Província dão conta de que Bento Gonçalves assumiu o comando
da rebelião, o próprio Presidente da Província manifesta a sua desconhança em relação
ns intenções rebeldes. 
-[er-se-á manifestado em relação a um ataque a decorrer no dia l8
'*o Moacyr Flores, lgtodelo Politico dos Forrapos,4" edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 199ó, p.42
'*l Carlos LJrbim, Os Futupos, Porto Alegre, Lero Hora Editora Jomalística S.A., 2003, p. 40
'*2 Moacyr Flores. Modelo Político dos F'arrapos,4' edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p.43trt lhid., p. 42
'tn ,\AVV, o Delta, ano [, n2, Setembro de 2002
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tlo Sr:tcmbro: "movimcntos anárquicos tlcvcrão romper talvcz cm poucari hrlras".l85
(lontudt>, não Íbi tlento Oonçalves quem introduziu os ideais rcpuhlicanos c liborais na
l)rovíncia. ljxistem indícios que remetem para a década de vinte as primciras
maniÍcstações que viriam a rcsultar no golpe político-militar de 1835.186
Quanto ao Riogrande cm particular, lcia-se o que depõe rrma
testemunha presencial: "Desde 1828 troavam revoltas no ceu [ão
scÍeno e puro desta Pnrvincia, e choviam os saÍcasmos c in-iurias,
ante-correios da tempestade, contÍa o govemo geral e provincial".
"FAL'IAVA SO LJM tIOMEM DE ALGUM PR[rS'l'lGlO", dizia cssa
tcstemunha imparcialíssima, - tanto no seu conceito estava tudo
preparado, como sul Íicientemente "atiçado" o " logo revolucioniário"
que se f'ez homem e "encamou em o coronel de um dos regimentos de
cavallaria"!...1t7
Nada, cons€guintem€nte, lcgitíma a hypothese mais adiante
lormu lada, a que allude um modemo. E cousa hoje mais que visível,
para olhos desprevenidos. Segura consciencia da crise tinha o Í'uturo
general, muito antes da jomada que lez ao Rio-de-Janeiro; epivxlio de
rnerito secundario, na origem dos sucessos, então de todo ou quasi de
todo amadurecidos. Para elle, chegava a hora em que o civismo se
porlia manifestar em iniciativas fecundas: chegava a hora em que é
licito ao homem «le vontade, completar, com o genoroso sacrificio
proprio ou com o alheio, o que as leis naturaes prepíravam e o
momento historico lhe segredava ser opportuno e propicio ao bem
i r88
gera r.
Segundo Alfredo Varela, Bento Gonçalves, cm conjunto com os principais líderes
das Guarda Nacional da Província, na sua maioria estancieiros e charqueadores com
quem ti nharn relações de amizade ou de parentesco, deÍiniram as finalidades do
movimento que estavam prestes a iniciar: demrbar o Govemo da Província e assumir o
controlo pol ítico-mi litar.
Para atingir csse, fim era fundamental alcançaÍ objectivos precisos e bem
delineados: conquistaÍ Porto-Alegre e demrbar o Govemo da Província e substitui-lo
por um Govemo Revolucionário; neutralizar as acções do Comandante das Armas, o
Mzuechal Sebastião Barreto; conquistar pontos estratégicos como Alegrete, São Borja,
Cruz Alta" Jaguarão, Bagé, São Gabriel, Canguçu, Piratini, Encruzilhada, Caçapava, Rio
Pardo, Cachoeira Triunfo, Povo Novo, Mostardas, Estreito, Pedras Brancas, Viamão e
Santo Antônio da Patrulha.
rEi Victor Civita (Editor), Grandes Personagens tla Nossa História: Bento ()onçalves, São Paulo, Abril
Cultural Lrda., l9ó9, p. 404
't" Moacyr Flores, Revoluçiio Farroupilha, Porto Alegre, Martins Liweiro-Editor, 19E4, p. 36
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llcnkr cgntavil com o apoio das rrnidadcs tlc linha d«r Jaguarão, llagé, São (iabricl,
Ilio l)arrkt c São tloria. cornandáüa^s grr João Manocl de Lima e Silva c José Mariano tle
Mâttos, ambos com o curso tla Âcadcmia llcal Militar do l,argo de São lirancisco, no
tlio dc Janciro, r: implicados na llcvoluçitl.
(luando tod«ls pcnsavam que se cncontrava tle licença cm lintre Rios, Bcnto
tlcixou a sua livcnda tle Camaquã e, numa olaria pcrto de Pcdras llrancas, cm (iuaíba,
rla casa do primo (i<lmcs Ja«lim, cm conjunto com os scus aliados c amigos prepara o
início da ttovolução. Lira Íunrliunental apurar os dctalhcs, os embates [inham de ser
simultâneos c bem prcparados.
No dia l9 de Setcmbro de 1835, Onotie Pires e Gomcs Jardim, unbos primos de
Ilcnto (ionçalvcs, ccrcam l\lrto Alegrc. Contam com o elcmento surpresa r: com o apoio
cla (iuarda Nacional e com 300 homens comandados por Manuel Ântunes de
l)orciúncula, tambem cle com laços familiares a Bento Gonçalves. O Presidente Braga
Íirge, e l)orto Âlcgre e tomada sem percalços significativos. A revolução é bem
sucedida. na maioria dos locais não cncontrando oposição relcvante. Com o desenrolar
dos acontecimentos, os legalistas conseguiram reÍ'azer-se da surprcsa e manter ou
alcançar o tlomínio de algumas zonas. Numa manobra estratégica arrisca«Ia, Bento
Gonçalves tenta submeter simultaneamente Pelotas, Rio Grande e São Jose do Norte.
Âpesar de complexa, a cstratégia militar é bem sucedida e o Govemo Revolucioná'rio é
rcconhecido pelar três localidatlcs, o plano rcvolucioniírio tàrrapo concretizou-se.
Â 20 de Setembro,, o combate na Ponte da Azeúa dá início à Revolução
Farroupilha. Depois da vitória csmagadora dos rebeldes neste confronto, os rebeldes
mani festam as suas intenções.
No dia seguinte, os muros e paredes das casas amanheceram cobertos
de proclamações de Bento Gonçalves: só a renúncia do presidente da
Província poderia restabelecer a ordem. [...] Os rebeldes, sem dar
mais um tiio, entraram em Pôrto Âlegre, aplaudidos pela população.rs
Assinando como Coronel-Comandante, Bento Divulga quatro manil'estos em que
declara as intenções dos revoltosos: o primeiro, datado do dia 20 de Setembro, serve
apenas para assinalar o "fàustoso" acontecimento; o segundo e dirigido aos portugueses
pedindo-lhes que não intervenham e que mantenham a calma; o terceiro faz referência
'8e Victor Civita (Editor), (irandes Personagcns du No.çsa llislória: Bento (ionçulves, São Paulo, Abril
Cultural I-tda.. 1969, p. 404
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iro l)rcsidcntc r.lcposto, pcdindo-lhe quc acate a nova liderança; o t;uarto maniÍ'esto. o
nrais cxtcnso, atxlrtla os motivos c os pâssos quc lcvaram à movimentação rcbclde. 
l')0
A Revistu út lnslitukt l{istórico e ()cogrúfico l}rasileiro, datada do final do scculo
XlX. aprcscnta uma colsctânca de viuios documentos subonlinados ao tcma farroupilha;
cntre clcs cncontram-se treohos da autoria de Ântônio Rodrigues Fcrnandes llraga,
l)rcsidente da I'rovíncia. Obviamente, a imagem apresentada do herói gaúcho não e a
mais ubonatriria:
Eu tcnho deixado de falar a V. Ex. no coronol Bento (ionçalves,
csperando que o tempo Ílzesse conhecer a V. Ex. e a toda a provincia
as pessimas qualidades d'este omem ambiciozo. ''l
Ílento Gonçalves fez a sua entrada na cidade de Porto-alegre no dia
21, e proclamando que a patria estava livre, como se eu tivesse
abandonado o lugar de prezidente, fez convocaÍ a camara
municipal... ''2
lim resposta iis acusações cle Braga e dos jornais do governo, o jornal 0
Reu»pilador Liheral, de 7 de Outubro de 1835, defende "que não era um pobre e
desacreditado coronel [Bento Gonçalves] com meia duzia de anarquistas e assassinos,
mas, sim, ricos fazendeiros, abastecidos proprietários, pacíficos lawadores e homens
independentes que de todos os distritos contíguos à cidade, expontaneamente se lhe
ofêreccram e apresentaram para vingarem a Pátria, e expulsaram do mando aqueles que,
acotrcrtados com o manto da legalidade, cometiam as mais escandalosas e ofensivas
arbitrariedades: não foi a canalha da cidade que a quis roubar pescando em águas turvas,
como <lutrora se dizier, mas sim a mocidade porto-alegrense, que se vendo há um ano
privada do seu comandante e mais oficiais de sua escolha, foi ao campo ajudar a expelir
aquele que abusando de sua confiança, havia «lesarmada a Guarda Nacional."le3
Bento era um homem carismático, tinha carisma de líder. O povo, em geral,
parecia simpatizar com a sua tigura tbrte e viril. Ainda que estes sejam os atributos
idílicos procurados no típico gaúcho; Bento parecia ter uma preocupação sincera pela
comunidade Sul-Rio-Grandense. É possível que esta perspectiva tenha sido nutrida pelo
'm Francisco Riopanlense de Macedo, Lições da Revolução Farroupilha, Porto Alegre: Assembléia
t,ogislativa do RS, 1995, p. I I
"" AAVV, Revista do lnstituto Histórico e ()eográfico Brasileiro, Instituto histórico, geografico e
r:thnographico do Brasil, I882, p. 38
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rnito o pcla lcndit, contutlo, vlirias sãr> as lilntcs. inclusivc tlocumcntos institucionais,
(luc parcccm dar crcdibilidatlo a csla caractcrística do grandc (icncral.
llento l«rgo procurou lranqtiiliz;rr a ttxios c desÍàzcr os hoatns
assustadorcs que o (iovômo «leposto cspalhara a rcspeito dos
rcvoltosos. No l«lngo rnaniÍ'csto que tlirigiu ao povo, tJisse que niio
tivera outro pnrptisito sonào o tle "rcstaurar o império da loi, ulàstando
| ... l um atlministratlor inepto e lircciovi'.r"a
A maioria tlos militares cm Porto Alegra aderiu ao cxército tirroupilha. Chamados
a assegurar a Presidência da Província, os três primeiros da lista à vice-presi«lência
deram parte de doentes, o quarto, o chct-e d«r partido t"arroupilhrl Dr. Marciano Pcreira
tlibeiro, aceitou o cargo.
O movimento nlÍLstrou-sc pela Província, o Marechal Seha^stião l]arreto tugiu em
busca tle rclúgio no LJruguai, licmandcs Braga cscapou para a Cr-»rte do Rio de Janeiro.
Ilento (ionçalvos, contiante no apoio militar e popular da Província, fbz um ultimato ao
ILegente Feijó, exigindo um Prcsidente suhmisso aos interesses da Província, caso
contnirio o Rio (lrantle proclaÍnaria a luta armada até alcançar os seus objectivos.le5
tixigimos que o Govêrno imperial nos dê um govemador de nossa
inteira confianÇ4 que olhe pelos nossos interêsses, pela nossa
dignidade, ou nos separaremos do centro e com a _espada na mão
,rú"r"*o, moÍreÍ coÍn honra ou viver com liberdade.le6
O objectivo da revolta cra o aÍ'astamento íJos "tiranos" impostos pelo Império. A
25 de Outubro, Bento Gonçalves enviou emissilrios a Montevideu com cartas para o
cncarregado dos negócios do Brasil, Manoel de Almeida Vasconcellos, e para o
Presidente Oribe. Nas cartas declarava "completa a pacihcação da provincia e satist'eitas
as aspirações revolucionarias que se cifravam na expulsão do presidente e do
commandante de armas".leT Contudo, o Império desvalorizou o movimento e o poder
dos seus autores e o novo Presidente escolhido assumiu a presidência contra a vontade
dos revolucionários. Discordando com a tomada de posse do novo Presidente da
Província eleito, a guerra civil começou. Alguns dos revoltosos opunham-se à luta, o
seu objectivo, o afastarnento de Braga e de Sebastião Barreto, já havia sido alcançado,
por isso, voltaram a incorporar-se nos exércitos legalistas. Essa foi a atitude de Bento
''n Victor Civita (Editor), Grundes Personugens da Nossa Hislória: Bento GonÇdlve; São Paulo, Abril
Cultural Ltd^., 1969, p. 4O4
''5 Carlos Urbim, Os Farrapos, Porto Alegre, Zero Ílora Editora Jornalística S.4., 2003, p. 55
r% Victor Civita (Editor), Grarules Personagens da Nossa tli.çlória: Bento Conçalves, Sâo Paulo, Abril
Cultural Ltda., 1969, p. 405
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Manuel ltibeiro. l)urante «ts dcz anos da llcvolução, c«rnf'orme os seus intcresscs e
provcitos pessoais, trocou vírrias vezes de íacção.
A litcratura dá ênfase a cssa dupla invulgar: Ilento Gonçalves da Silva e llento
Manuol ltibciro. Os dois homens, lídcres natos, surgem como adversários dignos da
rnibl«rgia perpetua. A [-iteratura tanto os afasta, ao ponto de surgirem como verdadeiras
antítescs, como os apresenta como semelhantes. A ptu poderia ter sido alcançada se a
opinião inioial dc Bento (ionçalves cm relação ao novo Presidente se tivcsse mantido-
I.lm carta a um irmão, Bento aÍirma: "tlstive com o novo presidente: Jose de Araujo
Ítibeiro: pareceu-me muito boa pessoa e creio que lará muito bom govemo".l')8
O novo Presidente, Araújo Ribeiro, tinha instruções claras da Regência e a
proclamação rlo Regente Feijó, de 4 de Dezembro, que oÍ'erecia a amnistia, ainda não
tinha chega<Io à Província. Âraújo Ribeiro tentou acelerar o processo de juramento e de
posse, a Àsscmbleia, na sua maioria partidária à Revolução, tentou adiar esse
proce«limento. Bento Manuel, que tinha uma relação próxima com o novo Presidente,
protestou contra cssa medi«la. Os revolucionilrios, então a par da proclamação de 4 de
Dezembro, desiludiram-se com o Imperio que os encarava como criminosos e que lhes
of'ereoia amnistia. Àraújo Ribeiro tomou posse em Rio Grande, tlestituiu do comando da
Guarda Nacional Bento Gonçalves e Neto, passando a contar com Bento Manuel, novo
Comantlante {as Armas, para retomaÍ a cidade de Rio Grande e São José do Norte.
Quasi n'estes momentos chegou a noticia da rebellião do Rio Crande
do Sul [...]. A 25 publicou o Coronel Bento Gonçalves da Silva um
Manifesto, em que expunh L as Íazões do seu inaudito procedimento.
Esta rebellião, no momento em que ia cessar a Regencia trina, Íbi
quasi como um protesto contra o primeiro Regente do Acto addicional
t...1. O Regente Feijó, apreciando mal as causas d'aquella rebellião,
contentou-se com enviar, para suffoca-la, um Presidente acompanhado
do poderoso cortejo de uma proclamação. Todavia, o novo Presidente
José de Araujo Ribeiro logrou tomar posse, e ganhando-se um dos
caudilhos rebeldes, o Coronel Bento Manoel Ribeiro, fe-[o
pronunciar-se pela ordem legal, formando um corpo de tropas para
combater a rebellião.rs
Do lado farrapo também não se apelava à paz. O revolucionário Lima e Silva, no
dia2 de Março, surpreendeu um gÍupo de legalistas e aprisionou e matou alguns desses
elementos. Os combates voltaram à ordem do dia.
l"tlJoaquim F-rancisco de] Assis Brasil,,4 Guerra dos Farropos, Rio de Janeiro, Adersen-Editores, p. I50
't J. I.,le Abreu e [,ima, Compendio tla Historia &t Bra-sil,2o volume, Rio de Janeiro, Editores Eduardo
e l[enrique Laemmert, 1843, p. I I5 e I 16
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( )s larroupilhas solicr:rm um rudc golpc com a lirga do Maior Marqucs tle Sousir
tla prisiro, pnde cstava cnccrratlo cm l)«rrkr Âlcgro. () Maior lirgido, tlc irncdiato dcu
inicig a uma contra-()Íbnsiva. Algumir-s liguras dc dcstaque dos larrapos, - entrc olcs o
.jornalista c cntusiasta rcbelde ['etlro Jose cle Alrncida. conhecid() como l)cdro l]oticári<l
-, clíram prisioneiros tlos lcgalistru.
A noticia incsperada c tcpentina tla rcstauração <Ie Porto Alegre
inrprcssionclu tlolorosamcnte ttlrlos ()s rcvolucitlnírrios c
particularmente Í]cnto (ionçalves [...l, cmquanto se passavâm os
sucessos rcÍêridos, trahalhava na campanha ctlm grande activi«-lade'
correndo a provincia por todos ()s pontos, animandtl os sctts amigos e
com elles combinando. persoguindo os inimigos, impulsionando
cmlim, a rcvolução por todos t,s meios.rm
Sabendo da viragem brusca tl«rs acontecimcntos, lJento (ionçalves ruma a Porto
Alegre. A cidade resiste a um impetuoso ataque de três horas. Ileconhecendo a
importância vital do controlo da cidade, Bcnto volta a sitiá-la em Setcmbro; o ccrco não
tcrmina Íàvorável aos firroupilhas. Após combates férreos, Bento Conçalves, agora
Gcneral dg exército Íarrapo, levanta o bloqucio e ruma ao intcrior gaúcho para se juntar
a Antônio de Sousa Neto e Domingos Crescêncio.
E,m Setembro de 1836, nos campos tle Seival, Antônio de Sousa Neto declara a
República Rio-Grandense após uma vitória estrondosa.
E ergueu vivas ri Republica Riograndense, aos scus det'ensores, á
religião e a Eento Conçalves. 'Ioda a columna respondeu com
fervorosos brados. Foi a-ssim que, na tarde do dia 12 de Setembro, na
margem esqucrtla do Jaguarão, loi pro,clamada a Republica
Riograndense.rol
A prisão de Bento Gonçalves produziu no ânimo «le todos os
revolucioniirios como que um estado de desespero propício ao
desenvolvimento das idéias extÍcmas. E Antônio Neto destarte
continua sustentando a Independência da nossa terra cujos laços
políticos com o imperio brasileiro se desfizeram após a vitória do
,202)etval-
Âo atravessar o rio Jacui, apaÍentemente por inÍIuência de Onofre Pires, na zona
da llha do Fanfa Bento Gonçalves viu-se acossado pelo antigo companheiro, Bento
Manuel. Melhor armados e com apoio da Marinha lmperial, os legalistas cercaram o
rcduto rebelde. Bento Gonçalves liderou a resistência suicida durante três dias. Apesar
rm 
[Joaquím Francisco de] Assis Brasil,,t (iuerra dos Farrapos, Rio de Janeiro, Adersen-Editores, p. 180t"' thirl.. p.202
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tltl cspírito bélico rkr ( icncral Íarrapo c cl«r alcnto tlcstomido clos scus hrlmcns, llcnto
( ionçalve s tcrii ctlrnctido urn crasso crro cstratégico:
Sttspeitoso, l)ento (ionçalves mandou stlstar a p ssagcm, c o rlia
intciro csteve cm critica indccisão c ansiedade, scm se doterminar a
avançar ncm a rctroceder: tvançando, podia scr victima das
canhociras; rctrocedendo, teria de cmpenhar um combate tluvidoso
rcsultado com Í]cnto Manoel, alom de que perderia a juncção com
Clrescencio, quc já estava do outro laclo no l«rgar denominado
Xartlucada. Â indecisÍto Íoi scnrprc o latlo liaco de,^Bento (itlnçalves.
[... 1... resolvcu-se, porem, pelo peor dos alvitres...tu'
Vcndo o descmbarque de rclorços legalistas e temendo pela sobrevivência das
suas tropa.s, tlento (ionçalves cccitou o acordo que lhe havia sido proposto por Bento
Manuel e que implicava a cessação tla Rcvolução. llento Gonçalves, que estava oom um
lcrimenkr de bala desde Viamão, rendeu-se. [lcnto Manuel não cumpriu as condições da
rendição, onde estava incluída a I ibertação dos vencitlos em Fanfa.2e
Mas os republicanos estavam extenuados; temeram que sua ilha se
transformasse numa ilha de cadavares [... I t]ento Manoel quanto seria
tliÍfcil pela tbrça: escreveu a Bento Gonçalves, pedindo-lhe que
capitulasse; cste perguntou-lhe em que condições acceitava a
capitulação; Llento Manoel respondeu que «leixaria livres a to<los, uma
vez que entregassem as aÍrnàs [...]. Com Bento Gonçalves e outros
oÍliciaes não foi, porem, o mesmo o seu procedimento. Tendo este
coronel de passar o rio para entender-se com Crescencio. oppoz-se o
chefe irnperialista, e na mesma tarde do dia 5 mandou prendel-o e
remetter para Porto Âlegre, com Onofre, Zambicari e outros.
Admira que um facto tão claro como o da capitulação do Fanfa tenha
sido até hoje controvertido, sustentando muitos que Bento Gonçalves
se rendeu á discrição, não capitulou, e avançando que nunca houve
prova da existencia de tal capitulação. A verdade é que, á vista do que
se passou depois, parece que ambos os chefes tractaram com perffdia,
perdendo Bento Conçalves qualquer escúpulo diante dum inimigo
que os não tinha; mas o trahidor loi só Bento Manoel desgostou-se
com o procedimento que teve depois o govemo para com os
vcncidos,205
Bento Manoel parece, ele próprio, confirmar a existência de um acordo através de
um documento que o próprio Bento Conçalves levou com ele aquando da sua prisão, o
documento é datado do dia 4 de Outubro de 1836. Nas palavras de Bento Manuel:
"Recebo como irmãos e atÍanço serem liwes de perseguições, confoÍÍne as ordens do
to' 
[J<raquim F-rancisco de] Assis Brasil, ,,1 (iuerra dos Farrapos, Rio de Janeiro, Adersen-Editores, p. 2 t 0
e 2l I
t"a Victor Civita (Editor), Grandes Personugeru da Nossa Í{istória: Benlo (}onçalves, São Paulo, Abril
Cultural Ltda., 1969, p. 405
tut 
[Joaquim Francisco de] Assis Brasil,,4 Guerua dos Fatapos, Rio de Janeiro, Adersen-Editores, p.214
c 216
69
govcrno tlo llrasil, os indivídu<ls quc se aprescntârcm c rcconhcccrcm o govcrno lcgal
clo mcsmtl tlrasil e da provincia; os que sc acham ncsta ilha ho.lc Íncsmo, os que cstão
na Oharqueada rlcntro tle quat«r dias e os dc Jaguarão c Pelotas no praso de quinze dias,
inolusos nestes totkts os chet'es que têm acornpanhadt) o oortlnel llenkr (ionçalvcs da
Silva e o mesmo cttronel, cntregando toclo o paÍque de artilharia, armamcntos e
rnuniçCres na occasião de se irprescntarcm. "2')6
llento Gonçalves cai prisioneiro durante a batalha da llha do Fanf'a, a 4 cle Outubro
de ltl36. Juntamente Onotre Pires, Zambeccari, Corte Real e l)edro l]oticário são
cnvia4os para a t'ortaleza do Rio de Janeiro. Seguntlo tcstemunhou Caldeira, epis<idio
que é apresentado por't'abajara Ruers, Bento terá acusado OnoÍie de ser o responsável
pcla situação em que se encontravam, tendo partido dele a iniciativa de estratégia que os
levou à emboscada «Io Iranfa. Não fora a intorvenção de Grcent'el, comandante <Jo navio
que transportava os prisioneiros, e os dois rcvolucionarios teriam chegado a vias de
tacto. tjsta inimiza«le viria a crescer tendo o nefasto desfecho de que fialaremos
posteriormente.
Bcnto, ainda que preso, foi eleito Presidente da Rcpública- a 6 de Novembro de
1836, Gomes Jardim assumiu no seu lugar'
Nas prisões adversárias, os presos tinham uma intenção primordial: a f'uga'
Recorrendo aos cscravos, fbi possível trocar conespondência com o extcrior.
Illento pede a colaboração do ilustre lrineu Evangelista de Sousa, tl luturo Visconde de
Mauá, lmigo e irmão de maçonaria do Presidente da República. Por carta. assume as
perspeotivas da criação de uma República Federal do Brasil:
Lutando pela implantação da República Federal no Brasil, não temos
outro intento que constituir uma pátria grande, urida e tbrte, para os
brasileiros, que não mais precisam da tutela lusa.'"'
A Maçonaria assume as redeas da libertação de Bento. A teia maçónica e deveras
complexa e intrínseca; movendo-se nos mais altos basticlores políticos e sociais, pôs em
engrenagem movimentos ainda hoje por desvendar.
Durante a sua peÍrnanência na prisão, Bento aprofundou os seus conhecimentos
cm relação à Fecleração e à República atraves de intensas leituras subordinadas ao
rft 
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tcma.l08 Mantcvc contacto c()m os aliudos gaúchos atravcs tlo cartas de alento c
ince ntivo à luta que enviava scmpre tquc possível.
Itri na prisão, na l;ortalcza Ímperial da Laje, que Bento rcccbeu a visita de tlois
italianos: (iiuseppe Caribaltli e Í.uigi Rossctti. Os rlois italirnos vinhrm «rÍêrecer os seus
prestimos à causa gaúcha, dep<lis dc tcrem procurado Zambeccari, também ele
prisioneiro, tbram direccionatlos píua []ento para que cste deliberasse sobre a sua
participação na luta. llento accitou a colaboração dos dois estrangeiros e deu-lhes cartas
para que irs cntregÍLssem aos fàrrapos na Íiente dc batalha.
Na matlrugada do dia I I tle Março de 1837, um barco aguardava que o Ceneral
íiwapo o o seu companheiro de cela, Pedro Boticário, conseguissem a fuga da prisão.
As grades de Íbrro já haviam sido cerradas, []ento, homem robusto mas delgado,
conscguiu transpor a pequena abertura. Pedro Boticririo, corpulento, não conseguiu
seguir o scu Prcsidente. Neste episódio, a lenda e a realidade conf'undem-se, não sendo
possível descortinar onde uma começa e a outra acaba. Pcdro BoticríLrio terá impelido
Bento a consumar a tuga a deixá-lo para trás e a seguir o seu destino. Bento, no entanto,
recusou abandonar o companheiro temendo as represálias que este viria a soÍier por
parte dos seus carcereiros. 'l'erá avisado o barco para que ptúisse, tendo regressado para
a cela e para a companhia do seu aliado.
Os prisioneiros de Santa Cruz fbram melhor sucedidos, Onolre Pires e Corte Real
conscguiram a fuga, apesar de terem de Í-azer parte do trajecto a nado; Zambeccari, que
não sabia nadar, Ílcou na fbrtaleza.
Bento e Pedro loram transÍ'eridos, o jomalista para o Recife e Bento para o Forte
tlo Mar, na Búia de 'Iodos os Santos, em Íiente à capital. Não desmotivando com a
tlistânci4 Bento entra de imediato em contacto com as Lojas Maçónicas da Búia. A sua
Íuga vai ser preparada pelo Dr. Francisco Sabino Vieira da Roch4 futuro líder da
Sahinuda, rebelião que tem lugar alguns meses depois. A relação entre rebeldes nas
várias províncias não se limitou a Bento Gonçalves e ao Dr. Sabino, a troca de
informações e de auxílio e colaboração era frequente. Há relatos de soldados que tinham
participado na Sabinada e que, com o fim desta, viajaram para lutar no Rio Grande do
Sul ao la<Io dos Íarrapos.28
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/\pesâr tla importância tlo preso. os condiçõcs cm quc llcnt«> cstava aprisionado
não cram dc toclo hoas. A austcridatle da prisão, aliada à humidade c su.iidadc,
rucclcraram o dcclínio Íisico do (icneral que acab«ru por cair vítima de tlocnça pulmonar.
z\s cartas de lJcnto (ionçalves davam conta das suas contliçÕes de cárcere, o chcle
lnrr«lupilha pedia camisas, um capote c um par ile taÍnancos uma vez quc tinha liio de
noito o apcnas dispunha de um lençol para se cobrir.
Na manhã de l0 dtl Sctcmbro de ltl37, após treze dias de prisâo no l'orte «lo Mar,
o revolucionário, cnÍão r:om 49 anos, tomava o se u banho de rnar, previamente
autorizado pclo Comandante «lo Forte, ele pr(rprio um maçom. Llento nadava sob a
supcrvisão dos soldados que, de início, não se alarmaram com a distância que o Gcncral
ia ganhando. Quando o alarme loi dado era larde demais, I]ento já se tinha afàstado um
quilómotro da costa e um barco, até hoje por dcscobrir sc intencionalmcnte à cspera ou
não. resgatou o General consumando a sua fuga. Após uma breve estadia na llha de
Itaparica, Benkr cmbarcou num navio de transporte de làrinha para Pelotas e
Montevidéu. f)esembarcou na actual Florianópolis tendo concluído a sua viagem a
cavalo.
A história oÍjcial, redigida para consumo do Império, evitou apresentar o carácter
úpico da tuga do general:
Llento Conçalves, que tinha sido mandado paÍa uma fbrtaleza da
Bahia ainda em tempo da administração do primeiro Regente do Acto
addicional, logrou evadir-se d'alli no dia l0 de Setembro de 1837, e
voltar para o Rio Grande, onde reassumiu de novo suas Íüncções de
Presidente, dando com sua presença impulso á rebellião.2r0
Bento regressou ao sul do Brasil, após um ano e sete meses de prisão, não era
cpenas um General da República, mas sim o seu Presidente. Durante a ausência do
cheÍ-e revolucionrírio a presidência foi assumida por Jose Gomes <Ie Vasconcelos Jardim.
No «lia 16 de Dezembro de 1837, Bento tomou posse em Piratini, capital da jovem
Repúblioa. Apesar de enfrentar alguma oposição por parte de Onofre Pires, que hesitou
em entregar-lhe o po«ler, Bento encontrou uma situação mais estável do que a que
deixara aquando da sua prisão.
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() irno tle I tl38 comcçou com o rct()mo de um vclho aliado: Ilento Manuel [{ibeiro
rcgrossou iis hostcs larroupilhas após tcr cntrado crn conllito com os sous companheiros
lcgalistas,2ll
A situação não era l'avorávcl para os larrapos: haviam sotrido duras derrotas e
cram incapazcs de tomar Poúo Alegre.
Ilento (ionçalvcs lançou o seu mais tàmoso mzrniÍ-esto, cm 29 <Jc Âgosto de 1838.
Apesar de se continuarem a questioniu as intenções republicanas rlo líder farrapo, cste
manifcsto é de tbrte ideologia e temática republicana e "uma peça preciosa de política
rcvolucionária".2l2 Expôs aí as causas da revolução, e deixou claro tlue lutava pela
injusta exploração económica de que a Província cra alv«r, alegaurdo que o movimento
cra um acto de autodelbsa: "Sobre povo algum da terra carrcgou mais duro e mais
pcsado o tempestuoso aboletamento: transÍtlrmou-se o Rio C rande numa estalagem «lo
lmpério".2ll Sublinhou as característiczrs t'ederativas da revolução, pondo de parte
qualquer intenção separatista. Contudo, em resposta ao contlito gerado pelo Império,
não lhes tinha restado outra saída que não a separação. O General argumentava ainda
que se tratava de uma situação provisória e que, assim que outras Províncias
declarassem a Repúblic4 a-s "províncias irmãs" se aliariam numa Fcderação.2la
Â República não atravessava uma situação Íácil, a capital da República era
itinerante e a:; derrotas militares seguiam-se. f)ispostos a alargar o i<Ieal republicano
pelas demais Províncias, Íicou decidido que iriam tomar Laguna, em Santa Catarina.
Para essa missão foram destacados David Canabarro, que laria a lomada por terra e
Giuseppe Garibaldi, comandando uma coluna por mar."'
A República Juliana cumpriu-se, mas teve uma existência breve: apenas seis
meses
As revoltas começaram a eclodir em viirios pontos do território brasileiro. O
Império queria a p.v, mas exigia a rendição completa, tal condição não foi aceite pelos
revoltosos e a luta armada no sul brasileiro prolongou-se ainda que a República de
Piratini fbsse já considerada agonizante.
t" Victor Civita (Editor), Grundes Personagens da Nossu Hislória: Benlo Gonçalves, São Paulo, Abril
cultural Ll.da-, 1969, p.4o'7
t'2 Moacyr Flores, República Rio-(irandense: Realidade e [Ltopia, Porto Alegre, Edição de EDIPUCRS,
2002, p. 13t'' Francisco Riopardense de Macedo, Lições tlo Revolução Farroupilha, Porto Alegre: Assembléia
I-egislativa do RS, 1995, p. l6
''o Victor Civita (Editor), Grarules l'ersonagens da Nossa ttistória: Benlo Gonçalves, São Paulo, Abril
Cultural l-tda.. I 969. p. 407
r15 F'oi neste contexto que se deu a Íàmosa trasladação por terra dos barcos farroupilhas.
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LIm tlos cpistidios rnais ambíguos c complexos tJa Rcvolução lfarnrupilha oc()rreu
cm São Josó do Nortc, cm Julho de 1840, apesar tla importância dcste c«rnÍlito, o
rrgucrrid«r combate ccabou com a rctirada tlos larnrupilhiu lidcrados por llcnto
(ionçalvcs. z\intla que tliticil tle provar, a litoratura utiliza esta "derrota" como ttm dos
prinoipais pilarcs para a tilrmação tlo rnito de llento Gonçalves da Silva: a vikiria cstevc
ruo alcancc tle llcnto mas implicava saoriÍicar Sul-llio-Grandenses inoccntcs, o líder
Íarrapo tcrá abdicado da vitória para poupaÍ r:ssas vidas.
Julho de 1840. [... l. A luta violcnta transt-orma-se álos potlcos rlum
corpo-a-corpo encarniçado. Pelas ruas tla chuva a chuva cspalha o
sangue dos combatentes. Os lànoupilhas vão avançanrlo, tomando
uma por uma as posições dos imperiais. [... l. As sugestões sucedem-
se: continuar a tlevastação rla vila; investir novamente contra o
quartel. O tempo passa e é preciso encontrar uma solução rápida, pois
a tropa cstá cxausta. fJntão, ouve-se uma proposta enttrsiasmada:
- lnccndiemos as casas vizinhas. A chuva parou, o vento levará o logo
para o quartel c êles terão de sair da toca. - Os companheiros
aplaudem a idéia, mas o general peÍrnanece quieto, pensando, os olhos
fixos no chão. [...|... a vitória justificaria a destruição de lares
pacíÍicos? Quanbs inocentes seriam vitimados por um capricho da
guerra?
- Sim, incendiaÍ as casas é a única maneira de vencermos. Mas, por
êste preço, não quero a vitória.
[1 o general Bento Conçalves da Silva ordena ao corneteiro:
.. , ,)t6- r oque rerrraoa!
Foi ainda durante este episódio bélico que Bento, humildemente, não se inibiu de
pedir auxílio para os seus t'eridos, revelando que a vida dos seus aliados era superior ao
seu orgulho:
Quando, por ocasião do assalto a S. José do Norte, na revolução tle 35,
Bento Conçalves viu, cheio de angústia, grande número dos seus
soltlados agonizarem por falta de medicamentos, apelou para o
comandante inimigo, a fim de conseguir os recursos necessários, no
que fbi cabalmente atendido.
Então, com as lágrimas nos olhos, soltou todos os prisioneiros que
havia feito no memorável assalto, infelizmente malogrado, àquela
praça" dizendo-lhes: "lde dizer ao vosso comandante como sabem os
rio-grandenses agradecer um Íavor que se lhes presta".2r7
Â grandeza de Bento Gonçalves eclipsou alguns dos acontecimentos menos
tavoráveis aos farroupilhas. Como ocorre em todos os mitos, acabam por sobressair os
actos que saem do trivial e os homens cujas acções ultrapassaram a barreira do tempo.
216 Victor Civita (Editor), Grondes Personagens du Nossa História: Benlo Gonçulves, São Paulo, Abril
Cultural Ltcla., 1969, p. 397 e 398t'' Jorge Salis Goulart, Á Formação do Rio Grande do Sal, 3" edição, Caxias do Sul, Martins Livreiro
Uditor, UCS-UST, 1978, p.78
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Os aspcctos ncgativos c a crucz.a tkrs contbatcs cm Síio José tlo Norte lbrarn apagar.los
tla rncm(rria colcctiva dtls Sul-llio-( irantlcnscs.
()s larragrs pilhararn irs casas, violentararn as rnulhercs o so
crnbriagaram. l)e l{io Crande vicram harcos trazend«r rctirrços. Da
trincheira que (itribaldi niio conscguiu krrnar partiu a rcação lcgalista.
( )s Íhrrapos bêhados o scm ârmas firram cmpurrarlos para Íirra da
ci«Jar.le. lügindo pclo campo. Ilento ( ionçalves não permitiu que f'osse
incend iada a vila.''*
No scguimcnto do conlionto cm São .krsé do Norte, Leve lugar a châmada
Sclemhrinu. palco de hcrriis.
Â ação rnnis imporlante, porém, tiri nos campos tle Vacaria. [... l.
l]ento (ionçalvcs e [)avi Canabarro dividcm o exército tarrapo, e em
tlias de luta sangrcnta e incessante realizam o maior feito estratégico
do tlecênio: a marcha tla serra tlas Antas. [...l. Ambos os gcnerais
lhnoupilhas cumpriram sua pârte: reuniram-se diante de l)asso F'undo,
onde l,abatut se concsÍrtrara. O chet'e lcgal, vendo reunidos e prontos
para o ataque aquêlcs a quem supunha encurralados, retirou-se. Tão
prccipitadarncntc que foi lcvado a conselho de guerra.r''
Após cinco amls de contlitos, a cconomia do Rio (jrande do Sul encontrava-se
hastante lragilizada. A pecuária, que l'inanciava a Província, oomeçou a demonstrar
sinais «Ie cxaustão. Por sua vez, tanto o endividamento cxterno como intemo empeçou a
aumentar assolapadamente. Para além das calúniÉls de parte a parte, presentes em
qualquer conUito político, o apoio cxigido para manter uma Revolução levou à
insatisfação de muitos dos estancieiros, até então solidiirios para com a causa
larroupilh4 inicirurdo alguma oposição para com as medidas de Domingos Jose de
Almeitla.
As divergências dentro do Rio Grande do Sul eram evidentes. Convocado por
Bento Gonçalves, o Conselho de Procuradores Gerais dos Municípios reuniu-se a2l de
Setembro de 1839, dos catorze municípios convocados, nove220 não se fizeram
representar. Os contlitos não eram já apenas cntre farroupilhas e imperialistas, as
contendas também se manifestavam dentro do grupo farroupilha.
Esta oposição acabou por se materializar em lE40 com a eleição da Assembleia
Constituinte, em Alegrete. Os 36 deputados dividiam-se entre 30 partidários de
t't Moacyr Flores. Dicionário de história do Brasil, Porto Alegre, Edição de EDIPUCRS, 2001, p. 556
''' Victor Civita (Etlitor), Grundes Personagens da Nossa História: Benlo Gonçulves, São Paulo, Abril
Cultural t,tda., 1969, p. 409 e 410
220 Porto Alegre, Santo António da Patrulha, São José do Norte, Rio Crande, Pelotas, AlegÍete, São Borja,
Cruz Alta e 'friunfo.
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l)orningos rle Almcitla o 6 partidirrios a Antônio Vicente tla ftrntoura. cntre clcs ()noÍie
l'ircs que cada vcz mais f'azia oposiç&l rto primo l)rcsidente, llcnb (itlnçalves da Silva.
As altcrcações umentaram à metlicla que o Duque de Crxias, enviado para solucionar o
prohlcma no sul tlo país, se aproximava. 0 Imperio cstrategicamcnte f'oi bem sucetlido
nos scus proptisik>s, conseguiu Íiagilizar a l{epública através cle agcntes que levantaram
dírvidas c calúnias de parte a partc.
Ilonto (ionçalves terá tentatlo obter a paciÍicação cm Outubro de 1840, contudo, as
suas cxigências não Íbram acatadas: reconhecimcnto da República Rio-Crandense
l'cdcrada ao Ímperio; amnistia para os desertores do exercito moná'rquico; pagamento de
intlemniz.açilcs aos firroupilhas pelos danos causados nas suas propriedades;
conscrvação do posto pelos militares que rlesejassem oontinuar a carrcira militar no
cxército impcrial; liberdade para os cscravos que tivessem lutado pelos farrapos e
transporte e protecção para os que quisessem partir para outra I'rovíncia.22l
()tlcialmente, o lmperio apresentou a iniciativa de paz como sua, acusan«lo os
rcbeldes de Íalta de senso:
No dia 22 de Agosto houve por bem o lmperador conceder uma
amnistia geral para todos os crimes políticos, acompanhando o
f)ecreto, que a outorgava, uma Proclamação aos rebeldes do Rio
Crande. na qual expunha com candura suas vistas paternaes a respeito
d'aquelles súbditos descarreados, que elle chamava de novo a«r gremio
da Sociedade Brasileira; porém desgraçadamente para o Brasil suas
vozes não Í-oram ouvidas, e a rebellião continuou como d'antes sua
carreira de iniquidades e desatinos.222
Apeszu dos actos heróicos, a situação militar dos revoltosos era tiágil, para além
de vririas derrotas e instabilidade política, virirm a defecção de Giuseppe Garibaldi que,
acompanhado de Anit4 a mulher que havia coúecido em Laguna, e do filho que então
já tinham, partiu para o Uruguai.
O ano de 1842 fbi parco em combates, os t-arroupilhÍls procurarÍrm orientar-se
institucionalmente e assegurar a segurança política e económica. O Govemo de Bento
Gonçalves tomou medidas para aumentar o número de rezes e criou incentivos para a
t'' Moacyr Flores, Modelo Político dos Fanapos,4" edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p. 129
e 130
t22 J. I. ,le Abreu e Lima, Compendio da Historia do Brasil.2o volume, Rio de Janeiro, Editores E<.luardo
e Ilenrique Í.aemmert, I843, p. 136
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cxportaçiio tle chiuque c tle ouro, c.rporlaçilo tlue lriplicou cm rclaçiltl arl períttdo pré
l(cvolrrção.l2l
llcnto (ionçalves liri politicamcnte anrbíguo. lhvorávcl à rnonarquia c utl
lmpcrador. l)rcsidcnte de uma ltcpública, solidário com os idcais liberais... corttudo
rrgiu como um lidcr absolutista até scr Íilrçado a accitar a Assornblcia (lonstituinte c
Legislativa cm Itl42:
cessa desde.iá o poder tliscricionário tle que Íüi invcstido pclas atas de
rninha norncação, curnprindo pois as condiçõos com qtte Íüi clcito, cu
rl ilcponho e m v()ssas mitls. "'
Ilcnto (ionçalves da Silva dizia que não conliava na Asscmbléia
l.cgislativ4 talvez porque ola lhe tiraria os ptx.leros rl iscric ionários de
(luc cstâvâ investitlo desde que assumira a presidência.r25
O lato tle o V ice-prcs irlcnte convocaÍ tle imediato a rerrnião do
Llonselho <le Procuradores Gerais dos Municípios, que lbra sempre
adiada pelo Presidentc, rctbrça a assertiva de que llento Gonçalves da
Silva não pretcntlia colocar palte «le seus podercs cm mãos tlos
I)cputa<.los.r2ó
O Presidente llcnto Conçalvcs da Silva viajou para Paissantlu, após
conhecer os resultados das eleições, dizendo que voltaria antes tla
instalação rnarcatla para 6 de novembro «le 1842. lmediatamente
circulou o boato de que Bento não voltaria a tempo de instalar a
Asscmbléia porque prcten<Iia continuar com o podcr absoluto.
A casa estava sendo reÍbrmada para as sessões do Poder t,egislativo,
mas rrào ficou pronta na tlata prevista, sendo transferido o dia de
instalação para l" «Ie dezcmbro «le I 842.
Craças a este atraso o Presidente retomou a Alegrete em tempo, no dia
9 de novembro de 1842, trazendo cartas de Frutuoso Rivcra a diversos
oÍ'iciais do exército republicano, aconselhando-os a se unirem a Bento
(ionçalves da Silva.227
Com o número de combates reduzido, o ano de 1842 Íicou marcaíJo pela intriga
política. Os opositores de Bento Gonçalves conspiravam para o afastar do poder. A 6 de
f)ezembro de 1842, Bento Gonçalves reuniu os deputados eleitos e alertou-os para o
conluio protagonizado por Bento Manuel Ribeiro. Numa ameaça velada, apaziguou os
deputados com a promessa de protecção exercida por 200 a 300 militares tiéis que se
encontravÍun no 'frem de Guerra. Dada a situação em que se encontravam, Bento
Gonçalves exigia a suspensão de garantias políticas e impôs um regime de censura
r23 Victor Civita (Editor), Grondes l'ersonagens da Nossa Histório: Bento (ionçalves, São Paulo, Abril
Cultural l.tda., 1969, p. 410
"n Moacyr Flores, Modelo Politico cbs Farrupos,4' edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, t996, p. 34
r25 Manifesto dos deputados da Minoria, I 8 de F'evereiro de 1843
"('Moacyr Ítlorcs, Modelo Político tlos Farrapos,4" cdição, PoÍo Alcgrc, Mcrcado Aberto, 1996, p. 155
"1 lbirt.,p. 157a 159
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irnpcrlindo (lue ()s .iornais aprcscntasscm it opinião tlos deputados da oposição. o
nrclindre çxllítico rnantinha l]ento (ionçalvcs como líder absoluto não rcconhccondo
cste. ncstas circunstâncias, o l)«rder l,cgislativo. O (ieneral, atravós dos militarcs do
'['rcrn de (jucrra acampados .junto à Assembleia l.egislativa, tinha instalado o pânico
cntre os dcputados c prcssionava os adversíuios polítioos. [Jma vez que o local
cscolhido para o acampamcnto não ot'erecia condições (sem rigua. scm lcnha c sem
sombra), podemos concluir que a cscolha do local serviu, de lacto, para intimidar os
adversá,rios.
Âpós diversas tcntativas, devido à ausência dos deputados durante as votações, o
tlccreto que suspcndiir, durante 6 meses, os dircitos políticos f-oi promulgado. Os
parágratirs suspcnsos alteraram alguns rlos direitos até então vistos como fundamentais.
As n«rvas medidas lmpcdiam a retirada do território com a totalidatle d<ls scus bens;
permitiam a entrada em casas paÍiculares em cir^so de suspeita; permitiam a prisão
prcventiva por suspeita; impediam a flança; permitiam a prisão de suspeitos em outras
circunstâncias que não o Ílagrante delito e permitiam a apreensão de bens privados por
parte do Ílstado.
[)este modo, o Govemo podia confiscar todos os recursos de que necessitasse,
cntregando apenas o recibo correspondente; para além do mais, era-lhe permitido
prender qualquer cidadão, sem que contra este houvesse uma culpa formad4 e executaÍ
buscas à noite nas casas que entendesse. Possivelmente, o medo das buscas nootumas
terá reÍieado os adversários políticos e as reuniões conspiradoras. Por sua vez, o
"Í'omecimento" tbrçado de recursos à causa fanoupilha poderá estar na origem das
acusações de ladrão que foram incutidas a Bento Gonçalves da Silva.
A oposição recoÍreu à Imprensa para difamar Bento Gonçalves, os mesmos
métodos utilizados anteriormente contra Antônio Rodrigues Femandes Braga eram
agora usados para difamar o Presidente da República Rio-Grandense.22E
^ 
clitadura22e exercida por Bento, durante os primeiros anos da Revolução, era
.iustificável, segundo as teorias de Rousseau: em momentos de turbulência militar o
poder ditatorial é benéfico para o povo que não encontrq nesses momentos, capacidade
de se govemar e de tomar decisões políticas.
"t Moacyr Flores, Modelo Político dos Fatapos,4' edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p. 160
e 16ó
t2n thid., p. t33
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(ionro.iá abordiiLrnos, o rcpublicanirimo dc llcnt() é rluvidoso. l'lrn carta :r l)onringos
.ftrsé tlc Âlnrcida, dc Junciro rle 183(r. rct'cria-se uo rnovimcnto rcprrblicrtnr) quc sc
rnanilbstava cm Porttt Àlcgre:
cscreve a n()ssos inimigos que se oxisle cssc sonhatlo partido
rcpublicano, que nos urostrcm quc ntis soreÍn()s tts printciros a dehelá-
, .t'10
I ().
Mcscs antes,, previamcnte ao início da lLevolução dc 20 do Setcmhro de ltt35,
tlurante uma reunião maçónica, Ilento opôs-se à Itcpública convenccndo os
companhciros a ola l'avorávcis a não avançar com ossa possibiliclade.l3l
O ano de I tl43 flcou marcado pelo ilssassinato de l)aulino da lilntoura, lirrte
oponcnte a lJento (ionçalves dcntro do Paúido llcpublicano. Âpós a realizaçdo tle novas
eleições para a Presidência, Bento v«rltou a consagriu-sc vcnoedor, mas para Vice-
Presidento ttri escolhido Paulino da F'ontoura. Paulino comandava um grupo minoritário
qut: hostilizava a chefia de Bento. Âintla quc não provado, Bento surgiu como suspeito
da morte do seu adversário, quer como mandatário qucr como cxccutante, clcpendendo
da Í'onte e devido à anteriormente mencionada interferência dos agentes imperialistas.
Sobre Bento Conçalves, o nobre, o abnegado chefe da Revolução,
convergiam os piores e mais sórdidos ataques.lt2
l-im conjunto com estas acusações, tcntaram desmititicar a imagem do (ieneral
dentro do cxército, como se pode comprovar através do manif'csto dos deputados da
minoria, datado de l8 de Fevereiro de 1843:
Não é de agora que uma opinião Íbrtíssima se tcm deolarado contra (-)
Presidente da República. A maioria do nosso exército o considera um
general que trazia a desgraça apar de si; [...] a infelicidade
acompanhou sempre estes senhores e marcou todos os seus pÍssos e
operações como comandante em chefe do exército excetuando
unicamente as batalhas de Setembrina, a retira«la sobre o Cravataí e a
acção sobre o Arroio dos Ratos.2rl
Algumas fontes sugerem um motivo passional para o atentado que terá sido
aproveitado para incriminar o General farrapo, ainda que tal não se tenha conhrmado.z3a
r30 Moacyr Flores, Modelo Político dos F'atapos,4^ edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p. 137
ttt thid.,p. 137 e l3E
:r2 Arthur F'crreira Filho, Rio Grande Heróico e I'ikresco, Série História Gaúcha 2, Porto Alegre, Martins
Livreiro tiditor, 1985, p. 22
ttt Moacyr FLorcs, Moclelo Polilico dos Farrapos,4' e<.lição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p. 167
r3a Victor Civita (Editor), Grandes Personagens da Nossa Hi,stória: Bento Gonçalves, São Paulo, Abril
Cultural Ltda., I 969, p. 4 l0
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l)cr:rnte a ircusaçil«t, o apcsar tlc contar oom o upoio da maioria, llento rcnuncrou à
prcsidôncia c lhantlonou a lidorança tlo cxército larrapo a 4 «le Agosttl de ltl4l,
subgr{inantl«r-sc à chclia tle l)avid (lanabarro o cntrcgando a l'rcsidência a Gomcs
Jardirn. listir situução causou nrais urna haixa: Onolie l)ires ucttsou o primo e amigo tle
ser responsávcl pela morte de Paulino c. por carta, llento cxige satistações. Incentivado
pclos advcrsários dc tlcnto. ()nolie volta a lazer acusações. Algumas das of'ensas
prol'eridas por OnoÍie Íirram de "ladrão tla tbrtuna, ladrão tla vida, ladrão da honra e
latlrão tla liberdade." Não lhe restando outra saída, Ilento cxige o duelo ptua limpar a
lronra. ()nolie l)ircs rnorre no dia ] cle Março de lll44, três dias após se envolver em
tluclo com o primo, vítima de um t-erimento mortal no antcbraço. O próprio l-Jento, em
carta cnviada a l)omingos de Almeida, rcvela saber que Onolie lora apenas um peão
utilizado pclos seus advcrsários políticos. Â cnorme cstatura de Onolie era vista como
uma garantia de que llento Oonçalves seria eliminado perante a corpulência do
adversário: "o julguam um gigante e eu um pigmeu".2ls Bento lamentava ainda a forma
conro ()noÍie tbra tratado por aqueles que tiraram partido da sua impulsividade. Com a
derrota no duelo, os amotinados afastaram-se de OnoÍre, não o acompanhando sequer
nos últimos momentos a que o tinham condenado. Bento encarava-os como os maiores
culpados tlo trágico tlnal do primo, uma vez que ele tinha agido dentro dos parâmetros
cle um homem honrado, que fizera o que lhe era exigido pela honrq não se deixando
amedrontar perante a importância e a florça do adversario. Para além da estatura lisica
de OnoÍie, Bento tinha então 54 anos, sendo o seu adversiirio dez anos mais novo. 'fal
como ocorrera antes do início da Revolução, fora a luta entre o poder Executivo e
Legislativo que conduzira a este desfecho.
Desde 1842 que o exército legalista era cheliado pelo Barão de Caxias, o General
Luís Alves de Lima e Silva. Caxias contava com Bento Manuel entre os seus oficiais.
Mais uma vez o ousado militar se tinha integrado nas fileiras do Império.
llm 1843, os dois exércitos defrontaram-se em Ponche Verde. A dureza do
combate levou à retirada simultânea dos dois exércitos, deixando por esclarecer de
quem tinha sido a vitória. O mesmo não aconteceu em Cerca das Pedras e em Piratini,
com a olara derrota por parte dos farroupilhas.
Os fàrrapos não dispunham da abastança do Império: as aÍmas, a alimentação e os
cavalos começavam a escassear. Essa fàlta manifestava-se nos confiontos: os
r35 Excerto de uma carta de Bento Gonçalves da Silva a Domingos de Almeida, apresentada pelo Coronel
Cláudio Llento.
n0
lirrrgupilhas tinh:rm, íicqucntementc, que huscar protecção cm tcrrit(')rio (lrtrguaio,
saintlo dcstc püa f:lzcr conliontos lurtivos.
Os I'arrapos tinham uma nova oportunidade: Rosas, l)rcsitlcnte «la Àrgcntina,
cstava tlisposto a rlesempenhar um papel activo de apoio à Rcpública llio-Grandensc.
lira importante para o Imperio conseguir a paz, uma vez que o ltio (irande do Sul pottia,
com () ilpoio estrangeiro, almejar a scparação que até então lhe cra ncgada e, quiçá, não
:rmbicionatla. ()s lànoupilhas, desgilstados da guerra e antevcndo uma aliança platina
quc não projcctavam, ansiavam por um acordo «le pirz. O Ministro da Justiça tlo
Impcrir>, o Marquês do l)araná, cxtremamente pacificador, prontiÍicou-se Ír âcelerar a
p'dt,
Bento Gonçalves da Silva cscrevcu ao llarão de Caxias, em 13 tle
outubro de 1844, que desejava ar«lentemente o término da guerra civil,
porém jamais se desviaria de scus princípios, lcmbrando ao barão que
Rosas, o ditador de Buenos Âires, ameaçava o lmpério do Brasil com
suas hostes. [...] Bento Conçalvcs perliu demissão tla presitlência e rJo
comando em chef,e do exército <.la República Rio-grandense para
evitar a continuação da guerra civil e conseguir uma paz honrosa, pela
qual o barão de Caxias, apesar tlas negociações, ainda não se definira.
[... I Bento Conçalves da Silva classificou como uma estupidez o ato
do grupo que escolheu pessimamente os negociadores da paz.
Afirmou que só a amizade de Caxias pelos rio-grandenses permitiu
que houvesse uma pzz honrosa, pois Canabarro ainda se conservava
cm armas."u
Af'ustando-se dc uma posiçõo de evidência, Bento não comparcccu à assinatura do
'fratado ,Je paz de Ponche Verde, a 27 de l"evereiro de 1845, para a qual trabalhou
dissimuladamente, a fim de que a sua interferência não servisse como argumento para
um imptsse ou para uma recusa. A sua saúde, segundo lontes da époczr, cstava já
seriamente tlebilitada. Não participando na deliberação, enviou uma carta onde
manif-estava concordar com a maioria, desde que no interesse da Província. Enaltece
ainda o Barão de Cuiers que lhes havia proposto uma paz extremiunente benética que,
tle outro modo, não obteriam. Na sua carta, Bento acrescenta que David Ciurabarro
devia trisar a fundamental questão do perdão dado a todos os que cometeram actos
condenáveis contra o Império, assegurando que não sofreriam represálias pelas acções
realizadas em nome da República. Por conÍirmar hca a hipótese levantada por Francisco
Riopardense de Macedo que, em Lições da Revolução Fanoupilha, baseando-se na sua
interpretação da colectânea de documentos de Bento Gonçalves que se encontra no
r3o Moacyr Flores, Modelo Político dos Farrapos,4" edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p' 130
e 13l
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r\rquivo I list(rricrl tlo llio ( irantlc tlo Sul, tlcclara que "itssinaram tl tlocumcttto' ctlttt
l)r()tcstos vivps, itlgtttnls clls principais liguras rcbcldcs: Stttrza 
Ncl<), o proclarnirdor'
llcntrl (ionçalvcs, o lídcr primciro. llmbos considcravam dcbil o tlocumonto c se
rctirararn sob protcsto".217 Na tncsma tirntc podcmos cnContrilr rcÍ.. rênoias at
tliscortlância tlc llonm (ionçalvcs (lucr cm rclilção iro§ artigos do acordo dc ptrz, u que
chama dc conciliüçiio, ulna vL:z que "rlnla conciliaçIo e scmpre preÍ'erívcl aos aTirrcs de
uma tlerrota", qucr cm rclaçilo il() motnento cscolhido' tondo o mornento ideal para
ilsscgurar a prw. sido ultrapassatl. por não acaturem. stta tlpiniã..llt
()'l'ratatlo tili assinado:ro íim dc seis rlias desta missiva ser rcdigida: asscgurava a
cscolha tlo prriximo Presidente tla Província pof parte dos republicanos; a divida
contraída pclos Íiurapos scria as§egurada pclo Império; lodos os prisk)neiros
Íàrroupilhas scriam amnistiados c os oÍiciais tlo cxército, que assim o dcsojasscm'
scriam integrados no oxércib imperial com os mesmos postos'
O Imperio Íacilitou as concliçires do 'l'ratado por motivos tácticos mais do que
altruístas. Âs movimentaçõcs dc ltosas e Oribe impticavam a imposição da paz no sul
brasilciro:
() projecto político tle Rosas que não podia prescindir da aliança com
<)ribe perturbava a livre navegação no Prata' necessária ao Império
como via de acesso ao Mato Crosso. Quando ao lmpério Íicou
evidente que cssa livre navegação só poderia ser assegurada à f'orça e'
portanto, o l]rasil devcria Íàzer-se presente no Prata através de uma
ação armada, o Rio Gran<.le do Sul tornou-se crucial para a operação'
Âssim, as condições de paz propostas e aceitas por Caxias revelavam
que o Rio Crande do Sul não estava sendo tratado como vencido' E
rjue sub.jacente à aceitação dessas condições havia um interesse
nacional â preservar [...] Quando o govemo monárquico e os farrapos
compreen«leram quo um precisava do outro, o-acordo se concretizou,
oonsubstanciando-se na Paz de Ponche Verde.2re
llento era um homem debilitado pelas lutas constantes e pelas preocupações
políticas. Perdeu os seus bens no Uruguai devi«lo à oposição a Artigas (1816-1821) e
com os oontlitos {a Cisplatina (l tt25-1828). Com a Revolução Ferroupilha os seus bens
tbram consumiclos pelas «lespesas de guerra. Bento teve de reinicitu a sua vida. Voltou
para a estância de Camaquã e dedicou-se à vida campeir4 a riqueza Íbi desbastada
6urante os longos anos do contlito farroupilha, e o Ceneral viu-se obrigado a aceitar a
,,7 Francisco Riopar6ense de Macedo, Lições do Revolução Furroupilha, Porto Alegre: Assembléia
Legislativa do RS, 1995, P. l0 e I It" Ihid., p.5l
rt, 
^AVV, 
A Revolução Farroupilha: História & lnterpretação, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985'
p.57
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qcncrosida(lc tlc ttm ttrnigo <1ue lhe cmprcstotl tluzcntas2'lt) cabeças dc gatlo' Spcncr:r
l.citrnanl'tr argumcnla quc ()s lidcres larrapos c logalistits' rna§i principalmente os
larrapgs. continuaram a cnriquccer c()m os anos rle guorra, c«rntudo, esse não parcce ter
sirJo o caso de llcnto (içnçalves. O Gcneral contava com c colaboração dos lilhos' que
tambcm o haviam assistido na gueÍra, e tle Ântônio Riheiro, o velho, corajoso e leal
c.rnctciro qse scmpre o havia ircompanhado. Apeser da debili«lade Íisica, l]ento não
pcrdcu s grgulhos«r que scmpre o marcou. A l0 de Dezcmbro de 1845. firi rcccbi«lo pelo
Írnpcrador, tendo mostratltl toclo o seu brio o altivez.
llcnto sentiu o lim que se aproximava e, acometido de fbrte nostalgia, tlcsejou
visitar a vila natal. Ilom Jcsus do'l'riunfo. Acostumado aos rigorcs do Inverno sulino,
Ilent6 montou no seu cavalo e partiu. No regresso, sentiu-se mal e buscou assistência na
casa t.l6 vclho amigg Comes Jardim, onde dera início ao movimento revolucionário,,
llento não voltou à sua estância: no dia 18 de Julho de 1847, com 59 anos' l]ento
Ínorreu cm Pc«lras Brancas vítima de pleurisia.2a2
Os sintoma.s cla doença são intcgrados nas obras rnais recentes como elemcntos da
caracterização de Bento (ionçalves da Silva: "uma dor localizada perto da área da
inllamação, que po«le ser agravada pela respiração, tosse ou pelos movimentos".2a3
"Os principais homens da revolução de J5 entraram para cla abastados
e saíram paupérrimos. [...] Bento Gonçalves e João Antônio
moÍreram na miséria cercados de respeito e de bênçãos".2aa
Durante a revolução Bento Conçalves revelou a desambição rnais
completa. Para salvar a causa da República de Piratini comprometida'
renunciou o poder em flavor de Jardim. 'feve dois filhos no exército
revolucionário, os quais jamais elevou a altos comandos.
'T'erminada a revolução estava paupérrimo, tendo de oomeçar a vida de
novo. Para isso, pediu emprestadas cem reses de criar a Dionísio
Amaro «la Silveira. [...]. Ao terminar a revolução, em carta, dizia
Bento Gonçalves: "Reputo-me, hoje, o homem mais pobre do Rio
rt,,Carlos Urbim, 0.s F arrapos, Porto Alegre, Zero Hora Editora JomalÍstica S.4., 2003, p. 59
,o' AAVV, A Revolução Fanoupilha: História & Interpretação, Porto Alege, Mercado Aberto, 1985,
p.l19!" Os rintoma" <la pleurisia consistem em t-ebre, tosse, respiração diftcil e dores no peito. Normalmente
resultam de pneumôni4 tuberculose, neoplasia do pulmão, doenças renais ou cardíacas, podendo ainda
resultar tle um enÍàrte pulmonar, de um ferimento que penetre na pleura ou mesmo de uma condição
canccrígena. Bento Conçalves sem dúvida que levou uma vida propícia ao aparecimento da mortal
6oençal totlos os sintomas da pleurisia são apresentados nas obras mais recentes do corpus literário
analisado como parte da caracterização da personagem, tal pode dever-se à humanização evolutiva que a
ligura de Bento Conçalves tem soÍiido ao longo da História. l)ma vez que a figura mítica do gaúcho é
saudávcl e vive em total comunhão qom a naturez4 o omitir desta ltagilidade do grande líder na literatura
poderá ter sido consciente.
!n, Jr.", llevan, Encickspédia Médica da Faníliu,2" volume, cacém, Círculo de Leitores, 1984' p. 128
rnn Femando Osório(pai), tlistória do General Osório
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( irande do Sttl; ttãtl 
,Posst«r' 
tlc tttcu' utn cavitlo pilra lnonlar c llma
vilcâ pÍIra carncâr. '
Àlinhagcmgucrr$iradel}cnton|Iocsm()reccu.ocxemplorlolrertiilirrrapottli
scgtrirlop()rScusí'ilhoscnotos,comr:spcciirlrelovtrparaolilho(]acturo,na(iuerrado
I)araguai, c o noto llcnto (ionçalvcs da silva, Ma.ior do l')xército 
como (ltlmandante do
()rlrpo tle I'ransportes em Rio Negro c Bage'
I)urante o decenio farroupilha, tlento (ionçalvcs tonlou tlivcrsas 
mEditlas politicas
dc relcvância histrlrica:
I)cnto (ionçalvcs da Silva marc()u sua rtdministração com tlivcrsos
".;;;;;.r*ção 
do conselho de procuradorcs (ierais; libcrtação de




norneou l:lento Manuel Ribeiro gencral tlo cxército
rcpublicano e também a David Canabarro no Íncsmo posto;
consi«Ierou traidores os oontraban«iistas de vívercs para os cercos
irnperiais; perdoott aos que se alistassem nas fileiras republicanas;
tlccretou c rcgulamentou a emissão de valores e rnoedas; deu
ci<ladaniairoscolonostleS.I,eopoldor:'I.rêsFtlrqu.ilhasedemais
".t 
*g"i'o' dignos; lbmcntou o movimento comcrcial de gado de
cortei concedeu i'dulto aos inimigos da República; prescreveu a
Íbrma tle habilitação de pcnsão aos inválidos- -e órtãos de guerra e o




a república; obrigoi o uso tlo lenço nacional; isentou de
,ti."iios u "*u -ot" 
nacional; iiunqu"o, o comércio; decretou a perda
de citladania a todos aqueles que se negassem a seryir a pátria e
permitiuaextraçãotleimaloieriaembeneÍiciodoshospitaisdo
cxército. Há vários decretos seus sobre a organização do exército
rePublicano.2aT
llento Gonçalves da silva, no geral «la sua existência, tem de ser 
julga«lo dentro do
contextoemquesemovimentou.BentonãoeraumDeus,umsersuperioreimaculado,
era um homem, tiúa defeitos e qualidades' 
,Iodaviq após 160 anos da sua morte, a
figura de Bento Gonçalves da Silva continua a inspirar os seus conterrâneos 
e a sua
presença, omnipresente, é, cada vez mais, um bastião que dá honra às 
gerações
,,5 Jorge Salis Goutart, A l.-otmação clo Rio ()rande tlo Sul,3u e<lição, Caxias do 
Sul, Martins Livreiro
Editor.UCS-EST, 1978, P. 109
,.,u Até então apenas se recrutavam indivíduos solteiros entre os l8 e os 35 anos 
(brancos, mestiços' índios
" ";;r;'iilãó. 
Estavam ir""i"" a. recrutamenro, até 4 6e Ourubro de 1837, os casados; óÚãos que
cuiriassem de irmãos .oi, nouàr; Íilhos de viúvas; o tllho mais velho cle lavradores 
(ou outro de sua
escolha se tivesse mais.r" ,,n iiri.J; ". i"itor", 
ou administradores de Í'azcndas (com mais de seis
escravos ou com mais de mil reses); o, t.op,i.o.; oS artesãos e funcionií,rios 
de lojas em funcionamento e
.. 
".irJu",". 
com certiÍicarlo J" úuuitituç'0.. passado pelo proÍbssor, altura em-que o recrutamento 
se
tomou obrigatór io não exceluuntlo um só homem que ptlssg m)ntúr 
a cwalo.ln Moacyr Flores, Modelo
";;,;lí*;;r; 
Frrrrtpos,4u,edição Porto Alegre, Mercado Aberto' 1996' p' 143 e 144
tn'Moacy. Flores, Modeto potitico 'to' 
Foiapos,# edição' Poío Alegre' Mercado Aberto' 1996' p' 136
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virtdortras. Àlgurnas tlas citractcrísticas tluo lhe sãtl enrbutitlas, colno a posscssão dc
cscrirvos c as pcrspcctivas tlc rnantor cssa situaçãtt, podcm niio scÍ bcm cncaradas ho.ie e
contltrzir t() tlligcirar da rcalidade lcgantlo cssiLs circunstâncias para trm plano
sccunLlário tlc tnorlo a nõo "dcstruir" a itnage m do her(li. Contudo, .s pcrsonag§ns
ftistriricas tôm dc scr cnalisadas li luz da mentalidade da opoca em que se
rnovimentâram. Ucnto nasccu cm ITttll, olto anos após scr criada a primeira grande
charqucada no llio (irande tlo Sul, cm Peltttas, por Domingos José Martins. Os negros
comcçarirm cntão a cntrar Ínlciçamcnto no tcrritório Sul-Rio-Grandense' 1]ento
(ionçalvcs não conhcccu outra rcalidarle que não a da cscravatura'
(lonsidcratl«r conlo um h«rmcm inficl, a própria literatura o presenta como
..irprcciador" tJc cscravrs adolgsccntes. No entanto, e lundamcntal contextualizar a sua
vivência. I)urante os séculos do jugo esclavagista, os donos de cscravos encararam as
cscravas como objecto tle sua pcrtença. 
^ssim, 
Ilento Gonçalves agia de acordo com as
norÍnas {a socic{ade. A historiogratia deixou vários relatos que dão conta desses
rclacionamentos,las rcsultantes na miscigenação tla comuni«lade brasileira. O seu
relacionamento com jovens cscraver.s deve ser cnquadrado dentro da sociedade
osclavagista cm que cstava integrado, ambas as actividades criticáveis segundo os
valores actuais, mas uma reali«lade do século XIX. Como observa Philippe Hamon,2" a
caractcrização de uma personagem está tlepenrlente de códigos culturais. Os modelos
aceites como positivos são associados ao herói, cnquanto que os negativos são
imputa«los ao anti-herói. Com a cvolução da sociedade os códigos culturais alteram-se.
Deste modo, o herói pode tleixar de o ser ao longo de gerações de leitores.
tlá, por outro lado, a suspeita «le que [Jento estava envolvido em contrabando e a
acusação, encarada actualmente, é bem mais gravosa do que o era então. Na verdade, o
contraban{o teve um papel lundamental na lronteira sul do Brasil, podendo mesmo ser
encarada colno uma fbnte prua a economia Sul-Rio-Grandense. Esta altemativa
cconómica não se resumiu à época da colonização ou ao dominio farroupilha, manteve-
se, pelo menos, até ao final do século XIX, já em plena República:
que o Estado do Rio Crande do Sul é, comercialmente falando, "o
rnais rico departamento da República Oriental do Uruguai".25o
tt8 Maria Íleatriz tla Silva, Dnnas e Pleheias na Sociedade Colonial, Lisboa, Editorial Estampa, 2002,
p.46i., philippr [1ammon, Pora um estaluto semktlógico da personagem In ROSSUM-GUYON, Françoise
Van, I.IAMMON, Philippe, SALLENAVE, Daniele, Categorias do Narrativa, Lisboa, Coleoção Veja
l.lniversidade, p. 82 e 83
:5" Ramiro Êlarcellos, Citado no lomal Echo do Sul, Rio Crande, 24 de Janeiro de 1890, p' I
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Às acusaçClcs a llcnto (itlnçalvcs são Í'eitars tambcm a Domingos Jose dc Àlmeitla'
Ircusaclo tlc bcneticiar com a gucÍ'r'Íl. Ainda que a§ acusações a llento possam scr
rclirtarJas c cncaradas como incidentes de guerra" as acusações t'citas a Domingos Jose
de Alrncida parcccm tcr lündamcnto, uma vez que usou a sua posição
"nriqr"ccr."l 
'lalvcz Bento (]onçalvcs tenha sido acusado por assooiação ou




E cntão, aquelas aspirações que cstão
subjectivamente no interior do cspírito de uma
p"r,so" o, de um grupo, são rnaterializadas,
personificadas na figura do líder, que passa a
tncamá-las 
" 
,.p."r"rúá-lus tle corpo inteiro.252
Bento (ionçalves da Silva tbi eleva{o à condição de mito pelas suas atitudes nas
lutz» tle lionteira e na Revolução Farroupilha, contudo, tbi a sua condição de caudilho
que o encaminhou nesse sentido. O caudilhismo era comum na America espanhola, mas
rto território brasileiro apenas se maniÍ'estou no Rio Grantle do Sul. O caudilho tinha
características especíltcas que o transformavam no líder Sul-Rio-Grandense por
cxcelência: carisma, poder que era aceite pela maioria, autoridade, seguidores fiéis,
clomínio militar e agir como símbolo da identidade colectiva'
essa obra2t' foi caminho pata a irJealização da figura de Bento
Gonçalves. Ete representa a alma pampa, símbolo da coragem, da
honra, da justiça e da virtude. Com isso mantém intacta a dupla f,ace
tlo mito: o gaúcho é um ser heróico e Bento Gonçalves, sua
encarnação ,"ãiuiuu no plano histórico.25a
O imaginririo popular serve de alicerce para a nossa individualidade. são as raízes
da nossa cultura e autonomia, usualmente associada à idealização de um passado
glorioso.
,t, AAVV, A Revolução Farroupilha: História & Interpretação, Porto Alegre, Mercado Abeío, 1985'
n69
!f O"tinição de Bento Gonçalves da Silva feita por Morivalde Calvet Fagundes ln AAVV, A Revolução
FarroupilÉa: História & Interpretação, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985, p. 5?
"' o Guúchu, de José de Alencar.,to Flávio l,oureiro Chaves, Os./arropos na literalura, ln 7-ero Hora, ZH Farrapos, Porto Alegre, 20 de
Setembro, 1985, P. 20
86
Â Litcrattrra, tal c9rn9 imtes a tradição oral, tr:m a citptcitladc tlc ontrclaçar histriria
c lirntrwia. Ilcnto (ionçalvcs ú clcvado ii condição tle rnito, clc c o mrtntÍut tlus ctxilluts
por cxcclência. rl scr supcrir)r quc scrvo de hitola para todos os ()utr()s.
lisscs lakls conlirrnarn a suposiçào tlc livêrnero tlc scr a lnítica. rto
nrlis tlas vczes, lr tradução tlc lcitos cspectaculares tle pess.tras
írnparcs, consitlera«las hcrriicas pela qualidarle tle sttas rca liz;tçircs. " '
Ng trrrprr.s literário analisatlo não cnc()ntramos csta argumcntação cm disctrrso
tlircctg, a supcrioridade «le Bento (ionçalvcs é aprcsentada de lirrma indirocta: quer por
rrtittrdcs qucr atravcs dc comcntírrios clc tcrceiros. Na obra () ('ttrsúritt. tle (laldrc c lrião,
c o próprio llento (ionçalvos que se caractcriza:
Não sou cscravo das vontades alheias: a rrtinha espada que cingi desde
os tenros anos, e que rne deu o posto militar de capilão de guerrilhas
tlas antigas milicias, quantlo nrc achava n-c»s campos do Cerro [,argo,
jarnuis scrviu scnào cm del'esa rla pátria."25ó
l)aysi Âlbeche l'az rcl'erência à obra () ('onde de l»irulini e u cstúncia tla Músicu,
r/e Cuilhermino Cesar, onde o autor aprescnta antecedentes para a concepção de um
cstancieiro como hcrói, ao invés tlo simples gaúcho: para o autor os verdadeiros heróis
tla lionteira "são os g,randes cstancieiros, eternos inimigos dos castelhanos' que
síroriflcaram seus bens o sua tranquilidade para impedir a assimilação estrangeira no
tcrritório rio-grandense".257
Vários são os elementos retirados do corpu.; literiirio analisado que remctem
Bento Gonçalves para a condição de mito: ser imortal que vive para além da sua
existência humana:
- Guar«Ie-a consigo. Para sustentar a espada de Bento Conçalvg^s só
conheço um homem. E esse homcm ," "úa.a 
Bento Gonçalves.2st
No mesmo barco que o trouxe de Triuntb, seu corpo é levado até o
Camaquã. O enterro é simples. Poucos amigos estiio na Estância do
Cristal. Mas um deles guardará seu túmulo. Nico Ribeiro, o ex-
escravo e corneteiro. E os gaúchos, passando pela estrada, ouvirão
rnuitas vezes o clarim. É o toque de silêncio de uma guerra. Que até
hoje não chegou ao Íim.2"
ttt Maria Zelia Àlvarenga, Mitokryia Simhólica: l)struluras du Psique E, Edição de Casa do Psicólogo,
p.36
156 José António <lo Valle Caldre e F-iáo, O Corsúrio, Porto Alegre, Movimento, I 979' p' 193
,57 Daysi Lange Albeche, lmagent <lo gaúcho: hislória e mitirtcüçiio, Porto Alegre, EDIPUCRS, 1996,
p.36





(ionçulvos tla silva. As constantcs hatalhus c a irncnsidão dos 
pampas tizeram com que
os habilantcs do sul do tlrusil translerisscm a dcvoção 
divina para aquclcs que os
contluziam, c .ros r.icus dcstinos, no canrpo tle batalha 
e na instittrição política'
Não nrorreu, clrtrctanto, () sentilncnto rcligioso no .cspírito 
do gaúcho'
lilc voltou-se pllra t pcrsonalidntle tltls scus guias nos campos tJc
t rr^f ftr. 
",4u 
galhardia vcnerou com um t'ervor rnístioo' | " ' I tlcnto
i;,r"ç"fr"t, Àítônio Ncto, David Canabarro' Í'oram os ídolos destc
1n n,r, qr" arltlrava os scus hcróis com o mcsmo 
rnisticismo com que
os crentes se prosternam ante os deuses'
i;:;; Êii; de c«lucação clerical, o inato pendor nrístico' sem nunca
.1"r"p,,r"""r, se ttirigia para aqueles que eram' aqui' senhores 
de toda
ir Íirrça c dtt tltaior Prcstígio'
Acabadas Írs lutas com os estrângeiros, o misticismo 
coletivo com que
"* ã,nlroaus 
os heróis rio_grandenses, saídos do seio do povo
i"""r"i""f. continua a se Í'azer sentir de maneira apreciável'
tlento (ionçalves era ama<Io com um ardor extraor<l inário'
f)e todos os pontos acorrlam pessoas só para ouvir o 
gaúcho querido
rliscorrcr sobre l'açanhas guerrciras'
tr,m roda do cau«lilho os gaúchos reunidos o escutavam 
de maneira tão
r.e*p.itusu como. outrora <Ie todos os pontos tla Grécia os 
homens
procuravam ouvlr â voz proÍética dos oráculos',[ l' Estendidas ro
,".r"no u, allaias campônias, os xairéis bortlados e os maclos
""-i"if 
rt* para os mais graduados, enquanto 1 p:o.nada mais distante
;; ;";à;; sobrc a oúomb'a vertle da planície' exercia Bento
ii,";;i;;t-"; J"r"r., da hospitalidade como um.chef'e do tleserto'
iü;; iulrra, n silêncio mantinha-se nos lábios' quebrando
tunicamente pelo passe cauteloso das cuias' em ondas de 
fumo com o
"ltimorráo 
Íervenie. Até os cavalos, rliz Varelq pareciam envolvidos
no 
"n"un,o 
sugestivo «la assembléia semiparalisada' E acrescenta 
que
"f. 
p.ãr. aq"uela beleza que no Pampa obtinha as honras do culto






.rrdito historiador, "o temperamento indomável e a
t r""",1,- ". 
grau heróico erâm os traços «listintivos dos semideuses do
olimpo gaúcho"'
Â alma popular, de boca em boca' repetia:
"O herói Bento (ionçalves




ruu Jrrrge Salis Goulart, Á Formação do Rio Grantle do '§zl' 3'edição' 
Caxias'
tJCS-ES'I, 1918, P. 6l' 62
Martins t-ivreiro Editor,
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llonto (ionçalvos, pelo contriirio' cra o ítlolo tlucrido tlos ritl-
lirandt:nscs. ()uantlo o granrle hcr«ii tla rcvoluçào tle 35 
vtlltou atr
ntlssol.)starlo,tlcpoisrletcrlirgirlo<JolioíedoM:rr,tlal}ahia.tlntle
tinha sitlo t:nccÍrado pelos setls inimigos' chcga à c:tsa tle tttna
,"nhuru' «le qucm as forças combatcntes haviam arrcbatado krdos os
cavalos. (iuarrla, cntretranto, a genuÍna patriota um único que cla
desde rrtuito destinava a [Jento (ionçalvcs quantlo csse conseguissc
ovadir-se da Prisão 
16r
Ilcnto (ionçalves e imbuído das característioas que Í'lrzem os heróis' os heróis não
podcm aprcsontar características lracas ou «lébeis. No cntanb, são âs câractcrísticas
gcrais que translbrmam o gaúcho num herói que são transplantadas paÍa o chele
revolucionilrio: é lbrte e âltivo, cuidatloso em relação à sua aparência e apresentação'





pequena estatura; Enquanto o primeiro e sadio e camívoro' o segundo
é Íraco e vegetariano; Enquanto o--primeiro usa tiradorró2 de c<luro e
anda a cavalã, o segundo usa pat.2oi de seda e anda «le charrete.26
Essa parece ser a representação tle Bento que encontramos em obras como Á ca§d
das Sete Mulheres ou nos Llontos ()auchescos, contudo, os livros Os Furrapos, Varties
Ássinulatlos e Prole tlo C<;rvo humanizam o protagonista âo invés de o deitic:u' Vários
são os rnomentos concretos que vão sendo repassados de mOdo a caracterizar os 
valores
do herói. u-lhe atribuítla a recusa veemente de um projecto revanchista de Pedro
Boticririo. aflrmando que não buscava a vingaÍlça ou a violência gratuita'
O saudosismo exige, por imposição humana, que exista um espaço de vazio' de
ausência. Àcabado um período, terminada uma época, a especulação em relação aos
erros cometidos é incontomável. Como ocorre actualmente com os movimentos
políticos, quando eÍros são cometidos, ou quando o sucesso ambicionado não é
alcançado, os intervenientes maioritií,rios são, naturalmente, indicados como os
responsáveis. Após a Revolução Fanoupilha, os heróis farrapos tomaram-se polémicos'




llierlo Ferreira Rodrigues (direcção), ,4/ manaque do Rio Grande tto Sul, ln Jorge Salis Coulart, '4
F'ormução do Rio G rantli tlo.Szl, 3';diçáo, Caxias, Martins Livreiro Editor, UCS-EST' 1978, p' t l0 e
lll
iui ltiru n, avental de couro que os laçadores usam à volta da cintura quando laçam a pé'
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oS oportunistas, mil.s auscntcs dtl potler. ('tlm a mortc llpunas tlois anos ilpóS a pAz'
Í|cnto (ionçtlvcs nio cstcv§ prcscntc pârir vcr o sctl llomc rccrguer-se tla obscurit'ladC'
Actualmcntc os hcróis l'rrroupilhas são htlmcnagcados, a tlistância pcrmito
comprccndcr o conÍlib tlc l'orma liia, scm rancorcs. Âpcnas os mrlmcntos grandiosos
licaram para ír mcmória, ou tilram translirrma«los para a glória. ()s ctros, os enÍcdos, as
tlcrrotas c as cspeculaçires dilUírarn-sc c tl pa^ssado v()ltou ál crgucr-se altaneiro'
APROPRIAÇÃO E RECONFIGURAÇÃO DA REVOLUÇÃO
F'ARROUPILHA
A Itcvolução l;arroupilha tomou-sc símbolo de heroísmo, audácia o coragem.
[,'oram os caudilhos e cstancieiros que ganharam honras de heróis mas t'oram, na sua
maioria, os humildes e simples gaúchos que tombaram em nome dela. Os estanciciros
conseguiram "Convencer" os gaúchos de que a revolução cra Íbita por eles e em nome
clcles. que f'oram os intercsses do "gaúcho" que motivaram a revolta'
Por todo o Rio G rande <Io sul, os monumentos relacionados com a temática da
I{evolução frarroupilha proliferzrn. Muitos deles erigidos em plena ttepública como o
de Bento Gonçalves na cidade tle Rio Grande construído por iniciativa do Dr. Conrade
Miller de Clmpos, administrarlor da ciclade, na Praça 'Iamandare a 20 de Setcmbro de
1909. F,ra fundamental criar um "panteão da República" que apelasse ao interesse da
população. 'fal como havia ocorrirlo com a hgura do gaúcho, que se translormou cm
..monarca «las coxilhas" e "centauro dos pampas" por dccreto, tam bém os heróis
tarroupilhas foram incorporados como símbolos de um período que a população da
épgca não conheceu. A própria estátua do herói, efectuada pelo português Teixeira
Lopes em bronze, apresenta Bento Gonçalves com sinais indicadores da sua apropriação
pela República: a espada e a posição de ataque revelam o típico herói militar; a bandeira
protegida de encosto ao corpo demonstra a defesa {a sua pátria, da sua nação, do seu
Brasil, a sua luta era por uma reestruturação do Brasil e não pela sua abolição, Bento
lutou contra o tmpério e nunca pôs em dúvida o seu patriotismo; os dois leões, ainda
que especulando, po«lerão representar o lmpério e os tàrroupilhas, o leão que se
cncontra em baixo não está de todo dominado (o Império não obteve uma vitória clara).
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( )s lirrrgupilhas tlcixnritm lnilro:ls t;uc tnais tardo sc rrlatcrializaram na llcpública que os
lr.r,ncn,, ge,ltt. 
tt'5
i\ rlcrn(rria llrroupilha Íiri apropriada p()r grup()s culturais, sociais c políticos
cxtr:riores ao ttrovimcnto tlc ltl35. l'lstcs gÍtlpos são' csscncialmonte, dc prcdomínio
rrrbano c tle classc mcdia, mundo cm que a llcvolução Fanoupilha não se manilestou
tão irrtcnsamcnte. lrrdcpendcntemcnte do passa«lo, da origem c da ctnia. a Rcvolução
tornou-se hcrirnça do povo sulino, simboliarndo a luta contra o poder central. O passado
liri rocriado scgundo ()s intercsses e as nccessidades dos grupos tradicionalistas c
políticos.
Âctualnrcnte cmergcm no território do Rio (irande do Sul, movimentos que
rcivin6icam, mais uma vcz, a independência política c ndministrativa do Flstado- (l«rmo
rcl'cre prlr lJrgnislaw 1]aczko.266 quando uma comunitladc se serrte ameaçada ou
agrcditla pelo oxterior, procura no interior das suas Ílleiras e no seu dispositivo e
irnaginiirio cultural as bases para fbrtificar a sua posição. No caso do Rio Grande do
Sul. csse aliccrce manitbsta-se nos hertiis do decénio Íanoupilha que, para todos os
cl'citos, ot-lsaram cnf'rentar o poder institucionalizado para deÍbnder os intercsses do seu
povo. I)este modo, os interesses que criu'r1 inicialmente os da classe dominante
(caudilhos e cstancieiros na sua maioria) passam a ser os ideais da comunidade Sul-Rio-
(lrandense em geral.
I)a6a a rclevância da Revolução Farroupilha para o Estado do Sul do llrasil, e
normal que osta seja a época histórica mais representarla pela Literatura Regionalista
rio-grandense.267
Escrever, dizer e ensinar que o gaúcho pegou em aÍrnas
"heróicamente" em 1835 tem muita importância, porque isto que é
escrito, dito e ensinado ajuda a que aquilo que está por trás não venha
à lua tle modo que u 
"*ultução 
sàja substituí«la pela reÍIexão.)6t
,,,5 Elvo Cfemente(Org.), Integração: História, Cultura e Ciência 2004, EDIPUCRS,200ó, p. 40 e 4l
ríÉ Bronislaw Baczko, lmuginação Social,ln Einaudi, no5, Anthropos-Homem, l9E6
ro7 Marilene Weinhardt, A Revolução Farroupilho como tema /iccittnal, In AAVV, Limites, Ássociação
hru^sileiru de Literaturo Cttmparada - Congresso, EDTJSP' 1992' p. 419
,,,t Luiz Roberto Í,<tpez, O mito do gpúcho,ln A Revolução Furroupilha, Jomal do Unificado, Porto
Alegre, Maio, 1985, P. 5
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CAPiTULO llI: IJento Gonçulves: Pcrsonagem l-,iteráriu
Pura aprcscntar a pcrsonagcm litcrária clc llcnto (krnçalvcs da Silva, rla tcntativa dc
associar I listória c l,iteratura, cstuclarcmos as tlhra^s Ctsnk»s ( iuuchesat";, de João
simr-rcs [.opes Neto; Á Guerru tfuts l,'urrupos, de Alcy cheuiche; ,4 Prole tkt ('orwt. dc
Luiz. Antônio tle Àssis llrasil; O.r Vurões Ássinaludt»s, de'labajara li.uas c /. ('usu das
,\ate Mtlheres, de LctÍcia Wierzchowski. t)ara o dcscnvolvimonto cleste trahalho' scrão
tidas cm conta a perspectiva familiar, elaboracla cm rcdor do mito do dccenio
làrroupilha, c a perspcctiva histórica, vista através tlos t'citos her(ricos r: das Ítagilicladcs
humanas.
CONTOS GÁI]CIIESCOS DE JOÃO SIMÕES LOPES NETO
Muitos esoritores gaúchos inspiram-so no tema tla l{evolução lrarroupilha. tJm dos
que mais se tlestacou nesse processo foi João Simões l,opes Ncto.2('e O scu valor
litorário foi contirmado postumamente e foi o resultado <Ie sua cultura letrada2T0 c <Ia sua
obscrvaçõo pessoal. F'oi João Simões Lopes Neto que transÍbrmou o homem dos
parnpas do Rio C rerrde num mito, em obras como: Cancioneiro Guasca (1910)' (itntos
Guuchescos (1912), Lerulas tlo Sul (1913), Cusos do Romualdo (1952, cdição
póstuma).271
A sua obra regista aspectos locais que a transflormaram numa das mais
emblemáticas do Regionalismo. Infelizmente, é possível que o próprio l,opes Neto seja
responsável pelo facto <Ie o seu valor literiíLrio não ter sido dignamente reconhecÍdo
previamente:
tu" João Simões Lopes Neto nasceu nos primeiros anos do,declinio Rio-Grandense, após a abolição da
escravatura e.luranie o enfraquecimento <las charqueadas.tue Nasceu em Pelotas cm 1865. Descendente
da elite rural do Rio Grande, era neto do Visconde da Craça. Com treze anos foi para o Rio de Janeiro'
qstudou no Colégio Abílio e frequentou a Faculdade de Medicina, no cntanto, não chegou a concluir a sua
tbrmação. Regressou a Pelotas, então uma importante cidade, onde iniciou uma variada e atribulada vida
proÍissional. óriou uma fábrica de vidros, uma destilaria, uma fábrica de cigarros, uma firma de moagem
o de torrefacção de café, uma empresa de mineração. Todos os seus projectos empresariais Êacassaram e
consumiram a herança familiar. Empobrecido, Lopes Neto sobreviveu da sua aotividade jornalística.
Morreu na cidade que o viu nasoer em 1916, com apenas cinquenta e um anos.
"o Eram amplamente conhecidas as obras de autores como Caldre Fião e Apolinário de Porto Alegre em
que o "monarca das coxilhas" era a figura central.
'7' Escreu"u para o teatro as obras: O 8oaÍo ( 1894); Mixórdia (1894195)', Os Cacharéis (1896); A Fifina e laiá
119}1|, O Maior Credor (1914\.
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I alvez Sinrtics l,opes Nekr scia o prirrcip:rl ctrlpa<ltt tla inirlstiça tle que
c v ít irna. Niitt cotthcçrl. cottt cÍ'cito, ()utro cits() orn (ltlc o itutor tcnhit
linritado t nlo o llciurcc c o valor rla pr<lpria rlbra.'r'/l
Sirnões Lopcs Ncto rriio prcnsou ncssa hiptitcse, talvcz por rnotlústia.
lalvez por ccguoira rlc tlucm vivia para () amor th perluena pútriu, e
om vez de se tlirigir rurs brasileiros tlc todos ()s outros llstatlos,
tlizcntlo-lhcs: «liis o vosso irmào ga[rcho», limiklrr-se a aprescntá-lo
ixrs corrterrâneos: «Í)atrício, apresenÍo-te lllau, tt vaqucano».271
() seu rcgionalismo cra cxtrcmaÍnentc saudosisttt l)clotas sstava c cmpobrcccr, as
charqucatlas comcçavam a pcrdcr podor, e o passado gkrrioso scrvia do alicerce a utna
nostalgia lbrtc que so agarravil a uma época ultrapassatla. z\s suas obràs têm como
ccnário os grandes momentos da história do Rio Granile: a Rcvolução [arroupilha, as
(iuorras l)latinas, a (iucrra do l)araguui.zTa No entanto,, üpesar dc estar patente a
contextualização históricq são a tragédia c a experiência humana que são apresentaclas.
O autor tcnta humaniz;rr as personagens c dar-lhes atitudcs próximas daquelas dos seus
lcibrcs. Apela assim aos valorcs gaúchos, para remcte-los aos heróis Íàrrapos. Ilento
(ionçalves e cntão descrito como Íilrte, corajoso e honratlo.
Illa só não porJe íoi mudar o preceito de honra deles; brigavam, de
morte, mâs como guascas de lei: leais, sempre!
Pois não viu, naquelas duas vezes?... Pra um que quisesse
aproveitar. . . r7t
Ao descrever o duelo entre Bento e Onof-re, as razões do duelo são omitidas. O
Íacto de se dever a causas políticas r: a presença de uma emissiíria deixam perceber que
o duelo se realiza nos bastidores de uma conspiração. Contudo, os pormenores são
omitidos, de modo a impedir especulações, passíveis da provocação de conÍlitos
políticos e culturais.
Não se pode esquecer que os Conlos Guuchescos possuem forte influência
popular. Desde o Íinal da Revolução Farroupilha começam a desenvolver-se histórias
orais, com o tempo transformadas e adaptadas, até apenas restarem os aspectos Êulcrais.
Para a massa populacional do Rio Grande do Sul, as conspirações mantiveram-se, em
grande parte, desconhecidas. Era dificil para o homem comum compreender que primos.
amigos e companheiros do mesmo partido viessem a entrar em conflito por questões
r72 
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(Dir.), Átlântico: Revislo Luso-Bru-sileira, Nova Série, N9, Lisboa, Edição do S.N.l. e D.N.l., p. 102
"t lbict., p. lo2
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políticas. l)odcmos argumentar, dando razão a autores como [,uiz Antôni«l tle Âssis
llrasil, que o povo nunca compreendcu os motivos tla luta c nunca lutou por idcologia.
A perspcctiva tle João Simõcs l,opes Ncto, que apenas aÍlora os motivos tlo <Juolo,
indicando<r como casualidades da guerra, aprcscnta a vcrsão simplista que o povo tinha
do conflito. Às conspirações intemas dentro dos Farrapos mantinham-se dissimuladas,
apenas as características individualizatlas do Rio (irande cram tidas cm conta e
transmitidas numa c«rrrente regional de cnaltecimento local. Os aspectos negativos do
conflito não scrviam aos interesses nem do autor nem cla epoca e tbram, deste modo,
suavizados.
Os Conkts ()auchesco,ç são compostos por dezanove contos quo apresentam as
aventuras c desvcnturas de peões e soldados. Nos seus Conkts (]uuchescos, Lopes Neto
dá a palavra a Blau Nunes, um velho c experiente peão de estância quc sintetiza todas as
qualidades tlo gaúcho. As histórias vão sendo apresentadas a partir da sua experiência
pessoal. Deste modo o autor deu à obra uma credibilidade de quc não seria dotada, se o
narrador fosse um ilustre e citadino letrado. A apresentação do gaúcho «leixa evidentes
as qualidades que o tornam merecedor de confiança:
li,, por circunstâncias de carácter pessoal, decorrentes da amiizade e da
confiança, sucedeu que f,oi meu constante guia e segundo o benquisto
tapejara Blau Nunes, desempenado arcabouço de oitenta e oito anos,
todos os dentes, vista aguda e ouvido fino, mantendo o seu aprumo de
fbrriel farroupilha, que loi, de Bento Gonçalves, e de marinheiro
improvisado, em que deu baixa, ferido, de Tamandaré.
Cenuíno tipo - crioulo - rio-grandense (hoje tão modificado), era
Blau o guasca sadio, a um tempo leal e ingênuo, impulsivo na alegria
e na temeridade, precavido, perspicaz, sóbrio e infatigável; e dotada
de uma memória de rara nitidez brilhando através de imaginosa e
encantadora loquacidade servida e floreada pelo vivo e pitoresco
«lialeto gauchesco.276
Será através da voz de Blau Nunes que as histórias serão apresentadas. Os contos
resultam da experiência pessoal de Blau, situações por ele vividas ou presenciadas,
ainda narrativas que ouviu contar e que agora recupera. Ao transformar Blau no
narrador, Lopes Neto possibilitou o uso da linguagem oral. AÍastando-se da linguagem
que era própria de um homem culto como João Simões Lopes Neto, a
personagem./narrador permite o uso de uma linguagem campeira. Fortemente marcado
pela subjectividade e pela emoção, o narrador homodiegético de Lopes Neto narra as
aventuras dos protagonistas de modo a situar o seu leitor nos corredores da Flistória e
"o João Simões Lopcs Neto, Contos Gauchescos, Editora MaÍin Claret, 20O2, p. 16
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tla tratlição Sut-l{ i«r-(irandcnse. Âg longo tla ohra. é irlsinulda a prcscnça tlc ttm
tliálogo constanto cntrc lllau c o seu acornptnhantc, quc itcuba por scr o prtiprirl loitor'
r\travós rlcsta cspccie tle oralitlade, c rcfbrçado iI prcscnça do tlialcctrl tradicional -
tirnbre tlo l{cgionalisrn«r. Scgundo Álvaro l.ins, lrs Ínarc s de oralitlade vincadas
potlcrão scr, om parte, rcsponsáveis pela pouca tliÍusão rlas obras dc similes l,opes Neto
olém das Íiontoiras do ltio (lrande:
ConÍbsso que -iamais pu<Je compreen<Jcr e scntir de rnotlo completo 
a
arte tle simões l,opes Ncto. 
^ 
suâ linguagcm regionalista constitui
um obstáculo quase ittvencível. Quase tJirei que para cntcndê-lo será
preciso o aprentliz.a<.lo de uma nova língua, a sua lingua't"
( ) narrador e tarnbem pcrsonagcm c as suils caractcrísticas são as mesmas de
todos os outros gaúchos por cle írprcsentados.
A nanativa constrÓi a imagem idealiz.ada do gaúcho: homcm honrado c corajoso.
Para além dcsta personagem coler:tiva, surgem algumas pelsonagens históricas, cntre
clas a Íigura dc Bento (ionçalves «la Silva.
No PreÍácio, um dos sinais usados para qualiÍicar []lau Nunes e o facto de este ter
scrvido sob as ordens «le Bento Gonçalves. Blau Nunes faz ret'erência a diversas
personalidades históricas que, apesar de não serem apresentadas como superiorcs2Tll, lhe
fflcreoem respeito e a quem teve orgulho cm scrvir:
mantendooseuaprumodefirrrielfarroupilha,queÍili,t.leBento
(ionçalves. . .2"
Blau Nunes é dotado de uma memória precisa, cnumerando acontecimentos que
tlecorreram ao longo tlos seus oitenta e oito anos de vida e que marcarÍun a história do
Rrasil. Não esquecendo nenhum porrnenor signiÍicativo da história Sul-Rio-Grandense'
esta memória aqui apresentada é, Sem dúvid4 uma memória colectiva mas não deixa de
ser subjectiva e individual à personagem ficcional.
O narrador da históriq o humilde e genuíno Blau Nunes, deixa transparecer ao
longo dos contos a sua admiração por Bento Gonçalves, como Se lê em "Duelo de
liarrapos". Ainda que não critique directamente os seus opositores, como é o caso de
r77 
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Ortolic l)ircs. a supcrioridodc dos valorcs c das qualirlades de llento (ionçalves acaba
por scrvir tlc uxcmplo c tnotlckl aos lídcrcs rio-grandcnses:
()s l'crros iarn tinintlo. li nisto. o coroncl deu unr - ah! -
lirrioso, caiu-lhe da rniio a cspada... c a sangueira coloreou pelo
braço abaixo, tlcsarmatio, entrcgue!...
l)ra um que quisesse aproveitar... Ma.s qual! aqueles nào cram
gcntc disso. não!
() gcn«:ral tornou a oravâr a cspa«la na terra e veio ao ferido
com born icito.
l)ogou no braço, viu o f'erimento; e com uln lenço grande que
levantou do chão, tlo lado tlo chapéu, atilhou o talho para
cslancar o sangue.
() outro. calado, nem gemia.
Dopois o coronel tornou a pcgar da cspada. lez uma inclinação
rle cabeça ao coronel e caminhou para cá...2E0
[)o mesmo motlo que Blau Nunes serve de medida para o gaúcho corajoso e
honrado, llcnto Gonçalves surge como personagcm-modelo, a partir da qual todos os
líderes devem tirar inspiração.
Á GUERRA DOS FARRAPO^S DE ALCY CHEUICHE
Âs obras de Alcy Cheuche2sl são de temática histórica, contudo, abrangem uma
vasta linha temporal não se resumindo aos episódios mais destacados.2E2
A acção de Á Guerra dos Farrapos desenrola-se no Rio Grande do Sul e centra-se
nos principais acontecimentos da Revolução Farroupilha. Por motivos de ascendência
de simpatizantes dos imperiais, Cheuiche não toma um partido claro: ele enaltece os
'8o João Simões Lopes Neto, "Duelo de Farrapos", ln Contos Cauchescos, Editora Martin Claret, 2002, p.
t03
18r Alcy Cheuicho nasceu em Pelotas a vinte e um de Julho de 1940. Com apenas quatro anos mudou-se
para Alegrete, local onde passou a infiincia e adolescência. Cheuiche, tendo origens libanesas, descende
tle fàmília de fortes tradições gaúchas, que esteve presente nos grandes momentos do Rio Grande do Sul
c é desoendente directo do tenente-coronel João da Silva Tavares, Visconde do Serro Alegre, um dos
primeiros opositores ao movimento farrapo. Cheuiche conciliou o curso de medicina veterinária com a
produgão literiiria. Após a conclusão do seu curso partiu para a Europa onde continuou a sua formaçâo
não deixando de manter ligâção ao Rio Grande e à literatura.
'*' Romances: 0 Guto e a Revolução; Sepé Tiarajú - Romance dos Sete Povos das Missõesi O Mestiço de
São llorja; Á Guerra dos Farrapos; Ána Sem Terra; Lord. Baccürül; A Mulher do Espelho; Nos Céus de
I'aris Romunce da vida de Sanlos Dumont; Jabal Lubnàn, ds (nenluras de um mascate libanês; Sepé
'fiurujú - Revisla em quudrinhos.
Crónicas: 0 Planela Ázul e Na (iurupa de (lhronos.
'f-eatro: í) Pecado Original.
Poesia: Meditações de um Poeta de Gravato; Entre o Sena e o Guaíba; Versos do Extremo Sul; Antologia
Poélica.
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lren'ris larrgupilhas, rcconhcce o scu valor, rcconhccc t> hcnlísmo c capaoitlatle dc
litlcrirnça tlc tlcnttl (ionçalvcs. O iruhrr rctrata-o coÍno um scr humano tlue tcrn dcsc.ios.
tlorcs. capaoidatle dc solicr. Não se inibe de rel'erir que o her(ii l-arroupilha procur('u
c()nli)rto no álcool no início da clausura: não evita abordar o suplício passado por cste
dovitto ri inl'cstação de pulgas. Naquelc ospaço não se coíbc de rcfbrir os tlese.ios sexuais
quc llssolam o líder farraPo.
A1cy Cheuiohe apresenta de forma admirávcl a melancolia e a dolência rle llcnkr
(ionçalvcs prisionciro no Rio de Janeiro. Numa descrição que <l alàsta do ideal
imaginário c que o aproxima das mais elementares emoções humanas, o .rutor
cncírminha para o herói Íarroupilha as saudades que cle próprio sente tlos pampas
sulinos. Num apclo à simpatia do lcitor. Bento Gonçalves da Silva é caractcrizado com
valores que o ligam ao rcceptor. Dotado de características humanas com que o leitor sc
podc idcntilicar, o lí«ler f'affapo ganha a confiança e a admiração dos leitoros.
O homem barbudo acordou em sobressalto. Uanhado em suor. [Jm
tique nervoso a lhe entortar a boca. Por alguns instantes' apertou os
olÉos f'echados. Queria manter na mente a ilusão do sonho. O sonho
cm que «lormira nos braços «la sua rnulher. Por duas vezes tinham
feito amor. Com tanta verdade e paixão que o sêmen brotanr
espontâneo de suas entranhas. Ofegante, respirando pela boc4 f'oi
abrin«Io lentamente os olhos. No sonho, fbra acordado pelo relincho
tle um cavalo. Saltara da cama, abrira a .ianela «Io quarto e Í'icara a
contemplar o amanhecer. [...] O homem abriu os olhos' devagarinho.
A escuridão era completa. Cotas de suor lh-e salgavam a boca. Como
receara ao acordar, ainda estava na prisão.2tl
Destle sempre que a l,iteratura molda e altera Êactos históricos de modo a
cnriquecer oS seus cnredos. Por vezes, essas alterações provoc,un uma deturpação na
história que a aÍàsta muito da realidade em que é baseada. Essa "história alternativa"
acaba por se tornar a realidade histórica dos leitores que, em grande número, não
distinguem a realidade da Íicção.
O Rio Grande do Sul tem como representante miiximo o gaúcho, o homem da
campanha que teve na Revolução Farroupilha o palco pÍua üi suas façanhas, os heróis
da Revolução não foram esquecidos e continuam hoje a ser símbolos do Rio Grande.
Cheuiche apresenta os dois lados do combate, ao longo da obra e possível encontrar
rnarcas 4a sua subjectividade mas não se inibe de criticar os dois lados da Revolução
quando o acha conveniente:
rEr Âlcy Cheuiche, Á ()uerra tlos Farrupos, Porto Alegre, Mercado Aberto' 19E5, p' 52 e 54
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Maldikrs rio-grantlcnscs! Ncgrarla ittlantc. qtte olhava os brtncos
como iguais. (irirrgos rle llla atravcssada' lndios vr:stitlos de gente'
Iirdos concndo a cavala pelas ruas cstrcilÍls. lnvatlinrlo ts casas clos
homens honcst<ls que partiram. Olhando coln luxúria pâra ns
rnulhcrcs. lispecialmcnte prru o ,ru.'*4
O cxccrto ilpressntâdo critica anrbas as f'ucções: ()s tarroupilhas (aqui
irprescntaclos oomo rio-grandenses) são acusados de pilh.rr âs casas abandonadas pela
glcÍra c os lcgalistrus são acusados cle xcrcÍbbia cm relação a difêrcntes raças (ncgros c
índios) e a difercntcs nacionalidades.
OS WRÕES ÁSSINÁT,IDO,S DE TABAJARA RUAS
A obra ()s Vurões Á.r.tinulatlos, do autor rio-grandense 'faba.iara lluas,28s
apresenta cronologicamente os dcz anos da llevolução Farroupilha. São narrados os
momentos fulcrais da Revolução, destle as ncgociações que fiacassaram e deram início
à longa guerra, às marchas, aos amores. ódios, vitórias e derrotas, prisões e lugas. O
romance permite ainda compreender todos os clementos que este contlito envolveu. O
espaço da naÍração não se limitou às Í'ronteiras do Rio Crande, transbordou por todo o
Imperio.
0 tempo da narrativa limita-se à duração do contlito, como se se tratasso de um
ser orgânico, acompanhamos o nascer da Revolução e terminamos a naÍrativa com o
assinar do tratado de ptrz. À cxistência dos protagonistas tbra dessa cronologia é
ignorada.
O seguimento cronológico apresentado permite testemuúar a evolução dos seus
intervenientes, em cspecial Bento Gonçalves da Silva. O leitor torna-se testemunha do
degradar da saúde do grande Ceneral. Apesar de a obra não girar exclusivamente em
redor da personagem de Bento, ele e um dos protagonistas. Bento era um líder
:8a Alcy Cheuiche, Á (iuerra tlos Farrapos, Porto Alegre, Mercado Aberto, 19E5, p. 105
t'5 Tabalara Ruas nasceu em 1942, é um conceituado escritor e reconhecido cineasta. Entre as suas obras
destacam-se Á Regiiio Submersa, O Ámor de Pedro por,loão, Os Vurões Assinalados, Perseguição e
cerco de Juvêncio Gutierrez e Nello perde suo ulma. Para além de diversas obras adaptadas ao cinema,
Ruas realizou três obras cinematográficas: Nello Pcrde Sua,Alma, Brizola-'fempos de l,uld e Netlo e o
Domador de Coukx. A proximidade do autor om relação ao cinema transmite à sua literatura
caracteristicas visuais intensas, sendo quase impossível não vislumbrar a movimenCação das personagens
t1a nanativa. As suas obras alcançam um ritmo a que a sétima arte nos habituou. As suas descrições
épicas parecem ter sido criadas para a adaptaçAo cinematográfica, forçando o leitor a desempenhar um
papel activo de visualização dos momentos bélicos.
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carisnrático, cra scguido pclos scus holncns quasc rcligiosamcntc. li um homcm de
l)crsonalidirdc li)rtc c carisma tle hcrói. Âinda quo inicialmcnte nio sc pretcndesse
:icpiratista. o rnovimcnto lidcrado por llcnto (ionçalves cntra cm g,ucrra contra um
lrnperio crn quc clc acrcditava. llento não cra rcpublicano mas tomou-se no primeiro
I)rcsidcnte tla Itcpúhlica Rio-(lrandcnse.
cra preciso mostrar aos inimigos seu grande trunf<r. Era preciso
nrostraÍ Bento (ionçalves. E tal Íbi fêito com requintes de cerimonial
litúrgico, tluando, num crepúsculo de Dezembro quente c
avcrmelhado, o presidente da república visitou as ftirças republicanas
que sitiavam a capital. l)ento Gonçalves «lesfilou nas linhas rnais
avançadas do cerco, ao lado de Netto, montado num garanhão árabe
que ganhara tlos oficiais em louvor do seu regÍesso. DesÍilou,
lcntamente, acenando para os soklados que o aplaudiam.2Eó
l]ento (ionçalves da Silva surge-nos, com 'l'abajara Ruas, como um herói ao estilo
tlo ltci Artur: um líder ama«lo pelos seus oompanheiros e pelo povo que, tal como os
cavaleiros da'fávola Redonda, não se inibe dc ouvir as opiniões e sugestões dos seus
colcgas, ainda que cstas se venham a revelar desastrosas.
Com '['aba.iara Ruas, as pcrsonagens históricas convertem-se em mitos e a
Revolução Farroupilha, cm uma aventura epica vivida pelos "varões" verdadeiramente
"âssinalados". Contudo, 'fabajara Ruas admite que se baseou nas inlormações do
historiador Âlfredo Varela que, segundo Moacyr flores, defendia a Revolução
tiarroupilha como integrante do ciclo de revoluções do Prata. 2t7 Das suas teses
destacam-se a proximidade entre Bento Conçalves e Lavallej4 para além do seu
casamento com uma uruguaia e da sua residência em Cerro Largo, a estância [,eonche,
onde <.lesempenhou as funções de alcaide. Tabajara Rrras apresenta essa proximidade
entre os caudilhos de ambos os lados da flronteira, no entanto, não o faz de modo
demasiado ostensivo. Numa época em que os rio-grandenses recoÍrem ao seu passado
para servir de modelo ao seu futuro, o autor sentiu necessidade de manter a
individualidade do povo sulino, de acentuar as diferenças que o afastam do restante
povo brasileiro sem, todavia, o aproximar demasiado dos vizinhos do Prata.
'*u'faba.lara Ruas, Os lturões Assinaludos, Porto Alegre, L&PM ,2003,p.27O e27lt*' Alliedo Varela apresenta como modelo político dos rebeldes farrôupilhas a Ferleração Argentina,
lundamentando-se na corresponrlência e nos acordos entre os chefes farrapos e caudilhos platinos. [...]
Bento Gonçalves das Silva [...] deu cobertura a Lavalleja [...] boatos de que o caudilho oriental pretendia
implantar uma federação, desmembrando a província do Rio Crande do Sul do Império do Brasil. In
Moacyr lrlores, Modelo Político dos Furrapos,4'edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996 p.20
99
listamos csqueccndo nossos iunigos da l]antla Oriental. l)cclro, o irmão
rle llraga, está cm Montevidéu lauendo contatos, visitando
cmbaixadas. I)recisamos tomar provitlênciâs llcsso scntido, íJ corn
urgência." l,ucas de ()liveira ergueu a rniro. "Não sou dos que
lcalcntam o sonho de uma F'cderação platina, rnas nada ptxleremos
lhzer sem uma política inteligente tle aliança com nossos vizinhos." C)
belo l,ucas gostava de ouvir a própria voz o todos sabiam disso.
"Precisamos cnviar alguém para estabelecer contatos permancntes.
Nossas Í'eridas ainda são rcccntes e a desconÍiança é mútua, mas
dificilmentc o sonho da república na Província gcrminará scm o apoto,
a solidariedade e a compreensão dc nossos vizinhos.lEs
Á PROLE DO CORVODELUIZ ANTONIO DE ASSIS BRASIL
l"uiz Antônio de Assis Brasil2se conseguiu, em A Prole do ()orwt, editado em
1977, conjugar plenamente História e Ficção. Não se limitando a apresentar os nobres
"factos" da l"listória do Rio Grantle, Assis Brasil desmitifica a Revolução Farroupilha e
entàtiza os aspectos que, até então, tinham sido encobertos. No dizer tle Irabrício Flores
Fernandes,
Âssis Brasil desconstrói a historiografia oÍicial, acresccntando
sentimentos de personagens que são ignoradas pelas crónicas Íàctuais,
ou sejq daqueles seres oomuns que se deparam com os
acontecimentos sem nem mesmo saber por quê, alheios à sua função
nos (des)caminhos da história. Através de uma escritura que se utiliza,
como cenário, de aspectos conhecidos da história do Rio Grande do
Sul, os romances apresentam versões outras das que atestam os livros
de História, que se pretendem objectivos. Na obra de Assis Brasil não
há heróis, não há personagens miticas; hrá" qpenas, seres de carne e
osso, movidos pelos seus próprios interesses.'',
Assis Brasil encontra na obra histórica, social e antropológica de Moacyr Flores, o
suporte tundamentado que lhe permite enquadrar a sua narrativa. Ambos defendem a
t" Tabalara Ruas, 0s Varões Assinalados, Porto Alegre, L&pM ,2003, p.7OrEe Luiz Antônio de Assis Brasil nasceu em Porto Alãgre a 2l de Junho de 1945. Acumula a sua formação
cm Direito com o título de Doutor na área das Letras. Para além da formação académica, Luiz Antônio
teve Í'ormação musical e militar. Foi através da Literatura que Assis Brasil se destacou. Fazem parte da
sua bíbliografia: um quarto de légua em quadro, 1976; Á Prole do cono, lgTB; Manhã TrawJigurada,
1982: As virludes da casa, 1985; o Homem Amoroso, 1986; Ciies da provincio, l9g7; l/ideiras de
Crislal (A Paixão de .lacobina), 1990; Bacia daç Álmas, 1992; perversas Famílias, 1992; pertra da
Memório, 1993; Os Senhores do Século, 1994; Concerto Campestre, 1997; Ánais da Província-Boi, 1991;
Breviário das Terros do Brasil, 1997; o Pintor de Retratos,20oli A Margem lmóvel do Rio,2003;
ilíú s i c u P e r di da, 2006 ; E ns a i os Í nt im os e t m pe rJ ê i t os, 2008.
t"o Fabrício F'lores Fernandes, A ficção de Luiz Àntônio de Assis Brasil e o tliscurso hisrórico, ln Vitlya,
Revista do centro universitáÍio Franciscano, v. 19, no34, santa Maria, Julho/Dezembro 2000, p. 124
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llcvoluçio lrarroupilha c()nro rlrn rnovirncnto cxclusivo tlas classcs tkrnrittantcs, cm que
() pov() o rlL'mais suLxlrtlinados intcrvicram dc ucordo corn a sua condição tle
irr Ícrioridar.lc: "a ltcvolução liarroupilha, contrÍuiirmonto ao que sc busou de tanto
tlizer. lili- na rcaliclarle, um rnovirncnto libcral, tlo minoria, apoiada cconômioamente c
rnilitarmcnte pelas cllsscs tlom inantcs".lrt l,.tiz Àntôni«r tle Assis llra-sil cncara os
lcgiskrs hiskiricos c()Íno làlaciosos, làvoráveis às teorius tlas classcs dominantcs. I)este
rnodo, ao invús de procurÍrr, rra I Iistt'lriiL o suporto para a naÍTativa, o autor aprcsenta. na
licção, a vcrsão que pcnsa tcr sido ignoratla.
O cscrikrr deti:nde o cariz descritivo e rcÍlexivo quc a llistriria tem ao analisar um
crpis(rdio hist(lrico. Âs conclusões devcm ser ohjcctivas c de causa s consequência
evitando imprccisilos. Por sua vcz, a l,itcratura tcm, tntcs de mais, objectivos estéticos.
O autor não critica a associação das duas írreas, não as vê abdicar da sua identidade cm
situação tle associação, contuclo, accita que a l,iteratura seja sub.jectiva enquanto que a
I Iistória e, obrigatoriamente, objcctiva.
l.uiz Antônio de Assis llrasil tcm a perccpção dc quc é impossívcl para o autor de
um romance histórico ser totalmente ob.iectivo. Não tem acesso a todas as circunstâncias
quc con«licionaram um dcterminado momento na História. lJ-lhe impossivel apreender e
cxpor todas as ocorrências e ângulos que regulam as atitudes das tiguras históricas. Para
além disso, cxiste também a possibilidade de recoÍrer a um contexto histórico
simplesmento para inscrir temporalmente e gcograÍicâmente um enredo ticcional, não
recorrcndo à veracirla<Ie histórica para desenvolver o seu argumento. Neste contexto não
cxiste uma tcntativa de verosimilhança cm relação à realidade, o autor recorre aos seus
valores e critérios atribuindo-<ls a um contexto distinto.
Nessa t'orma literária, torna-se o lacto histórico e utiliza-se-o apenas
como pretexto para explorá-lo até as suas últimas possibilidades e, em
especial, para emitir juízos sobre ele. Trata-se do escritor de hoje, com
os critérios sociais e éticos de hoje, que julga o episódio de ontem.2e2
O autor introduz na obra a sua ideologia em relação à Revolução Farroupilha. No
PreÍácio de Modelo Político dos b'uruapos, de Moacyr Flores, Assis Brasil questiona a
mentalidade da maioria que aceita a Revolução Farroupilha na sua condição idealizada.
Assis Brasil defende que "não há raz.ão plausível para que se "molde" a Históri4 que é
t'' Luiz r\ntônio de Assis Brasil "Prefácio" In Moacyr Flores, Motlelo Potítico dos Fatupos,4u edição,. ,
Porto Alcgre, Mercado Abe rto, 1996, p. I , i 'r')2 Luiz 
^ntônio 
de Assis Brasil, Escrrlo,r uçorianos: a viugem tle relorno lópicos acerca tla narrullvti:'.
uçoreanu pós-25 de Áhril, Lisboa, Salamandra, 2003, p. ó8
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. rtl ...
urna ciôncia ilutônotna. c()m lins
subsorv icntcmcntc iI propósitos de
rnútorlos pcculiaros, para quc sirva
dc supostas virtudcs c dc p«lssívcis
propn()s c
alirmação
lrcroicitlades quo praticaram os vultos que povoam tts livros".2e3
Âs pcrsonagons de / l'role do (.irrvo oscilam entrc os dois la<Jos da luta liatricitla
(lonta-se qrre íiri lcgalista por acaso. [...]. Pro,crrra descobrir a
rnancira cstranha rle íàlar qrre, imagina, têm os caramurus e
rlcceçrciona-se de não scrcm diÍ'ercntes dos outros.[... | - 'l'oda
gcnte importante da vila agora é imperial.
- ll, tai'! Não é tudo cristão?
- Mas rkr jcito tlue tu Íalava tlelcs! [... l. E tlepois, tu ainda usa a
Íarda dos republicanos. [...]. Ir achou que não tinha irnportância
rnutlar de lado.
- () llento Manoel já não se bandeou umas quantâs vezes'l 11
continua scndo o llento Manool, nele ninguém botâ â mão. [...1
De mais a mais, os republicanos vão de rnal a pior, c a Câmara
tle Aguaclarajá se declarou legalista.r"a
Â maioria age dc acordo oom interesses e regalias monetárias e partidárias.
Â ideologia cla ltevolução e-lhes desconhecida. Disso e exemplo Diogo Ferraz,
marido tle Laurita. A personagem ilustra o que se passava na Província. Ele tinha
sido tarrapo e tinha mesmo influenciado o sogro para enviÍu F'ilhinho para a
gueÍra ao lado dos republicanos. Quando o padre refere a constituição republicana
cle parcce estar surpreso.
Com quais deles?
- Como, com quais deles? - fica intrigado, aperta os olhos.
- l,egalistas ou republicanos?
- Ora. quem senão os legalistas?
O padre abre as mãos largas e grossas.
- Pois se são todos a mesma coisa escrevente!
Voltam-se para Francisco Antônio. Este continua: pensem
comigo, não é verdade que só os proprietários podem ser
eleitos? A constituição do lmpério e a dos Farrapos não dizem a
mesma coisa?
- Alto lá! - Diogo, irônico. - Não me diga que os rebeldes têm
até constituição.
- 't'êm, tenente, e admiro-me que não saiba - dá um riso
malicioso. - E talvez. constituição melhor que a nossa.
O coronel limpa o rosto: deixe que o padre fale, tenente. Talvez
tenhamos um maragato dentro de casa e não sabemos.
- Bem - continua Francisco Antônio - ambas as constituições
só permitem que seja eleito alguém que tenha muito dinheiro. E
o dinheiro é um partido único, e dos mais poderosos.
"" Moacy. Flores, Modelo Político dos Farrapos,4' edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1996, p.7
'"n [,uiz Antônio de Assis Brasil,,4 Prctle do Corvo, Porlo Alegre, Editora Movimento, 
'Ierceira edição,
l9tl2, p- 56 a tl6
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- Mas rlrrcro lctrtbrar rliz lritgurrtlr:s - (luo hri tlois pitrlidos. tttr
lnrpério. À polílicl scrnprc sc lcz com clos.
- I)ois partitkls! oxckrrna «r slcertl«rte. - li vosntecô ltittcla
lucrcdila niss'/ (lorrcordo (luc it rtparência niio porle scr tnclhor:
na Í]antla Oricnlal siirl os hlatrcos s coloratlos, no ltnpcrio os
liherais o crlnservittlorcs, tta província os cílramurus c os
rnarag,atos, tutlo ccrto. I)ois bem, rncus scnhores, l'oitas as
c()nt s, os rlois súr uma coisa só, c os tlois ladrls têm a mcsma
g,cntc: cslancieiros, bacharéis, grandos corncrciantes, e.
- l)adrcs - ri l)iogo.
- I)arlres tamhém. (Juantlo um partitlo cstá por citna, litv«trcco
seus cstancieiros, scus bacharéis, sous comerciantes - olha para
I)iogo -- e scus patlres, inclusive. E daí. o que acontece? - []ate
corn «r punho vigoroso nâ nrosa - apcados do podcr, os outros
lazcm a mesma co isa!2e5
l)iogo demorrstra não tcr conhccimcntos políticos sulloicntcs para compreender
scquer os valorcs tle uma dius lacçõcs quanto m:ris de ambas. O marido de Laurita
cxempliÍica o quc sc passava na l)rovíncia: lutava-se porque era natural lutar e tomava-
se um paÍtido por motivos oxteriores às crcnças ou ideais.
Ao r:ontrário do quc se lê cm 'l-abajara Ruas ou cm l,etícia Wicrzchowski, Assis
Brasil produz uma obra anti-epica, onde o acto de guerra não é cncarado como uma
actividade nobre c audaz c os scus intcrvcnicntes não são descritos como heróis. As
personagens são dcspidas da sua Íàchada idcológica. [lccorre a um protagonista que
odeia a gucrra c não a compreende sendo, no cntanto, forçado a lutar.
Conta muitas peleias, desde o início da gucrra, tlcs<le o vinte de
setembro, tê guerra! Mas não sabe, não, o Bento Conçalves já não é
mais o mesmo. Passados novc anos, a lome vai apcrtando, os
uniftrrmes se estragando, a política degenerando. Ele mesmo, Cássio,
agora briga porque está metido nisto, e pra fàlar ao ceÍto, não vê bem
a finalidade. Mas ele não quebra a cabeça, quem deve quebrar, quem
deve, é os coronéis e os majores, e os capitães, e os tenentes e os
cabos; porque é bom ser soldado, não precisa pensar, os outros é que
resolvem tudo, «lizem o que é bom e o que não é, resolvem que comer
c que vestir. Verdade que andam escassos tle comida e de roupas, mas
diabo! lsso acontece sempre numa guerÍa.2e6
A obra localiza a personagem F-ilhinho, obrigado, pelos revoltosos, a incluir-se no
campo de batalha. Por esse acto poupa o pai de se desfazer cle mais cavalos p.ra as
tropas. /\ obra aborda temas complexos como a homossexualidade2eT e o incesto.2et O
t"Luiz Antônio de Assis Brasil,,4 Prole do Corvo, Porto Alegre, Editora Movimento, 'ferceira edição,
I 982. p. 153 e 154
"" Ihid, p. 49t" Ao longo da <lbra surgem breves insinuações «ie uma possível homossexualidade por parte de Diogo
Ferraz, o marido tle Laurita: "Ouve a voz da irmã, apagada pela grossura do carvalho: e por quê?
t03
ccrnc do ohra é o homcm comum, o soldado quc scrve c()Ino "carne para canhão" que
natla ganha com csta luta o que, muitas da"s vczcs, não sabe scquer o motivo por que
lrrla. scguindr) ()s scus supcriorcs ou intcrcsses.
llcnto (ionçalvcs c qui dcsmitificado.2l" Âpesar de partc da população o
idolatrar, llcnto perdcu «r seu vigor. Os Írltimos momentos da guerra dão-nos um lJento
docnte c liaco, dcsmoralizado pclos rigores e intortúnios da guerra. Ilento aparece como
rnelancrilico. nostálgico e cansado de uma rcvolução agonizante. Âssis Urasil conseguiu
dcsmititicar lJento como personagem heroicamente mitiÍicada que cra na consciência
c«rloctiva do povo rio-grandense. Rcgina Zilberman rcforça essa ideia dizenrio:
cle é o ídolo demrbado de um altar consagrado pela tradição oficial
rio-gran<lense. Em vcz da tigura exemplar e leal que Íigura nos textos
rcgionalistas. temos um líder tirânico c muito pouco amado por seus
scguidores. Il a csta rJessacralização que proce<le o romance,
invertendo o modelo heróico corroborado pelo discurso olicial e pelos
intercsscs tla classe proprietríLria, que tinha cm llento (ionçalves seu
grande emblema. ]m
A Revolução l.'arroupilha vinha sendo utilizada como símbolo mriximo da
heroicitlade e virilidade do povo do Rio Grande do Sul, e Bento surgia como seu
baluarte. Àssis Brasil apresenta um Bento Gonçalves bastante diferente. [Jm homem
dividido entre duas lealdades, por um lado a sua lealdade a um Imperador, lealdade que
sempre tbi assumi<Ia e apresentada em todas as obras previamente analisadas. Por outro
lado, a sua lealdade para com os seus colegas de armas e pma com o povo rio-
grandense, que o via como modelo a seguir. Durante os dez anos da Revolução, Bento
opta pcla sua lealdade para com os companheiros de armas,, quiçá devido ao orgulho
cxacerbado que possuía, que o impelia a manter a sua palavra de honra acima de todos
os fàctores. Este dilema interno de Bento é uma constante na literatura regionalista
pergunta Laurita, como se pedisse algo. A voz de Diogo parece mais próxima" talvez esteja quase junto à
porta: poÍque não, ora essa! Tu não me interessa mais". In Assis Brasil, Luiz Antônio de, A Prole do
Corvo, Porto Alegre, Editora Movimento, Terceira edição, 1982, p. 38t" Filhinho apresenta uma clara atracção fisica e sexual pela irmã Laurita: "Agor4 a camai a irmã tinha
os peitos bem erguidos, e Filhinho esconde a cabeça sob o travesseiro, imaginando: são peitos de Sai
Don4 têm que ser de Sai Dona, uma perdida, que não são peitos de Laurita, que Laurita não pode ter
peitos assim, ülo de mulher. Apesar disso, eram brancos e redondos, o bico pedia que se mordiscassem,
assim como laz na dobra da Íionha" In Assis Brasil, Luiz Antônio de, A Prole do Corvo, Porto Alegre,
Editora Movimento, Terceira edição, 19E2, p. 39
t'n ,'l Prole tlo Corvo, de Assis Brasil, está para a imagem de Bento Gonçalves como,4 Porteira Fechado,
de Cyro Martins, para a imagem do gaúcho.t* Regina Zilberman, Á Literatura Gaúcha, Colecção Universidade Livre, Rio Crande do Sul, LP&M
E<Iitores, 1985, p.98 e 99
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subortlinada ao tcma Í:rrrapo. ll:nkr gmha um cunlro rlc tragétlia cliissica cntre tkris
"amorcs" quc o cxaltam c condcnlun sirnultanortmr:ntr:.
À imagcm de llcnto (ionçalvcs no altar de l,aurita é oposta à imagcm dc llcnkr
(ionçalves nos bastidores tla ltevolução. Numa alcgoria il() conccito tle I listtiri.L a
llistória tlcli:ndida pcla maioria sauclosista é a tlue permanece no altar, intocávcl c
inquestionávcl. Por sua vcz, a I list(lria ve r<.ladeirq aqucla quc acontecou nos camfrcs de
batalha. mantém-se oculta e alastada da ribalta na cspcrança r.le pcrmancccr obscura.
Á CÁSA DÁS SETE MALTIERES DE LETICIA WTERZCHOWSKI
A ohra mais conhecida de [,etícia Wierzchowski]o| é,'l (lasa tlas Sete Mulheres,
arJaptada i'r televisão com grande sucesso. Contudo, a sua bibliografiaJo2 é vasta e
comercialmente bem sucedida. A autora não apresenta uma temática constante nas suaJ
obras: tanto recorre a contextualizações históricas, como opta por ticção actual e
vzriada. As suas obras inÍanto-iuvenis têm sido destacadas recebendo premios e
louvores.lt'l
Á Cu.sa das Sele Mulheres combina t{istória c Literatura. Aparecem os elementos
típicos do Rio Grande do Sul: o pampa, o gaúcho, o rnito, ns batalhas, os heróis, a
coragem, o cavalo, o gado, associados à perspectiva das mulheres que l-rcam afastadas
da Revolução. A obra apresenta o ltio Grzrnde do Sul da primeira metade do secul<l
XIX, cm concreto a década entre I E35 e 1845 - a duração da Revolução Farroupilha.
À narração gira em tomo do universo sentimental e afectivo das mulheres da
t'amília de Bento Gonçalves.
A obra de Letícia Wierzchowski, A Casa das Sete Mulheres, pode ser considerada
um romance histórico e, simultaneamente, um romance fantasioso em que realidade e
Íicção se misturam: a temática oentral do romance, a Revolução Farroupilh4 é baseada
'o' l-etícia Wierzchowski, descendente de polacos, nasceu em Porto A legre em 1972. Frequentou o curso
de arquitectura mas t'oi a Literatura que a conquistou.
tu' Romances e Novelas: O Ánjo e o Resto de Nó.s, l99E; eu(Qteamo.com.hr, 1999; Pruta do 'lempo,
1999; A Casa das Sete Mulheres,2002; O Pintor que escrevia,2O03; Crislal Polonês,20O3:' Um Farol no
Pumpa,2OO4; Uma Ponle para Terehim,2OO5; De um grunde umor e de umu perdição maior uinda,
2007 ; 0s Á par ados, 2009.
Contos e Crónicas: Ánuário dos Ámores, 1998.
Infantil e Juvenil: O Dragão de lluwel e outras lendas polonesas (co-autoria), 2O05; Todas as cokas
querem ser oulras coisas,2006; O Menino Paciente (co-autoria), 2007; Era Outra l/ez um Gato Xadrez,
2OO8'. Semente de Gente (em edição).
'o1 {) Dragão tle Wawel e oulras lendo.s polonesas e Todus as coisus querem .ser oulras coisL;lg.
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cm lirct()ri rcais. d() rrrcsmo rnodo, muitari das porsonagcns o o contcxto gcogrírlic«r
tamhcrn sio vcrdadcinrs. No entan(o. muitas tlu-s pcrsonagens Íilrarn criadas rlu
irtlaptadas dc lirrma a intcgrar o olonco tlo nrmance. À litcratura tcm um comprolnisso
cstútico c artístico c nãtl hist(lrico corn a vcrdade.
() ohicctivo inicial tla aukrra parecia ser o de dru voz a porsonagens "mudas",
posk) (lur: I maioria tla litcratura baseada cm conllitos políticos c militares tinha como
pcrsonagcns quasc s<i liguras masculinas. Lctícia Wierzchowski pegou cm Íirctos rcais e
rra rrbra Vurões Ássinuludos, de'l'abairua Ruas, para contextualizar a personagem Bento
(ionçalvcs tla Silva. O prop(rsikr nobre da autora não só não tbi conseguido como f<ri
contrariado: .Ls personagens fi:mininas, ao invés tle se tornarem centrais e cmancipadas,
surgom como submissas c dcpendcntes das pcrsonagens masculinas. A família
aprescntada e patriarcal, os homens, quer estejam prcscntes qucr cstejam ausentes, são tt
ccntro da acção. Na ausência dos homens, elas dedicam-se exclusivamente a actividades
fbmininas, como lcr, bordar, tocar instrumentos ou f'azer comida e agasalhos para o
rnaritlo e os tilhos. Quando os lromens rcgressam, as mulhcrcs da Í'amília tudo tazem
para lhes agradar. Apesar de afastatlos, são os homens, cm especial Bcnto Gonçalvcs,
que tomam as prinoipais decisões relacionadas com a administração dos bens. Na obra,
c lJenkr que rege iu imposições ila guerra e quem determina, através da irmã Antónia, as
acções da tamília e a manutenção da estância.
Scria cle esperar que Letícia Wierzchowski desse voz às mulheres mais oprimidas,
como era o caso das mulheres escravas, contudo isso não acontece. As escravas
aparecem como simples cenário da obra e, quando mencionadas, são apresentadas com
comentiírios pejorativos.
As mulheres e os homens presentes na obra são idealizados. Os dotes de beleza
Íisica mais se pautam pelos da actualidade do que pelos da época. Os cabelos negros
como a n<lite, louros como o trigo; os olhos são azuis como o céu ou verdes como a
mata; o corpo e perfeito e o amor é fiel.
Rosário era de consistência fiágil, pele clara, olhos azuis, cabelos
claros e muito lisos.'finha umas mãos delicadas de segurar cristais.
[...] Manuela [...] seu rosto bem-feito, os olhos verdes muito claros,
tudo tinha um viço de coisa nova e misteriosa" e a boca abriu-se num. t04
sorTrso.
"'o l.etícia Wierzchowski, Á Caso das Sete Mulheres, Ambar, 2003, p. 3l
t06
^ 
irnagcm é p<luco ob.icctiva c cstcrcotipada rlo ltcortltl com a ópoca
contemp<lrânca. l)úvidas lcvantam-se (luanlo ii crcnça tlc lihcrdado tlas tntrlhsrcs
ilproscntadáLs na obra. A pcrsonagcm Pcrpetua, lilha de llcnttl Conçalvcs, apaixtlna-se
por um homem ci.usado r:, com o apoio da tamíli4 cspera ansiosamente que a mulhcr
docnte do scu amado morra. Algum:xi personagens parccem tcr sitlo oriadas de modo a
dar rcsposta a uma nccossidade comercial da obra, tárnto a nível literário como a nívcl
autliovisual. A irmã liccional dc l]cnto (ionçalvcs. Maria Manucla, não aparece nos
rcgiskrs históricos da lamília. Seus quatro filhos, António, I{osário, Mariana e Manueltr,
surgcm c«rmo instrumentos de cnriquecimcnto da história: António c o lllho pert'eito, o
prot'erido da mãe. lile combate na batalha c sobrevive; Ilosário c a tllha ÍÚtil que
introduz o sobrcnatural na obra. Vai-se apaixt)nÍr por um tàntasmil c acaba por se
suicidar. Apresenta aspectos similares aos que enoontramos numa personagem Ícminina
cm Á l'role do Corvo: Espcrança. a filha do cstancieiro Emerenciano Gamacho, mantém
encontros amorosos com o amado morto. Mariana apaixona-se por um espanhol,
Ilitbao, inspirado numa personagem real que serviu na (iuerra dos lrarrapos ao lado de
Caribaldi. Com a morte do espanhol, encontra João Gutierrez, um típico gaúch«r dos
pampas, por quem se apaixona e de quem engravida. Manuela surge como "noiva de
(iaribaldi", pois apaixona-se pelo herói italinno. As relações arnorosas representada; por
cstas três irmãs são extremaÍnente actuais, encontramos uma mãe solteira e uma jovem
que, contra todos os princípios da epoca, se recusa a casar com o homem escolhido pela
família. Tanto as personagens de Giuscppe Garibaldi como Manucla são inspiradas em
pessoas reais. O primeiro é o herói italiano da Revolução Farroupilha e a segunda a
noiva de Joaquim Gonçalves da Silva-, Íilho de Bento Gonçalves. A autora tentou ligar
duas históritrs reais num contexto Íiccional, de modo a enriquecê-las. A história de
Bento Gonçalves e a História da Revolução Farroupilha não apresentavÍun os elementos
emooionais e românticos pretendidos. Letícia tentou unir duas histórias
contemporâneÍui, mas não intimamente rclacionadas. As histórias seriam ricas em
aventuras bélicas e amorosas, unidas tornaram-se ainda mais cativantes.
A personagem central deste trabalho é Bento Gonçalves da Silva. Bento
Gonçalves é apresentado, no início da obra, como um ser mítico, com uma tbrça e
presença que ultrapassam o humano. No final da obra, a personagem vai ganhando
aspectos humanos, revelando deterioração tisica e emocional pelas agruras da guerra.
O próprio narrador expõe a personagem como um ser superior. As únicas
personagens que sentem Bento Gonçalves de tbrma negativa são a sobrinha Rosário e o
107
pr(iprio llcnto, lur admitir a atracção quo scntc pclas cscravts atlolcsccntcs. lt«rsário,
tlcscle o início. c uprescnta(la c()mo urn scr inlcrior quando comparatla crlrn a lirmília.los
Il«rsário rcp()va o tio por rnotivos lútcis c superliciais: o tio é o rcsptlnsávcl por uma
gucrrir quL. a ala-stou tlc hailes o lcstas. Com rt lparcoimcnto de Stcban. l'anta-sma dc um
soldado uruguaio tnofto. a crítica l'cita por ltosário lirrtalcce a imagcm dc llento
(ionçalvcs como her«ii rnilitiu «Jo ltio (irandc do Sul. I)ortanto, iLs consuras tbitas por
osta pcrsonagem lbnrinina surgcm com<l m«xlo de cnalteccr e não rehaixar o pcrsonagem
rn a-sc u lino.
I}ENTO CONÇALVES ENQUANTO PERSONAGEM LITERARIA
A personagem liccional possui oaracterísticas associacla; a valores culturais. O
l.rerói e imbuido de clementos positivt.rs e o rurti-herói de negativos. Ào longo dos anos
os valores culturais de uma sociedade modiÍicam-se e, por conseguinte, os aspectos
hcróicos p«rdem dcixar de o ser.
Podo-sc oxempli ticnr através da int'ormação sobre a sexualidade de Bento
(ionçalvcs da Silva. '[al como o gaúcho-tipo, Bento é, tanto na Literatura como na
I listoriogralia, dcsr:rito como um homem bem suce«Iido com as mulheres. Ao fazerem
cssa alusão na l-itcratura, os arutores estudados permitiram uma percepção menos
positiva da personagem gaúcha. Scgundo as noffnas culturais actuais, a intidelidade e os
romances esporádicos não são vistos como elementos de valorização. O mesmo se pode
deduzir da exploração económica, do contrabando. Numa época de limites territoriais
imprecisos, a movimentação cle pessoas, bens e animais eta uma práttica vulgar. Ao
transpor essa realidade para os paclrões actuais, a tradição comercial da epoca toma-se
cm acto brírbaro de traição.
Ilento (ionçalves, como personagem Íiccional, e associado à figura do herói. Por
essa via concentra "um certo número de constantes".l06
Na teoria tla personagem desenvolvida por Philippe Hammon, são apresentadas
algumas constantes que permitem classihcar, ou não, a personagem como herói. Essas
t')5 "Considerou que Rosário era fiágil, não herdara a tbrça dos Conçalves da Silva..." In Letícia
Wierzohowski, Á Cusa das Sete Mulheres, Ambar,2003, p.37
'"" Philippe Hammon, Pura um estaluto semiológico tla personagem, ln ROSSUM-GUYON, Françoise
Van, tIAMMON, Philippe, SALLENAVE, Daniele, Cutegorias da Narrativa, Lisboa, Colecção Vega
Univsrsidade
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copstaltcs srio tlcsignadas pclas scguintcs cxprcssões: tlualilicação tlit'crcrrcial'
clistribuiçào lilcrcncial, autonomia dit'erencial, l'rrncionalidade dil'ercncial c pre-
tlesignação convcncional. O hcrói c dotado cle uma "qualiÍicação dil'ercncial". Os scus
atribut<ls pgdern scr cncontrados cm outrÍLs personagcns, tnas cm número ou intcnsidade
inÍ'crigr. Na maioria tlas obras analisadas. cnctlntra-se a comparação entre []entt>
(ionçalvcs c llontg Manuel. [)ois homens cora.josos tle valor inqucstionável que sc
haviam dcstacudo nas lutas tle lionteira. Contu«lo, no confionto cntre amhos, Bento
(ionçalves da Silva sai destacado pelo sentido de honra e lealdade. Tambem lisicamcnte
c exorr:ida a tlistinção cntre as pcrsonagens, descrito como viril, clcgante, atracnte c
garboso, tlonto Gonçalvcs da Silva suplanta parceiros e adversários.
() henii e invcstido de uma "distribuição dilerencial" cstá prcsente cm totlos os
momentos-chave. À excepção «la Prtsle út Corwt, Bento Gonçalves da Silva surge cm
vários cpisódios das obras, e scmpre com papel de destaque. Luiz Antônio de Assis
tlrasil, ao al:r"star Bento Gonçalves clo herói, remctc-o pâra uma participação efómcra e
pouco irbonatória.
0 herói tem uma "autonomia dil'erencial": age como personagem individual,
alàstan«lo-se do colectivo, possui mais autonomia que as outras personagens, embora se
rclacione com toclas. Potle-se cncontrar esse pertil da personagem de Bento Conçalves
na {escrição dos eventos em São José do Norte, onde, contrariando o grupo farroupilha"
ordena a retirada para evitar baixas civis. 'fal pode ser encontrado em 0.ç Varões
,lssinalados e em A L)asa das Sete Mulheres.
A6 herói é associada uma "[uncionalidade diÍ-erencial". A personagem assume um
papel central para o desenvolvimento dos acontecimentos. 'fanto na História como na
Literatura, Bento Gonçalves «la Silva é uma peça central da Revolução Farroupilha. Sem
a sua interferência e provável que o conflito não se tivesse desenvolvido e as suas
aoções (São Jose do Norte) foram, sem dúvida, determinantes para o desenrolar dos
acontecimentos
Para alem dos traços anteriores, é fundamental que haja um entendimento entre
emissor e receptor sobre o carácter excepcional da personagem. Existe uma "pré-
clesignação convencional" daquilo que e o modelo que constitui o herói. Ao descrever a
personagem como herói, o autor segue clichés e lugares comuns que, de imediato, o
elevam à figura de herói. Ainda que acrescida de outras competências exteriores ao pre-
deÍini«lo, a maioria dos elementos que definem um herói tem de ser comum ao emissor
o ao receptor. Por conseguinte, a evolução das qualidades do herói pode alterar a
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rcccpção (lu Ítto ii intonção tkt autor. A simplcs ntcnçãtl do notns do llcnt«l (itlnçalvcs
da Silva acciona urn coniurrtrl tlc lúribrrttls quo lhc silo itrcrcntes.
( \rmtl personagcrn lriskírica. llcnto Oonçalvcs tla Silva cstá tlcpcndcntc do
conhecirncnto que o loitor tcm da histriria c tla cultura om que cstá inscriclo. u\s
pr: rsonirgcns-rc t'crenciais, onde sc inclucm .§ Pcrsonagcns históricas, "rcmctem para tlm
scntido plcn«l c lixo, irnobilizado pe la cultura". l07 O autor potle sugcrir hip(ltoscs o
ilprcsontaÍ Ítrgumcntos tnas, no rcspeito lro lactO histórico, trão podc altcriu
acontccimcntos.
() rolnance hisk'rrico tcnta basear-se cm làctos rcais tle motlo a contcxtualizar e
prcsentar uma verdade possívcl. Enquanto algumas obras apenas recorrem à Ilistória
para scrvir dc ccnário à acção, o itprescnt n algumas pcrsonagcns de maneira a
transmitir vcrosimilhança à narração, outreus, mais ambiciosas, huscam rctriltar
e le mentos históricos quc tende m a rcstringir os acontecimentos narrados a
circunstâncias mais precisns (local, data, intervenientes). Ao introduzir documentos
hist«iricos o autor deixa clara a sua intcnção de mesclar tlistória c Litcratura. A sclecção
dos documentos a introduzir e, ola própria, uma modalidade sub.iectiva. Ao abordar um
tcma corno a Ítevolução |arroupilhzr, onde encontramos uma óptica oticial e uma de
simpatia rebelde, a escolha dos ilocumentos exige, desde logo, uma tomada de partido.
Na tentativa tle i«lcntiflcer c compreender as diferenças e semelhanças na
caractcrização da personagem de lJento Conçalves da Silva, procurar-se-á descnvolver
um processo comparativo cm relação às cinco obras cm cstudo.
No que rliz respeito à precisão históric4 podemos concluir que Os Varões
Ássinalutlos, de 'Iabaj ara Ruas, e a narrativa mais fiel aos factos históricos. O autor
aprescnta datas e locais precisos; a sua narrativa dinâmica, verdadeiro documentiírio
bélico, dcscreve com precisão cinematográÍica os conÍlitos travatlos nas coxilhas Sul-
Rio-Grandenses. Os manifestos de Bento Gonçeúvcs são referidos parcialmente, quer de
modo a contextualizar as acções, quer para fortalecer o Í'actor histórico e realista da
narrativa. A Casa tlas Sete Mulheres, de Letícia Wierzchowski, age como espelho do
trabalho de Tabajara Ruas. As reÍ'erências históricas são esparsas e pouco relevantes
para o desenrolar da narrativa. São referidos em pornenor apenas os factos que
interferem com a vida das mulhercs na estância: a prisão de Bento Gonçalves em Fanfa
t"7 Philippe Hammon, Para um estaluto semiokjgico da personagem, In ROSSUM-GUYON, Françoise
Van, HAMMON, Philippe, SALLtsNAVE, Daniele, Categoriel da Narrativa, Lisboa, Colecção Vega
LJniversidade, p. 88
ll0
c a constnlção (los birc()s larroupilhas. .iunto ii proprietladc tla família. 
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ohras analisadas niul cvocam a totalidade dirs acçt)cs tlcsenvolvidir^s pelas ltlrças
larrapas. l.irnitarn-se à aprcscntação parcial de momcntos concrck)s, tlcste modo. niio é
possívcl isscgurar o rigor histórico tla narrativa ou a imparcialidade da rnssma.
No caso de João Simõcs Lopes Ncto, para alem de rct'erências brevcs, aprescnta-se
rl duclo cntre []cnt<l (ionçalvos e ()noÍte I'ircs. O narrador salienta o valor dos dois
homcns, assegura a sua honradez c, pâra validar a vit(rria cle Bento Conçalvcs, deflcnde a
sua dcstreziL coragem c capacidade militar para suplantar Onotie Pircs, bem mais jovcm
c corpulcnto. Num momcnto quase bíblico, c a vitória tle David fiente a Golias. Os
rccursos histriricos parccem apontar para o papel activo e indispensávcl desempenhado
por Onolie l)ircs, um dos conspiradores iniciais, contudo, na l-iteratura o seu
protagonismo é otuscado. Num processo que aparenta ter evoluído ao longo <las
tlccadas, o papel desempenhado por OnoÍie solie dccréscimos e surgc como o amigo
lcal de llento (-ionçalves. Onofre, por fiagilidade de personalidade, deixa-sc influenciar
p<lr tcrceiros que o usam como arma contra o primo Presidente. Numa tentativa bem
sucedida de lavoreccr a inteligência sobre a capacidade tisic4 o duelo entre os dois
homcns scrve de alegoria universal, numa temática que ultrapassa o tempo e o espaço: a
capacidadc monüal, os valores, a honra e a inteligência ultrapassam a lorça bruta. Bento
(klnçalvcs incorpora assim, para além dos valores intrínsecos ao herói-gaúcho, os
valorcs c qualidadcs do hcrói mítico universal. Bcnto transforma-se num herói que
suplanta as tionteiras do Rio Grande tlo Sul tomando-se um herói ecuménico.
Àlcy Cheuiche apresenta episódios esporádicos da Revolução Farroupilha.s(»
l]ento Gonçalves não é o protagonista da narrativa. Os principais intervenientes farrapos
são personagens em A Guerra dos Furrapos. As acções dos intervenientes são
contextualizadas historicamente, mas não são apresentados documentos que fortaleçam
o laço entre ticção e I{istória.
Luiz Antônio de Assis Brasil resume a narração de A Prole do Corvo ao final da
Revolução Farroupilha, evitando os factos históricos fundamentados por documentos
"'8 A relevância da construção dos barcos remete-se exclusivamente para a possibilidade de interacção
entre Manuela e Garibaldi de modo a desenvolver na narrativa a acção sentimental e emocional no
romance.
""' []ento Conçalves surge como personagem nos episódios da invasão de Porto Alegre e consequents
resposta por parte do imperiais; na tentativa de fuga da F'ortaleza da Laje (gorada devido à incapacidade
de libertar o seu colega de prisão, Pedro Boticário); na Íüga da Fortaleza do Mar; no regresso ao Rio
Crande do Sul e na tomada de posse como Presidente da República Rio-Grandense; nos episódios
referentes às acções em Setembrina (Viamão), em Caçapava e em Alegrete no Verão de 1843; no duelo
com Onolie Pires e a sua participação no Tratado de Ponche Verde-
nl
qgc ()s validcm. Àssis llrasil dá protagunismu iis pcrsonagcns ittxinittlas, tuls como
srlltlados. cstancicirtls. chiníLs g tnulhcres abandonada.s to scu dcstino. Â lirstando-sr: da
muinstreum literária Sul-ltio-(irandcnse,, a licção não procura tirrtaleccr as tradições c
ruão rccgrrc a lactos e tlocumcntos hist(rricos que o taçam. O auttlr tcnta aÍastar-se tlas
itlcias prcconcebidas t'ortalecidas c rclbrçadas pelo tradicionalismo gaúcho. Assis Brasil
cvila a^s ligações ctlm a Ilistória ostabclecida.
Atraves tlos documentos Íid«Iignos, que cnumeram a cxistênoia histórica tle
llento (ionçalvcs, pode-se concluir que o (ioncral ora um homem de tàmília. lJm lilho
tlcdicado c bcm-amado pelo pai, a qucm rccorria por aÍ'ccto e por nccossidade
coonómica. As rcÍ-crôncias a Caetana c aos Íllhos também abundam: tls mais volhos
ao6mpanharam o pai na gueÍra, revclando-se militarcs clotados, perpetuando o seu
lega{o belico. Contudo, a L,iteratura não cntra em parceria com a llistória neste
tlomínio. Dependendo das intenções da narrativa, os contomos fàmiliares de Bento
adaptam-se ao projecto literário.
lt.m (lonlos Gauchescos a Íamília é totalmente ignorada, a situação familiu de
llento (klnçalves não é relevante pÍua os contcxtos bélicos apresentados.
,4 Pntle tlo Corvo náo Í-az qualquer ref'erência à Íamília de llento Gonçalves.
Seguindo o propósito do autor, estava na hora de dar protagonismo à Í'amília clos menos
ilustrcs intervenientes da Revolução.
'l'abajara Ruas, porta-voz da beligerância do confronto, aprescnta a Íamília cle
llento Gonçalves como cenário fortuito para as acções. A relação com a mulher Caetana
é exposta como uma relação saudável, Caetana não e retratada como submissa ao seu
mari<Jo, não aparenta ser uma mulher intimidada, apesar de lhe tolerar as inÍidelidades.
Caetana é mostrada como uma mulher de vontade própria que contradiz o marido em
público, sem se inibir de o caracterizar de forma negativa: "Estou para conhecer criatura
mais cheia de vontades do que esta. Parece uma criança."''u E atraves de Caetana que o
narrador nos apresenta as Íâcetas de llento que ultrapassam o plano f'amiliar e que se
manif'estam no plano político.
Caetana rezava num oratório. Pedia à Virgem para abrandar seu
orgulho. Era homem orgulhoso. 'Iinha muitos defeitos: gostava da
riqueza e do poder, gostava de adolescentes indiáticas na hora da
sesta, gostava de pompa. Mas, acima de tudo, tinha esse orgulho de
fêrro. . .31 I
'"'Tabalara Ruas, ú)s l/arões Assinalarlos, Porto Alegre, L&PM Pocket,2003, p. 58
:1t tbid., p. l9l
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À rclação cntre irnrtxrs. aintla tpue próxima, paÍcce scr litrmul c de cumplicidade
rnais uptrcntc tkr tltte rcal:
náo sabia o (luc cscrever a Cactana. Poderia lalar tle ncgócios,
rccomenrlâr a vcnda de alguma 6»ta tlc gado, diz-er que scntia falta
tlela. licntorr-so à rncsa, olhttu tlcmoradamcnte a lirlha de papel-
Mclhor rrão arliar rnais.'12
Mesmo durante a sua prisão, a maioria das cartas que escreveu cram para aÍnrgos
c corrcligionários. Para alcm tle admitir a tliticuldade que tcm !'m escrever à mulher, o
(iencral rLrconhece que tem de Êazer um csÍirnço para o fazrr, ainda que assuÍna não ter
muito icito para iss<>. 
rr-l
(lactana é grr vezes aprcsentada como a mulher trotéu, a esposa que o Ceneral
gosta de cxibir cm publico como fbrma de reaÍirmar o seu valoç o seu gosto e o seu
succsso a tqlos os níveis:
As «lanças iniciaram-se naturalmente. Bento (ionçalves arrastou
(laetana para o centro rla sala. l)ançaram polcas, valsas, chimarritas.
[.., I Recolhiam olhares rle admiração de todos.r'r
Caetana sLlÍge como uma condecoração do General, as suas medalhas validam-no
a nível militar e Cactana surge como a sua validação social e pessoal:
Bento Conçalves cintilava de medalhas. Caetana estava rejuvenescida.
Scus olhos brilhavam. Sorrindo sempre, dançou uma valsa sob o olhar
«le todos, o mais perfeito par «lo Continente.r'J
'tabajara l{uas laz referência ao lado promíscuo do General farapo, descobrindo
os seus pensamentos mais íntimoq imaginando e ('rastreando gostos de outras salivas
quarenta anos atrás".1I ó
Alcy Cheuiche, em ./4 (iuerra dos Farrapos, não apres€nta o General como inhel
mas caÍacteri2a o seu casamento de t'orma menos idealizada e mais humana e tisica. A
ausência de Caetana durante o cativeiro de Bento f'az com que ele a deseje sexrralmeoto.
Não é cm outras mulheres que Bento pensa, não são as adolescentes indiáticas que ele
recorda, é com Caetana que ele sonha:
-'''[aba.lara 
ftrras, ()s Vurões Ássinularlos, Porto Alegre, L&PM Pocket,2003, p. 37
"t lhid.. p. 220
"n /ái,/-, p. -58
"t thid., p. 267
"o lbid.. p. i8o
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()ucria rnanter na rncnte a ilusilo tlo sonho. O sonho cm quc «ftrrnrira
nos hraços da sua rnulhcr. l)or tluas vczcs tinham lbito amor. (irnr
tanta vcrtlade e paixão tltte o sômcn hrotara cspontâtrco tle suas
cntranhas. ()t'egante, rcspirantlo pcla boca, lili abrind«r lsnÍ.rnlcnte ()s
,,lh.rs "'
I'tmrhém [,ctícia Wicrzchowski ciu:rcleri:za sexualmente l]ento (ionçalves tla
Silva, ainda que a obra pretenda salientar o lado Íarnilieu do (ieneral, as aventunls
cxtraconjrrgais, abortladas nÍLs ()utÍÍui obras, sào ÍccoÍTcntcs ncsta narrutiva-
llnconlrou Bento (ionçalves senlado na varanda, bmando um mate.
l)ento passara boas horas com Caetana, depclis tomara um banho,
vestira a bombacha, as botâs, a camisa branca, bcm Íxrssada - como
cÍam bons os cuidados lemin inos , c irgora cstava ali, pitando o
cigarro de palha que João Oongo acabara de ÍL'char. Âinda há pouco
vira passar uma cahrla que trabalhava na casa, uma rapariga rluns
quinze, tlezasseis ano§, no má\ e estava pensando o quanto r:râ
apetitosa uma caÍne jovem daquelas" de moça virgem, que cheirava a
- i lt
cotsa nova-
['iri a lcitura de Os Varões ilssinalados que conduz iu a autorÍt l-ctícia
Wierzchowski à redacção do livro A Casa das Sete ,Vulheres. Afrcsar dos distintos
rnotlelos de cscrita dos dois autores, as duas obras completam-se: ,4 L'asa das Sete
lvlulhere.s, debruçando-se nos ÍLspectos particulares da vida de Bcnto Gonçalves, remcte
p:na inlbrmações aprcsentadas em (J.§ Varões ,lssinulados. Por sua vez, a obra de
Tabajara Ruas apresenta um Bento Conçalves militar. A tamília raramente é
mcncionada e. qumdo o é, aparece num papel se'cunúirio e não como uma prioridade
para o General. Os filhos aparecem mencionados quando pres€ntes na intriga militar ou
no campíJ de batalha.
I-etícia descreve Bento Gonçalves como um marido apaixonado. Apesar dos
desejos soxuÍris por outÍÍrs mulheres, Bento surge como um bom c dedicado pai, um
irmão presente e o patriarca máximo da família Indo contra a veraci.lrde histórica, a
família realrte de Bento Conçalves é substituída pela sua lamília ticcional.r2o Bento não
era o irmão mais velho e, ainda que carismático e líder por natureza, é provável que não
ilssumisse, historicamente, o papel patriarcal que lhe e incutido. Remetendo para
scgundo plano os restantes homens da Í-amília, literariamente Bento surge como baluaÍte
rnasculino de um conjunto de irmãs.
rr7 Àlcy Cheuiche, A Guerra dos Farrapos, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985, p. 52
"" I-etícia Wierzchowski,,-l L'asa dus Sete Mulheres, Ambar, 2003, p, 74
'l' Bento era o decimo de treze fl lhos, dos quais nove eram do sexo masculino.
't'A irmã mais velha Antónia e duas irmãs mais novas Ana Joaquina e Maria Manuela.
lt4
l'ai tlctlicatlo pi il ()s lilhos, tls nrais vclhos scrvcm com cle na ltcvolução. l)elcs
cxigo cumprimcnto tlc tlcvcres, não tlcscurand«r dixr suas obrigaçõcs. Iinquanto líder
rnilitar. o (icncr:rl prcocupa-se com trxkrs os scus subordinados, os lilhos não são
cxcepção. Os tilh«rs mais.itlvcns, ainda quc nrlo muito próximos clo pai devido às sutts
constantcs ausênciit-s. mcreccm a sua total dedicação e têm nele o mrxlelo a seguir. [im
()s l/urões ,lssinuludos. os Íilhos tle []ento têm neccssidade tle o I'azer orgulhoso,
scntem neccssi«Iade de provar ao pai o scu vakrr. l]ento alc:rnçou muito «r longo da sua
carreir.r, era bcm sucetlido pcssoalmente e proÍissionalmente, apenas sendo ambicioso e
disciplinndo gxleria ter alcar"rça<lo o que c()ÍLscguiu- lJsnto não era um modelo lácil de
seguir e os scus tilhos sentiam essa prersão. tlento G«rnçalves era itlolatrado, ou temido,
sem tlúvida rcspeitado 1rc1«rs seus Íruniliares que cncontrdvarn na sua pessoa, solução
para tulas as diÍiculdades.
Marco Antônio o l,cão Íügiram [.. . I vendo a mãe retar horas e horas
para a Virgem pedindo vitórias c zelos, quando tudo o que o gencral
[]ento, o grande e Í-orte guerreiro c pai, necessitava eram mais espadas
para atacaÍ <x imperiais. [,..] 'feve saudades de Bento c scntiu raiva
da guerra, que a privava da sua pÍEsença e força- Bentojá teria achado
os lilhos, sim, ela tinha ccrteza. [...] Seú que quebrou alguma coisa?
Será que chamamos Bento?r2r
I'crpétua a lllha mais velha, ganha, na obra de Letícia Wierzchowski, maneiras
que não parecem coÍresponder à realidade histórica como sej a a ligação com urn
homem casado. Ilento Gonçalves [eve wna educação muito marcada pela presença
patemir, o homem severo c rígido que aparenta ser, e que surge em Os Varões
,l.s.sinulado.r, não parece coincidir com a Íigura apresentada em Á ('usa das Sele
.\íulheres. Não parece verosímil que Ilento tenha" não apenis aceito, mas incentivado a
relação arnorosa de Perpctua" esperando urna viuvez para realizar um casaÍnento.
Na obra de Letícia Wierzchowski a relação entr€ Bento e Caetana excede a l-ormal
e aparente, insinuada por'fabajara Ruas, o casal mantém uma relação de paixão
preparada para suportar a ausência e as traições.
Ser presidente é cosa cheia de compromissos. Mas ser pai é
irnportante para ele. Decerto v€m para o Ano Novo, estaÍ com
vosmecê e com os tilhos dele. [...] Entrou na sal, e o ar pareceu
sumir, sugado poÍ seus pulmões. Estava mais magro, sujo de poeira,
rnas havia nele uma loça que se derramava pelo chão, sobre os soÍãs,
pelos cantos dos móveis, e ia trazendo sorrisos aos rostos das
'rÍ L-stícia Wierzchowski. Á L'usa <lus Sete Mulheres, Ambar, 2003. p.87 a94
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rnulhcrcs. Vcrn cá (lactana. Vosmccê prc.cisa Íne dar um alago. Já
cst«ru nrui velho para licar tanto temF) solib. fr2
Scntía uma tàlta tenivel tle llcnto, tla sua prescnçü scrcna c lorte, tlo
scu calor de homem csquentando os lcnçóis c o seu ooqn. 'fivcra
rnuitos soÍHmentos com o marido, coisas rias quais nenhum longo
casamento cscapava; m:rs sompÍE soubera fazer vista grossa âs sestas
de [Jento nos quartos dos Íundos, aos sorrisos das criadas moças que
vinham cuidar da roupa, que coÍ:rvam ao vê-lo entrar na cozinha. [... I
llento (ionçalves cra um homem como outro qualquer, sujeito aos
rnesmos vendavais da carne, cscravo «los instintos, passível de crms.
Í)epois das escapadelas com as críadas, ele voltava para o quarto e
sabia ser aintla mais carinhoso; mostÍar, entim, o quanto a rlueria.'lr
A corresponrlência, enviada por llento (ionçalves à família, conlirma a intenção
de l-ctícia Wierzchowski de se at'astar da relação t-ormal de Os Varões Ássinuludo.s. t\s
caflas de llento (ionçalves transmitem os principais acontecimentos grlíticos e,
essencialmente, o seu lado mais humano de irmào, pai e marido:
Sinto muito a sua falta, esposa. Quisera estar ao seu lado, mas os
rleveres para com a minha terra aÍlui me seguram. lÉ um bcijo longo
nos meninos. outro nas meninas.''t'
Cara C)aetana., sei que esÍas noticias que ora le dou hão de deixar
inquieta a sua alma. Peço que tenha calma, e que rez.es por esla
_ .l_,-5
teÍTa.
Ana, aproveito estas linhas, escritas com prÊssa num alvorecer
chuvoso, para contar a vosmecê e às outras o que an<la sucedendo
connosco. Vamos cm plena guerra.'?ó
Estou vivo, Cae0ana [...] desde que tive de me entregar ao meu
trrcaio, o traidor Bento Manuel, meu orgulho tem sido posto à prova,
lacerado. tbrçado nas suas amarras, ate o limite da exaustão desta
rninha alma. E vosmecê sabe, Caetana, o quanlo soy un lrombre
orgulhoso. [-.-] Que general sou eq tendo permitido tamanha derrota
cm Fanfa, e que hoje estou nesta masmorr4 cont'inado numa cela
soliária, exposto a suplícios que não hei de le narrar, pois não le
qn€ro p€nsaÍ mais sofredora do que decerto está.r'7
Faz muito tempo, A ntônia, perguntei se podia contar com usted nesta
cmpreitâda, e vosmecê esteve ao meu lado. [....1 ainda posso contar
com seus préstimos e com a estânciat'2'
'' Letícia Wierzchowski, ,1 Cusa das Sete Mulheres, Ambar, 20O3, p.345 e 346
"' lhid., p. 460
"n thid,p.50











li ptlssívcl. cgntudo, vislumbriu nirs cntrclinhls rla niurução quc a prioritlade tle
llcn16 (ionçalves trào c a larnilia, c()mo p()dcm()s collcluir atravr"rs tla narrutiva üqllando
da Íuga tlos lilhos Marco z\ntirnio c l.cão:
Não queriam mais rcstar naqucla cíLsa com tanla^s rnulhercs mcdrosas'
vcntlo a mãe rez:tr horas e horas para a Virgem' pr:dindo vitórias e
zclos, r;uando lud«r o qtte o gcncral llento, o grande c lirrte çuerreiro 
e
pai, ncccssitava crarn mais cspadas parâ atacâÍ os impertats. 
'--
l'abajara Ruas aprescnta llento (ionçalves como um homcm com del-citos o como
um pal scvcro
('actana rc7âva Ílum Orattirio. l)edia à Virgem para abran«lar scu
orgulho. Era homcm orgulhoso. I'inha muitos dcfeitos: gostava tla
riqueza c do p<xler, Elostava de adolescentes indiáticas na hora da
scsta, gostava de pompa [-. . l. l]ento Conçalves sempre t-ora um pai
Tlo
scYcr()
Ilcnto (ionçalvcs aparenta ser um homem desiludido com os ljlhos. Os três
rapazes mais velhos cstudavam no Rio de Janeiro e não tinhzrm aderido ao cxérsito do
scu pai. E possivel que Ilento tivesse pret'erido quc eles estudassem e viessem a ocuPiu
um papel <Je relevo na Corte. Contu<Jo, a maneira como agem uns com os outros, deixa
vislumbrar uma relação fria e pouco cmotiva. Os lilhos de Bento paÍecem carccer
tlesespera«lamente de aceitaçõo por paíe do pai. Apenns após a sua fuga da prisão,
quando os rapztzes ingrcssam no exército larroupilha a relação paÍece ser mais próxima,
ainda que não mais estreita do que com os restantes soldados'
Joaquim aproxima a mao para tocar o rosto enrugado. O general abre
um olho. Joaqulm retira a mão. "Eu ia acordar o senhor. Está
anoitecendo e val começar o ser€no."-'l'
Aquando da tentativa de resgate de Bento (ionçalves da Fortaleza da Laje,
Joaquim sente o perigo tla missão, mas deseja que o pai saiba que ele está ali. Joaquim
necessita que o pai reconheça o seu envolvimento, que veja que ele é corajoso, que veja
que ele é lutador, que ele e idealista. Joaquim necessita que o pai o valorize.
Seu pai esüá lá dentro e essa verdade não a toma mais bela. Está lá
dentro, barba crescirla" roupas gastas, sem tomar banho, olhos
injetados e unhas compridas, está lá o tluro coronel aprisionado e ele
':e l-etícia Wierzchowski,,l Cuso das Sele )vlulheres, Ambar, 1003, p. 87 e 88
t'u Tabalara Ruas, Os l/arões ,lssinalados, l'orto Alegre, t-&PM Pocket,2003, p. l8l
'3'thid., p.433
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vcnl para salvá-lo. I'cm vontatle de diz.cr baixinho, pâÍa que o cscute.
pli. sou cu. 1... | [)cvc tnatrtor a calma. l'] o lilho tlo presidente tla
Rcpública Rio( irantlensc c vcio tta gravc rnissiio de libertá-lo. l'.. I
... rlcsalcntad<)s c()m () t-racasstl da lihertação tle lJento (ionçalves.
Joaquim cra o mais rlcprimido. 'il
Â tlcscrição tisica retrata llento Conçalves como homem de porte atlético. No
cntanto, os utores contr.rdizem-s€. "' As suirs proeT-:rs a cavalo (reconhe'citlas pelo
pliprio (laribaldi); as srurs làç:rnh:rs com a cspa«la, quer na adolescência quando
tlcrrgtgu um rcçonhecido amracei ro ltrcal, quer na meia-idade, qtrando derrotou o primo
Onotie, dez mos mais novo e dcscrito como um gigante, e a sua ÍLga a nado tlo F-orte
do Mu conÍirmam csses elementos.
O gaúcho era o hcrói anónimo. Com o «lesenvolvimento da situação política e
so,cial, tornou-se lundamental associ:u a Íi gura abstracta a um nome concreto, a um
clcmento que luncionir.sse como baluarte, como bandeira para um movimento regional
tlc lbrtalecimento social e cultural. Garibakli não cra rio-grandense; Neto abandonou o
Llrasil $ partiu para o Uruguri; sobre Canabarro paira a descontiança da traição em
l)onrngos; restava Bento Gonçalves da Silva. O Ceneral liderou a Revolução e tbi
Presidente da República Rio-Grurndense. Sob as suas ordens marchaftIm exércitos que o
idolatravam. Â L,itcratura consagrou-o e a ele associou qualidades superiores
l'ormadoras do gaúcho.
Â caracterização varia dependendo da intenção do autor. Em João Simões Lopes
Neto, nos primórdios tla literatura regionalista. a imagem de Bento (ionçalves
coÍÍesponde à figura do gaúcho-tipo: o gaúcho era viril e atraente, do mesmo modo
Bento Conçalves:
Dai a pouco apareceu um outÍo oficial, mocetão bonito, que era
major. Este chamava-se Bento Conçalves, que depois foi meu
general, nos Farrapos "'
A coragem e a ferocidade militar eram indispensáveis a um gaúcho, sem nunca
recrürr no campo de batalha, o gaúcho é o combatente por excelência:
"''fabajara Ruas, í)s l/arões .lssinalatlos, Porto Alegre, L&PM Pocket,200., p.2l2e2l3
'rr As descriçÕes cvoluem do muito baixo ate um homem de alta estatur4 contudo, e uma Yez que este
trabalho se resume as obras em análise, essa questão nào será aproíundada.
"o João Simões l.opes Neto, ('ont<ts Guuchescas, Editora Manin Claret, 2{N2, p. 84
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() rrrajor llr:ntrr (ionçalvcs lbrmiurdo a cavalariâ. aguentava com() uln
ttura, its cargas tlo inirnigo, plra ir cntrctanto, c tlar tcnrpo ir n«lssa
gcnte de quadrar-se, ttnitla. "'
('om a rnortc de l)aulino da l.'ontoura o conlionto cntre llento c Onotre dcixou
clafo quc âmbos os homens, gaúchos verdadeiros, sram honrados e homens rle palavra-
Suplurtiurdo o scu adversirio quer pla lbrça quer p€la inteligência e pcla honrarlez.
Ilento (krnçalves sagrou-se venccdor c, por consequêncii\ imortal na literàtura rio-
grandense:
O gcneral Bento Conçalves r;ra sacudido no jogo tla cspada preta;
mcn€ava o f'erro, que chispava na luz, como uma Ílta de espelho; tl
coronel Onofie parava os lxrtes e rcspondia no tempo, lnas com tanta
lilrça que a csparJa assobiava no coriscar.
Nisto o general pulou para tnís, tincou a espada no chào e pcgou a
tirar o tacào da bota, que se despregara.
() coronel encruzoll os braços, e a cspada dele ficou <Icpcnr-lurada rla
nrão, como um prcgo.
Pra um quc quisesse aproveitar... Mas qtr.al... aqueles não cram gcnte
..l isso. rrão! "6
Os lcrros iam tinindo. E nisto, o coronel deu um - ah! - furioso, caiu-
lhe da mão a espada... c a sangueira colorcou pelo hraço abaixo,
desarmado, entregue!...
Pra um que quisesse âproveitar... Mas quall aqueles não eram gente
disso, nào!
O general tomou â cravar a espada na terra e veio ao làrido com bom
jeito.
Pegou no braço, viu o Í'erimento; e com um lenço gran«le que levantou
tlo chão, do lado do chapeu, atilhou o talho para estancaÍ o sangue.
O outro, calado, nem gemia.
Depois o coronel tornou a pegar da espada lez uma inclinação de
cabcça ao coronel e caminhou para cá. . ."'
- agora veja vancê si não foi mesmo fungu daquela tal dona-<'missária
dum dos dois sorros castelhanos - que veio transformar tanta amizade
dos farrapos?...
Ela só não pude fbi mudar o preceito de honra deles: brigavam, de
morte, mas como guascas de lei: leais, sempre!
Pois não viu, naquelas duas vezrs?... Pra um que quisesse
aproveitar...
E creia vancê, que lhe rezei este rosário sem Íàlha duma conta, apesar
de já sentir a memória mais esburacada que poncho de calavera...
Pois faz tanto ano!...'rE
"'João Simões Lopes Neto, Contos Gduchescos, Editora Martin Claret,2000, p. 84t'u Ihi,l.,p. lo2
"1 thid., p. lol
"t1áll., p. to3
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( ) narradtlr tla histririir, o humildc c gcnuíno l]lau Nunos, dcixa trirnsparecer ao
longo tlos contosr'rq a sua irtlmiração por tlcnto (ionçalvcs. Àinda quc nào critique os
scus of)sitores, com() é o caso de ()nofie l'ircs, a superioritlmle dos valores c tlas
qualidades tle Llcnto (ionçalves acabam Jx)r serviÍ tle cxomplcl c modclo, ou se.ia' rlo
m13smo mrxlo quc []lau Nunes serve de bitola para o 8,4úcho coÊjoso e honrar.lo, I]ento
(ionçalves vai surgir como prrsonagcm modelo a partir da qunl tod«ls os lídcres devem
tirar inspiração.
Âlcy Cheuiche dcscreve tlcnto (ionçalves. Autor rnâis realista do que idealista,
aprolunda a laccta mais concreta c humana cm vcz da mctalisica llento (ionçalves é
caracteri'zado de acordo com o aspccto tisico l§sociado ao gaúcho-tipo, il.ssim sendo,
lJento:
cra um homem de cstatura mediana para alta, csbclto c ÍIexível.()
clbelo crespo, tle um castanho ag5isalhado, coroava-lhe il testa
invadia-lhe. cm amplas suíças, o rosto cuidadosamcnte escanhoado.
Simpático [xrr natur€zâ. tinha o sorriso lácil e as maneiras de um
cavalheiro. Mas qucm .iá o v ira cncolarizado sabia-o capaz de
cnÍ-rentar qualquer inimigo. Com apenas 13 anos de idade já era trm
cspadachim consumado c matara em tluclo urn lcrrabnis de nomeada
rra vila de'l'riunlo, onde nascera. No dia 23 de setembro completaria
47 anos de idade, melade tlos quais passara guerreando na Província
tle São Pedro e na (lisplatina.irí'
[)o mesmo modo que o gaúcho absorve tlos pampiu a vitalidade que lhe permite
sobreviver, apenas a sua china e o seu cavalo o fazem abstrair-se da vastidão das
planícies, cmboftr não a substituam. Bento (ionçalves capta essa mesma temática,
enquanto está na Corte para se det-ender dat acusações de traição. Os morros o
consomem e, fora do seu ambiente, o General apcn.ui tem o consolo da lembrança da
sua mulher e do seu cavalo:
Ilsqueci tudo, menos da minha mulher e «lo meu cavalo. Essas
rnontanhas todas me abaÍam, rnô csmagam. Nasci e me criei nas
planícies. Gosto de sentir o vento Ílo rosto e enxergar o pampa a
perder de vista. Em quarenia e cinco anos de vida agitad4 no meio de
gueÍras desde l8ll, nunca tinha me sentido tão abatido
rnoralmente.J{'
ie \{eloncia Coco l/erdei 0 ,lnjo do k'ikirisi Duelo do F-urrupu.
s Alcy Cheuichc, Á Guerra dos f'arrupos, Porto 
^legre, 
Mercado Ab€rto, 1985. p. l9
tt Ibirt., p. 56
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Â obra tle Âlcy (lhcuiche é rncnos Í'a.nLrsiosa t.lo que Á (lu.sa das Sete ,llulheres,
que abortla () Ínesmo tcma. Na obra de t.ctícia Wierzchowski, Ilento Conçalves surgc
rclratado dc tirrma q ul.se mítica o supcrior: cle é como tJlisses, o heói grego que
abantlona a rnulhcr para ir para batalha. E um ser qunse deiticado. t.,m Á Guerra tkts
l)armpos a pcspcctiva é outra, Bento é um ser hurnano, com tlefeitos e qualirlades, que
se tlestaca devido às suas âcções.
l-cticia cscreveu um romance que se constrói em redor de emoções e sentimentos.
O scu principal objcctivo era criar uma obra literária que tbsse bem aceite pelo público,
uma <rbra mainstreum. que agradasse e não lsvantasse <túvidas ou problemas. A obra
cstá contextrurliirada na Revolução F-arnrupilha e muitos das personagens envolvidas são
ba-scadas cm peruonagens reais. No cntanto, a construção d:x personagens é pouco
realista. O principal objectivo tla obra aparenta ser o de corresponder âa exigênciers do
rnercado, criando pe rsonageÍrs cativantes.
l,cticia Wierzchowski admite que tbi int]uenciada por'Iabajara Ruas, contudo,
para além tla interÍ'crência óbvia de Os Varões Á.rsinalado.r, tambem se gxle encontrar
p:rralelismos com A Prole do Corvo, como a recorrência a uma mulher demente (pelas
imposiçõcs da guerra) quc se apaixona por um morto.
Para alem tlas intluências de obras concretas, pode-se concluir que a autora tbi
inlluenciar.la por uma cultura global rica em mitos universais: íts suÍls mulheres, tal
como Penélope, esperaram submissas durante dçz anos para que os seus "Ulisses"
regressassem do cunpo de batalha.
A autora procurou salientar a t'igura fleminina durante os anos da Revolução. A sua
prioridade parecia scr a conÍirmação da capacidade tla mulher gaúcha em manter a
estância e a casa em t'uncionarnento. Parece ter sido melhor concre tizada esta
cxpectativa em Á Pntle do Corvo, apesar de não ser, talvez, esta a intenção inicial de
l.uiz Antônio «le Assis Brasil. Com a ausência de Filhinho e com a morte do Coronel
Clhicão Paiva, e Laurita quem assume as rédeas da fazenda tomando-se o símbolo da
verdadeira mulher Sul-Rio-Grandense da decada f-arroupilha. Ao ínvés de se cingir aos
lavores lemininos e à manutenção do lar, a mulher assumiu os encargos masculinos,
assegurando as actividades pecuárias e agrícolas.
Simões Lopes Neto apenas retrata a imagem popular de Bento Gonçalves.
r\quando da redacção dos Contos Guuchescos, a Revolução Farroupilha estava
tcrminada mas não esquecida. Devido à proximidade dos acontecimentos, os aspectos
negativos tendem a ser reduzidos, enquanto os positivos tendem a ser dilatados. Deste
r2l
r1üJo, a rcproscntação tle llcnto tlcvia coincidir ccrm a tlcÍ'cndida pcla grpulação cm
gcral.
A csuxlia na prisão afbctou não apenas a capacitlade Íisica dc llento, mas timbém
Ir sua capacidade moral. [.]ss:r é uma p!'Íspqútiva muito dil'erente daqucla cncontrada em
,4 ('u:;u lus Scle Mulheres, onr.le a personagem raramente é representada Lrrmo um
típico e liágil ser humano. Ainda que csta perspectiva o ataste da ;rcrsonagem
idçrlizada de Lcticia Wierzchowski, Âlcy Cheuiche denuncia que o ctlnsolo pclo álcull
e o gosto pela bebida são, tamMm eles, elementos árnteriormcnte associados à imagem
rlo gaúcho:
Pegou novamente a garrafa de aguardente e bebeu rrm gole comprido.
Não gostâva do gosto tla bebida, mas necessitava tla tontura. Nunca
bebcra antes rle ser aprisionado. A não ser um cálice de vinho do
Porto, em «rcasiões de Í'esta. Âgora beberia muito, se houvessc bcbida
à vontade. Mas não havia. Seu ordenança" o ncgro Nico Ribeiro, e
que conscguiu a cachaça c alguma comirla com amigos {a causa
liberal e a.vintroduzia na prisão, suboman«lo os carcereiros.'"'
Apesar de apresentadas as tragilidades tla personagem, o seu altruismo e coragem
são cvidenciados. Do mesmo modo que, suprostamente, se entregou peua poupar a vida
aos seus companheiros, Bento Gonçalves recusa abandonar a prisâo sem o scu parceiro
de celarJr Ainda que fragilizado, Bento Conçalves tentra a Íuga a nado por mar. O forte
gaúcho, como exemplo eficaz da sua ''raça", consegue atingir os seus objectivos aPcsar
das diliculdades da sua empresa:
[.,spichando o corpo na horizontal, o prisioneiro começou a nadar com
a maior rcpidez possível. Nadava com a cabeça tbra de água, os olhos
Íixos na canoa, que crescia cada vez mais a sua Í'rente. Nadava com
raiva, com convicção. Não tardou em vencer mais da metade da
distância. Depois começou a sentir um entorp€cimento no corpo. Um
início de câimbra na peÍna esquerda. Mas não diminuiu o ritmo das
braçadas. Até quase bater com a cabeça no cÍtscro da canoa. [...]
Bento sentia-se melhor. O vento lhe dava em cheio no rosto. O
coração voltara ao ritmo normal. Sentia apenas um leve enjoo e muita
sede. Mas essas coisas estava acostumado a suportar. [...]
- De que raça o senhor é, moço?
- Sou do Rio Grande. Uma raça dura.r"
Mesmo com o ^rar a acompanhá-lo durante o decenio t'arroupilha, Bento
(ionçalves era um líder por excelência e nem a Íàlta de resultados alterava essa situação:
't2 Àlcy Cheuiche, Á Guerra dos Fatupos, Pono Alegre, Mercado Aberto. 1985. p. ó3-" 
lbid.. p.67
'" lbid.- p. M a 88
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Â llrigatla da l)ircita trão qucria rccchcr ordens <lc Alcncastre ou de
,nais riingucm tlo g,ovcrno, com cxccçào rJe llento (ionçalveri 'rr
Scguindo o modelo atribuírlo co gaúrcho, llento (ionçalves c lcal e honratlo. Não
tcnciona cnlicntaÍ o primo. mas lLs :rcusações do og.lsitor, dirigidas à sua honra.
impossibilitam outra saída que não o cmbitte. Ainda que coagido por Onotie, a todo o
custo o (iencral tcnta não dcmrmar o seu srnguc, tal não é ;xrssívcl. As tcntativas
tiacassatlis por paÍte tle tlento para píJupaÍ a vida cle Onotte saem trustradas, Onotie
sucurntr «levi{o 1os l'erimcntos. li recorrente, na literatura rio-grandense, atribuir a
Íesponsabilidade do duelo a Onolre que não deixou outra altemativa ao General
larroupilha para salvar a sua honra.
l]ento apara os golpes com maestria. Cada um capaz de decepar-lhe
um braço. Desvia o corpo de repente e espicha uma estocatla a Íirndo.
O sangue brota «la rnão dircita de Onolrr.
O sangue ó o preço da honra of'endida. l]ento cumprimenla o
adversiírío e dá-se por satistbito. Mas o t'erimento é leve. Onotre
treme de raiva. Ata um lenço na mão c ergue outra vez a espada.
- Iim guarda! Um de nós há de licar aqui.
- Âssirn o quercis, assim será.
O desenlace não tarda. OnoÍie ataca cm desespero. Bento não o quer
rnatar. l)esvia-se com rapidez e enterra-lhe a espada no braço direito.
[... ] A raiva de Onofir ccdc lugar ao mcdo. Vai esvair-se em sangue.
Põc um joelho no chão e pede socorro a Bento com um sinal
maçónico. O general rasg6 a própria camisa e amaÍÍa o braço do
inirnigo acima do f,erimento. Mas o sangue ainda escorre. OnoÍle está
pálido e espuma nos cantos da boca. [...] E preciso buscar socorro.
Monta no mouro e galopa para o acampamento. 'foma as providências
para a rcmoção de Onotre e âpresenta-se a David Canabarro. C)
c«rmandante do exército, por tartos anos seu subordinado, ouve-lhe o
relato de cenho franzido. E dá-lhe voz de prisão.
Bento cora aÍé a niz dos cabelos. Seu pulso tÍeme ao desÍivelar a
espada. A tradição manda que a entregue ao general. Mas Canabarro
se íaz grande e Í€,cusa a aÍÍna.
- Cuarde-a consigo. Para sustentar a espada de Bento Gonçalves só
conheço um homãm. E esse homem se chama Bento Conçalves. 
r'ó
Em A Cula do.ç Sete Mulheres, Bento Gonçalves é mostrado no meio domestico
tambem ai a sua tbrça e carisma são marcantes, subordinando todos os que o rodeiam:
Meu tio klento também é um homem marcante, tJe Íbrça Quando pisa
rro chão, e como se a madeira tremesse um tanto a mais, mas não por
seu peso, nem que pise Íbrte, e que tem nos olhos, nas carnes, no
corpo todo um poder e uma calma dos quais não se pode escapar. Meu
'r5 ÂlcyCheuiche,,l ()uerra dos h'arropos, Porto Alegrc, Mercado Aberto, l9t5,p. 120
"olhi,l., p. 157 a t6l
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lio, rncstno não cstando cntre n<is, Inàrca-llos a carla ttma com a ltlrça
dos seus gcstos: o lx)r urn idcal seu que cstaÍnos at1ui, cspcntntltl,
tlivi«li«las ;'ntre o rncdo e a eutirria. "T
Â ciu-.rctcriz;lção de llcnto (ionçalves cm A ('usa d/iliç Scte Mulheres vai ao
cncontro aos tópicos utiliz.ndos paÍa caracterizar o gaúcho. Vcrdadeira personagem
colc,ctiva. o (iencrul assume t«xlas as particularidades do povo que reprcsenüa
Ilento manit-estava ari capacidades do "centauro dos pampas", do cimo do seu
imp<-rnentc cavalo. l:llcgante e forte, deixava transpaÍec€r virilidade, conrgem e audácia
Cactana Joana F'rancisca Carçia Conçalves rla Silva t-ez. lorça para
conter o lev€ tÍemor qtrc assaltou sua-§ cames, mas lbi em vão- Baixotl
os olhos pâra a mesa, e em suíls retinas dançava ainda o vulto de seu
ad«rrado llcnto, rnontado no alazão, usando o tlólmã, cspada na
cintura, as botas negras qu€ cutucavam o cavalo com as esporas de
prâtâ. E reviu ainda o seu adeus, naquela alvorada €m que partira de
casa com OnoÍip e os outlos, para tomar a Capital. Sob a luz tênue do
amanhecer, parcciam Íiguras de mágica, vultos dourados pelos
primeiros matizes do rtia. E, Íbra assim que o guardara no último
instanÍe, as costas oretas, o cavalo troteando, uma mancha negra que
ia «liminuindo [xruco a pouco,'nt
Dotado de Íbrça tisica e de valores e ideais, o gaúoho superava a capacídade
humana para cumprir o seu destino. llomens de ideologia., seguiÍrm o seu destino scm
tcmcr a morte
;#'f'ffXt:'li'"1il1'll'spaçoso 
e r-orte como um touro' ocupava
Nunca ignorei a sua Íibra, nem a fbrça dos seus sonhos, e lu!o^ para
estar eu á altura da sua companhia e da grandezados seus ltos.'t5o
;ifi :'["i;ilf":"'il:ffi IJ.l1l'lÍi;i:':.'fl ;::J::*'"':.:T;
nesse inomento ele esteja lutando contra um.lsl
;;;:ffi H",3Til*T:X',fi j;:il3,fl :'.âff;:i":T,lr#§t':
herança «le comandar este Povo?152
O gaúcho, após o Partenon Litenirio,rss era elegante e tinha uÍn porte altivo. Com
Alcy Cheuiche, Bento Gonçalves é descrito envergando a tradicional indumentiíria
it7 l-cticia Wierz.chowski, ..1 Cusa dos Íiele Mulheres, Ambar, 2fi)3, p. 4l





't2 thirt, p. ttl
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gaúcha. Não sc rcstringe lo ir.specto lisico, a proximidadc cntrc llcnto c o (iaúcho,
tcmbém se rcllectcrn os hábitos e tradições. tlcnto tinha as mãos de ttm httmcm lctivo,
que tl<lminava is actividades tla ostância c()m () lncsm() primor com quc
dcscrnbainhava c cspada na tle t'esa das lionteiras do Sul'
llento Gonçalvcs era um homem alto, de barba cerrada e ncgra, e
;xrses de lidalgo. Não aparentava os r;uarcnta e scis anc» que tinha'
[xJrque cm tudo cmanava energia, ate nos mcnores gcstos' rnas cra
comedido, compenotrado, c«rntiável. Por isso cra o homem t'orte da
rcvolução, um gaúcho, no más. Corajoso e seÍeno. lJsava naquela
rnanhã o «.1ólmã :zul, bombachas escuraE o chapeu de barbicrho e'
pÍesas nâi botas de couro negÍo, sttas esporas de prata' tnuito bem
areadas, brilhantes. 0 lcnço vermclho tle scda L§tava preso ao
.154
poscoço.
Caetana riu contente. l"ez um carinho na barba rlaquclc coronel chcio
de sonhos. [...] D. Ana tÍocou um longo olhar com o irmão, onde lcu
llguma angústia, mas seu rosto era Íirme e orgulhoso, o rosto de um
comandante. [...] Bento (i<lnçalves sorriu e pensou [xlr unr instante,
escolhendo boas palavras para sua resposta. [...] A* mulheres
arregalaram os olhos. D. Ana sorriu da ef'ervescente Íbrça do innão' O
que tinha de ser, tinha de ser, pensou. t...1 D. Ântónia Passou o mate
lo irmão, Viu as mãos calejadas, Íirrtes, mássulas agarrarem a cuia
com tacilidade extr€mâ. A cuia sumiu mansamente entre aqucles
dedos, [....1 dentro dos olhos rle []ento. tlos olhos.rtegros e ávidos de
llento, um brilho de luria ardia c()mo uma chama.'"
tlento Gonçalves tixa-se como Símbolo do homem ilo Sul. Como a representação
mítica. o centauro era metade homem metade cavalo, Bento Gonçalves tla Silva era
meio homem meio natureiza. Nele desabrochava a tbrça dos parnpas que inspirava qucm
o seguia. Verdadeiro "varão assinalado", Bento liberta-se das leis da morte ao assunir a
sua posiçio de tíder incontomável. Bento canali:ra em si a capacidade tisica e espiritual
do homem que ab«iica da vitória pela defesa dos ideais que o movem.
A voz de Bento Conçalves ecoou pelo campo e bateu asÍ§ como um
pássaro, alçandose para o céu azul. Tinha tanta força que parecia
entrar pelos poros de todos ali reunidos.'"6
Bento Conçalves virá ver-nos em breve. [...] Com ele, notícias; com
ele verdades.i5T
Âquele homem alto c Íbrte e de gandes silêncios e de palavras
rnedidas que foi meu tio Bento Gonçalves da Silva dá a única ondem
"' criado tlm l8ó8.
i:a Alcy Cheuiche,,4 Guerra dos Farrapos, Porto Alegre, Mercado Aberto' 1985, p- 68 e ó9
t;5 [-etícia Wierz.chowski, , ! Cttsa das Sele lvlulheres, Anbar.2003, p. 7l a 75
'56 Alcy Cheuiche,,,l. (iuerra dos Farrapos, Porto Alegre, Mercado Ab€ío. 19E5, p' 98
j57 
Letícia Wierzchowski, ,1 Cusa dus Sete lçlulheres, Ambar' 2003, p. ó5
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lx)ssívcl: cntcrÍu os ciulhócs. | .. . | Âvança crn dircaã«r a um sonho,
rnil homens rlue rrào cxistcrn urais c quc scqucr vrrltarão a cxistir
llgum rlia. lfcitos tlc ()utra cepa. Madcira cxtinta. Mil homens d«r
()ntcm. I'l tla gl(rria. [,) tla coragcm. "t
(lrescêncio, Í'eixcira N€tto c llento (ionçalves sào c-omo baluartes. o
vento nlio ()s verga, a chuva não os atinge, rníticos centaums desse
pampa. [...] Bento (ionçalves cntra. A iigua cscorre das suas vestes.
tlcxtàz seus cabrkx e seu bigode, mas cle ainda e um gigante. çalmo e
de'cidido, e sr:us olhos ardem a mesma chama de convicção.;5e
fentlo em conta que as obras anal isadas t'oram produzidas depois da Revolução, a
humanizrção de llento (ionçalvcs como justilicação para a dcrrutâ é um elemcnto
lllcral paua o cntendim€nto cla ligura liccional. Íim geral as frersonagens centrais da
licção são os vcncedores. Os der«rtados são vítimas da justiça qus castiga quem não
age de acordo com os cânon€s idealizados. No romance histórico a alteração dos
rcsultados como tbrma de Ízrzer prevalecer a justiça não é fiícil de concretiziu. Assim
sendo, ú' l'undamcntal justiticar os motivos da derrota. No caso dc Bcnto Gonçalves da
Silva a justiÍicação cnaltecc a pcrsonaBcm ao invés de a denegrir.
Alguem diz que a única saída e pôr t'ogo na vila, Matar os soldados
aquartelados. Destruir a cidade e ganrntiÍ a sua posse. [...] I-em um
rígido código de honra. Nem pela gueÍr4 nem pela Repúblicao havení
de matar inocentes e civis. [...] Sob as onlens do grande general, os
republicanos organizâm sua retirada. I lá coisas impossíveis rJe serem
f'eitas por determinados homens. [.. ] ,m homem f'cz uma escolha e
pagou por ela com seus sonhos'@
-., viram cntraÍ a Íigura de Llento (ionçalves, alto, forte, enrijecido
pelas lutas e pela liberdade, vestido no seu unit-orme impecável.'ól
Nettinho Íicou olhando o grande general e sentiu que aquele era um
dos momentos rnais importantes da sua vida. Tinha visto Bento
Gonçalves outras vezes, mas ali, naquele gabinete, o general parecia
rnaior e mais alto e mais forte do que qualquer homem sobre o chão
do pampa.'u2
. .. flcou olhando o rosto impenetrável de Bento Conçalves da Silva,
presidente da República Rio-Crandense, o grande -p-roprietário de
terras, o homem que respondia por todo aquele sonho.r6r
Como o mais correcto dos gaúchos, Bento Gonçalves da Silva sacriÍica-se em prol
de um bem maior:
'5t Letícia Wierzchowski. Á (.'ruu d«s Sete Mulheres, Ambar, 2ü)3, p. 403
tt" thid, p. ro5
"n lhi,l., p. {07 e 4oE
'u' Ibid.. p.233
'ó2 Alcy Cheuiche,,l Guerru tlos Furrupos,l'orto Alegre, Mercado Aberto, 19E5, p. 2E2
t"t thid., p-2E9
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Âinda urna vcz. llcnto (ionçalvcs árgc corn sabctl«rria. Âlasta-se tlas
neg,o,ciaçrls c dcixa Ankinio Viccnte da l.'ontoura tornar a-s iniciativas
cm nome tla rcp(rblica. [... | () sonho chegava ao Íim. 
rnJ
l'abajiua ltuas coloca o próprio Bento Manuel a inÍ'ormar a respcito das
capacidüdcs de Bento (ionçalvcs. Nas palavras do rival, l]ento (ionçalves e o aliccrce
quc sustenta a Rcvolução. Â dcmrta de Bento (hrnçalves, quer cm batalha qucr cm
apclo à deposição tle armas. seria uma vitória para Bento Manuel que, assim. supcraria
o scu trx;aio de Íilrma cabal.
Se dernxar Bento Gonçalvcs amanhã será o fim da revolução. l:ntrará
na Câmara tlos l)eputados pisando ttrrte, com um sorriso no rosto
para os aplausos. 
tns
Derrotara o rnais prestigiado guerrilheiro dos pampas de tbrma
absoluta e humilhante.-'6
Iim í).r Vurões Ás''inalados, o herói tàrrap mantém as qualidades comuns aos
gaúchos ilustres, a exposição e, contudo mais humaÍla do que a apresentada por t,eticia
Wierzchowski. 'l-abajara Ruaq descreve Bento como um herói humano. surge como uln
líder devoto. cheio de coragem e audeicia mas que parlece de dor lisica. E um homem
com preooupações e com desejos, que se esforça çxtr Íazer o mais correcto. Em A Casa
tlu Sete Mulheres, Llento é anunciado como quase mítico, supra-humano. Ainda que
tlescrito como um homem, iis srüls pzrticularidades sâo deiÍicadas, a sua Íbrça, coragem
e audácia ultrapassam o aceitável à aptidão humana.
Instantaneamente com o tiro, sentiu a Íisgarla no ombro, a dor da carne dilacerada.
[...] Bento Conçalves percebeu o sangue descendo pelo braço, viu-o aparecer no
tim tla manga, manchando a mão. [...] Sentado numa banqueta, mal humorado,
deixava o cirurgião Duaíe examinar seu ombro- "4 bala saiu, graças a Deus", disse
o médico. "Mas há perigo de infecçâo. Aconselho o senhor a buscar segurança da
Campanh4 onde pode ser tratado melhor. Meus remfiios escasseiam." "Nâo vou
abandonar meus homens." "Os homens são importantes", disse o conde, "mas o
movimento é mais." "A tropa eu não abandono, Tito. Não nessa situação."
"Vosmecê é imprescindível para o movimento. Não pode correr riscos. Tem de ser
preservado. Âcho que deve seguir o conselho do doutor. Atravesse o Guaíba"
"Vamos atravessar o Cravatai. Todos juntos." t...] . lez uma careta de dor, o
médico derramava cachaça na ferida.roT
'fl Alcy Cheuiche, Á Guerra tlos Farrapos, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985, p. ló3
'ut fabajara Ruas, Os Vurões Assinalatlos, Porto Alegre, L&PM Pocket, 2003, p- il9t* thirl..p. r95
'67 I-ctícia Wierzchowski,,l Casa rlas Sete Mulheres, Ambar, 2003, p. 145 e lrló
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tlento (ionçalves da Silva conjuga o humanismrt, a lirrça c a dcterminação do
sua complacênciir, tlestacarn-se noshomom gaúch«r, a sua virilidade, tal como a
momcntos de maior Pressão-
llonto (ionçalves usava a habilidade no rnanejo da cspada. l)rotcgia:L§ costàs na
rnuralha e ia abrindo caminho com tão absoluta determinaçâo quc «» inimigos já se
uredavam quanrJo ele se aproximava, olhavam com assombro para aquele homcm
de chafru cnterrado até os olhos - olhos que hri lhavam com um Í'ogo intenm e
assustâdor - como se cle tivcsse prxteres sobrcnaturais''Ú
'.Vamos inccndiar a vila." "lncenrliar a vila'I" 
*casa por casa. I')nquanto apagam o
togo nós tomamos conta. Não há outro modo." "E os moradores'/' "Não há otrtro
,rrá1o." [... l. I]ento Conçalves chama Antunes c Rossetti. "Orgpnizrcm a retirada-"
'.O comanáo é rnou", articula surdamente Crescêncio. "llntão, organize-a
. -ib9coron€1.
Letícia Wierzchowski, inspirada em 
'[abajara Ruas' vai revelando a dc'cadência
lisica c psicológica tle Bento Gonçalves. Como ac«rnteceu com a tigura do gaúcho que,
t-le rnonarca «Jas coxilhas, decaiu até se tomar o gaúcho a pe, com Cyro Martins-
Iamhém a tigua de Uento Gonçalves evolui nesse sentido'
A boca um pouco entreaberta, não tinha rnais aquele desenho delicado de gravun4
a antiga. boca miúrta' vermelha' semPÍ€ sensrürl' cra, agora' esboço enrugado e
pálidol Havia grande sulco rmíúgo no meio da testa- Bento Gonçalves tla Silva
ibt", nu infâncL o deus que vinha a cavalo de longe, trazendo chciro de campo e
vastidão. Era quem, n.r longas noites de inverno, junto ao fogão, improvisava
versos e contava histórias que pmvocavam sensação gostosíl de rnedo enquanto o
rninuano acos§ava as janelas e as portas. Agora, e esse velho contra essa árvore
ncsse fim de tarde.lTo
Assis llrasi I vai consumar o tleclínio de Bento Gonçalves. Pondo em evidência as
imagens oposta§ tlo General, tem-se, por um lado, a imagem no altÍ[ de Laurita de um
Bento «leificado, sau«lável, bonito e inspirador. Por outro lado, tem-se a imagem cruel
com que h'ilhiúo se depara. Bento Gonçalves cai do seu altar na obra do autor de I
prole do Corvo.
Fica rle costas. olhando o retrato de Bento Conçalves, moço e bonito,
largas suíças, [ábios tinos.]71
'* Tabalara Ruas, Os Varões ,Assinalodan, Porto Alegp' L&PM Pocket,2ü)3' p' +06
'uo Ibid., p. 408 e 409




llcsita com rl qttatlro «lo llambá tta tnão' o Ecncrâl está hclo como
:rntcs tla Busrrd, € para cle niio ss ,passilrâtn «lcz anos rlc luta' 
()s
rncsm()s olhos dç'citlitlos. a ho,ca lina.l72
Llmta rnuitas pcleias. dcs<le o início da guerra, desde o vinte tle
sctornbro, tê gucrra! Mas não sabe, não, o llcnto (ionçalvcs já não é, lrt
nlals o tncsÍno,
Ilambaquere cslá comendo krlachas, à 6lrta da harraca; tira-as tle um
caixotc rcvestido «le tolha tle zinco, cntÍemeia um sorvo de mate' Por
vezcs a krlacha é tão dura (ltle t€m de qrrebrá-la com o punho do
sâbÍ€. Junta os pedaços e cntia-o§ na boca' mastigando rniudinho'
1... l. (iostava de tcr as bota-s do llamhá, diz-em que verniz é quente'
- lisse é o llambaqueé! Pensa-
llento (ionçalves despote o capitão' balendo-lhe amistosamente no
rxnbm; r.liz algo Srara dentro tla barraca e v€m a ordenança' que
recolhe o urinol e cntÍEga uma pequ€na bacia e um estojo <le couro'
Ilamba acomcxla-se numa banqucta, levanta o tampo do cstojo' retira
tle dentro um pincel de barba e uma navalha; rnolha o pincel na bacia
e p.rssa-o no rosto. cspalhando espumâ e' com o derJo Í'ino. contorna
rls labios, rcmovendo as sohras; abre a navalha, examina o Íio,
asscnta-a na palma tla rnão, çnquanto os olhos, melancolicamente
alçados, seguem o v(x) manso de um corvo.
- l-.sse é o []ambaqueré! - diz Crissio' - '[á olhando ele?
- []stou aqui parado há temPo.
Cássirr ri, os braços cruzados: tà ai, tanta corrr:ria' tanta morte, tá aí,
tazcndo barba. - Olha pensativo para as nuvens' - Setembro, José, c
nada.
- Nada de quêl
- Nada de melhorar o tcmpo, nada de guerd, se continua ou não. Que
adiantou nos reunir com as tropas tlo tlambá? Antes licar corrcndo
câmpo com o louco do Paulino, do que amermado com o tlento
Oonçalves. E Bagé tão p€rto, a um tiro de fuzil!
- Mas não se sabe nada?
- O Bento (ionçalves andou se encontrando com o Caxias, faz pouco-
Mas tá tudo na mesma.
- () Caxias não é o chele dos legais?
- 9,. í: o capataz deles.
- E o llambá Íbi no acampamento dele'?
- Foi.
- E não brigaram um com o outro?
- Não.
- E por que, se eu vejo um imperial, tenho de ir logo dando um
lançaço no peito'lt7a
Apesar de a;sinalado com menos entusiasmo, nem o próPrio Luiz Antônio de
Assis Brasil ousa mostrar Bento Gonçalves como alguem inglório ou um anti-herói'
Como rrcorreu com o gaúcho em Cyro Martin§, o (ieneral é apresentado como um pobÍe
'7r [-uiz Antônio de Assis Brasil,,.l Prole do L'orvo. PoÍto Alegre, Editora Movimento, Terceira edição,
1982, p. 155-" 
lhid.,p.49
"'otbid.. p. tzt e t22
t29
coitado. um h()mcm htlnrarlg, tle txtm c<lração mas dcsmoraliz-a{o pcl:rs agruras da
gucrrir c pcla incapucitlade tle triuntar. A detlicação aos seus homens, contudo. continua
1scr tlcl'cntlida como sc o he«li larrap tivesse alcançaclo o pxrssível à l'orça humana c
rnais lbsse inalcançável.
llstãoÍ<lrmanrlocmlinhanomeiodocamprr,el]ambápassâ'crcto
cntÍe ()s soldatlos' montando um baio <Je cola erguida' ["'] Olha a




ondealas' terminam nas extremidades dos lábios que se apertam em
rlesconÍiançq os olhos, inquietos, erram pelos fardamentos sujos e
rasgados,peloscavalosclinudosqueestãoaoladodecadahomem.
lrega um f,reio, que sc rompe e fica balançando na rnão, coisa inútil. O
so làado esconde o rosto debaixo da pala do boné_ []ambá apeia,
mostracntàocomoaproveitarosrestosdecouro,completandoo
laltante c()m um pedaço de corda. Antes de montar, ainda põe tr lreio
rroanimal,eexperimentaaresistência.Achabom,entÍ€gaasrffeas'
abranda a impas'sibilidade do rosto: quâse t(rcâ no <rmbro do soldado,
num gesto amigo; mas detém-se, contraindo o braço vivamente' Logo
o pe de verniz crava-se com fÚria no estribo, e as espoÍas rasca'n o
pelo brarrco. [-..] Segue percorrendo as colun's, e não se importa qrc
taltem bones, que sobrem uniformes, nas barrigas e que o peso do
corpo se rlerreie sobre uma pema só-"t
Â coragem e a capacidade «le liderança dão ideia de serem dados adquiridos. No
cntanto, são.lhe t-eiUs acusaçõe§ que, nos dias de hoje' em nada o diminuem: Bento
(ionçalves evitava derramar o Sangue de seus compatriotas, preferindo aMicar de
vitórias csrtas a matar inocentes. O valor de Bento é incontomiível. durante o decénio
lnrroupilha Ele toi o líder quase absoluto, apenas afastado da chefia no tinal da
Revolução. Foram o carisma e a tbrça deste homem que mantiveram, durante dez anos,
una guerra contra um adversrírio mais rico e mais poderoso. Os legalistas substituíram
seus comanclantes ao longo dos anos, e só com a chegada do Duque de Caxias, o
pacificarlor carismático, o Imperio conseguiu inverter a situação.
Bento Gonçalves parece ter encontrado um rival à altura no Duque de Caxias.-r76
O tlarão é descrito como um homem inteligente e justo que percebe que lJento
Gonçalves é um adversiirio digno:
''5 I.uiz Antônio de Assis Brasil, ,{ Prole do Corvo, Porlo Ategrc, Editora Movimento, 
'Ierceira cdição,
1982, p. 144
''u O óuque de Caxias tbi instrutor dÊ esgrima do jovem príncipe Dom Pedro. desse contacto nasceu uma
verda«leira dedicação e aÍbição pelo futuro lmperador.
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li o sou nraior segrcrlo cra esludar a lirndo a psicokrgia tlo advorsririo.
l.,uiz pcnsa cm lJcnlo (ionçalves. Como scú realmente o cheÍ'e dos
làmrupilhas? Não lhe Íxuece scr rrm gênio rnilitar. Mit-s é cxpcricnte c
cquilibra«l«r. Dctcsta a violência inúlil. Él o (tnico oticial reprrblicano
que acredita na infantaria c na artilharia. Os tiemais coman<.lanteg
Nctto, Canabarro, João Ântônio, só sabcm liderar carpias de cavalaria.
A mobilidade e o c«xthttimcnto do terreno têm sido o scgrerlo das
vitórias rios rebeldes. Â diÍiculdade em obtcr âÍrnaÍnento' a
irnpnrvisação tática e a indisciplina justiÍicam a maioria rle suas
derrotas, Mas llento Conçalves lhe merece respeito. Parecc-lhe *r
um homem leal c cavalhciresco. Scrá mcsmo iLssim ttu cssa t-oi a
imagem que st:u tio João Manuel lhc havia incutido'/"
() tlarão tle Caxias c llento Gonçalves são, apesar de cm campos opostos, as duas
personagens mais semelhantes: "Sou apenas um soldado, altez-a. U nós soldados somos
pcssimos grlíticos". rzE
tlcnto Conçalves e República do Rio Grande tornam-se quiüie sinónimos.
Iinquanto llento tem lbrça anímica para lutiu c liderar entâo tarnbém a República
rnantém o seu Íulgor.lTe
r77 Alcy Cheuiche. Á Ouerra dos Farrapos, Porto Alegre, Mercado Aberto, 19t5, p. 133
"' lhid-. p. lf5
''"' Ihirl., p. 154 e 155
l3l
C()NCt,US^O
Oomprccndcr c cstudar a l,itcratura do Rio (irandc do Sul não é o mesimo que
ruralisar a l,itcratura llnrsileira. Os par.imctnrs a ter em conta são muito diferentes. Â
litcratura sulina o marcada lrclos conllikrs e pcla história militar que tem lugar nos
l)lmpa-s. À p«rximidade aos Paíscs do l)rala tcm inlluência na Cultura Sul-Ri<l-
(irandense que sc dc.-'."-nvolvc neste hibritlismo litcrririo.
Â bihliograÍia escolhida cnquadra-se cm rcdor da personagem de llento (ionçalves
da Silva" quer como Frcrsonagem liteníria quer como personagem históricq e na
tcmática da íionteira cntre Litcratura c IIistória Scria imprssível atxrrdar, neste
trabalho, todos os pontos rcf'erenciais entre tlistória e l,itcratura" tendo-se seleccionado
os que cmm pertinentes, para alcançar o objcctivo clcste projecto.
A pcrsonagem do lídcr terroupilha vai scndo alterada ao longo dos anos, de modo
a corrcspxrnder às expectativas do autor. Variando tle acordo com a época e com o
contexto çnlítico e strcial, Bcnto (ionçalves da Silva toma-se o baluarte de gerações e
até de um 1xrvo. Numa altura em que no Rio (kande do Sul se volta a ouvir falar de
indeprendência e I'ederalismo, a imagem do gaúcho e do seu lider histórico continua
actual. Para além da l,iteratura., Fmrta-voz de ideologias, tambem a arte e a música
re'correm ao passado audacioso dos sul-rio-grandenses para servir "de modelo a toda a
terra". (1lo vcrso do llino Rio-Grandense)
A personagem ticcional de Bento Gonçalves da Silva sotreu alterações consoante
o contexto social c cultural dos seus representantes. A Íi gura titeniria evolui a nível
tamiliar. Ao analisar as obras comprovÍunos que o relevo dado à Í'amília vai crescendo.
llento oscila entre o herói do decenio farroupilha e o usuÍpador de um valor que
não merece. Contudo, ainda que variando ile intensidade, ninguem lhe nega a relevância
alcançada. Comandante de uma revolução por mérito próprio, a arnbígua personagem de
Bento Gonçalves da Silva" vai entientar, em nome de um povo e de uma terra que
venera acima de tudo, um Imperador de quem é súMito.
Nas obras analisadas, encontramos a evolução da Revolução Farroupilha e o seu
declínio. Depalamo-nos também com a evolução de Bento Gonçalves e o seu declínio.
Num trajercto semelhante ao que o gaúcho percoÍre, encontra-se a rnitificação e a
desmitificação tle Bento Gonçalves da Silva. Ao lado da imagem do gaúcho, encontra-
se a mititicação de Bento e de Blau Nunes em João Simões Lopes Neto. Tomando-se
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utÍt "() Ín()narca deuS coxilhas", c o outro o scu líder incontcstado' Marcados pela
c()Íag$m, honm e virilidatle. os gaúchos tlestacam-se das restantes subculturas
hrir^silciras, pcla sua belige rância .iusticcira. Com Letícia Wierz'chowski e com I'abajara
llua.s. 0 herói gaúcho ganha capacidadcs que o clevam acima tlo humano- As obras
v0krrosas tlo Ocneral garantem-lhe papcl privilegiado na Literatura e e levam-no à
irnortalidade.
'l'al como o gaúcho cm Porleira h-echatla, de Cyro Martins, Ilento Gonçalves da
Silva vai retomar à humanidade com Luiz Antônio de Assis tlrasil. Critico cont-esso da
dcturpação hist«irica, o autor vai resumir o her(ri Í'arrapo ao seu papel histórico' Não lhe
vai ncgar o valor humano. ncm o protagonismo militar de que é detentor, mas vai t'azê-
kr il-ssumir o seu principal papcl, o tle ser humano'
[)ode-se concluir que a tigura do gaúcho e a tigura de Bento (ionçalves da Silva
são paralelas: ambas ultrapassaram a cxistência biológica através da Literatura' e ambas
t-oram 6rr cla remetirjas à imortalidade. Do mesmo mo<Io, Cyro Martins e Assis Brasil
surgem como cÍtrTirscos para essa imagem, desmitificando, mas não abalando a sua
omnipresença.
Já nã«l associado ao gaúcho dos séculos XVIII e XIX que s€ cncontra em João
Simôes Lopes Neto, o novo Bento Conçalves da Silva. representado por Tabajara Ruas
c l.ctícia Wierzchowski, associa as características r.lo gaúcho mítico, às pretendidas no
líder e homem actual.
I.,onge de ser uma figura ultrapassada Bento Gonçalves da Silva continua a ser
um elemento central da cultura sulina. Numa altura em que se criam movimentos
separatistas, apelan«lo a razões i<Iênticas às que conduziram à revolta de 1815, a fi gura
do Presidente gaúcho garúa um novo tôlego.
No mesmo barco que o houxe de Triunfo' s€u corpo é levado até o
Camaquí O enterro é simples. Poucos amigos estão na Estância do
Cristal. Mas um deles guardará seu túmulo- Nico Ribeiro, o ex-
escravo e cometeiro. E os gaúchos, passando pela estrada, ouvirão
muiias vezes o ctarim. E o toque de silêncio de uma guerra' Que até
hoje não chegou ao firnr-
'Bo Alcy Chcuiche,,l üuerra dos h'urrapos, Porto Alegre, Mercado Ab€rto, 1985' p' 170
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